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D I R E Q C I O N Y ADMINISTItACION 
Z U L U E T A E S Q U I N A A N E P T U N O 
De anoche. 
M a d r i d , J u n i o 6 
T E M P O E A L 
Se l i a desencadenado u a furioso 
t empora l eu M a d r i d . 
Momentos hubo en que se hizo i m -
posible el t r á n s i t o por las calles. 
Son var ias las casas que h a n sufrido 
daftoa do c o n s i d e r a c i ó n . 
L a fur ia de la granizada h a sido ta l 
que h a despojado las ramas de los 
á r b o l e s . 
E u pocos momentos el campo q u e d ó 
c u a l si hubiese c a í d o una nevada. 
L O S C A M B I O S 
Hoy se h a n cotizado en la B o l s a las 
l ibras esterlinas á 34:.89. 
S e r v i c i o de l a P r e n s a A s o c i a d a . 
I N F U N D A D O S E U M O R E S 
P a r í a , J u n i o 6*.—En el Ministerio 
de Asuntos E x t r a n j e r o s se asegura 
que carecen totalmente de fundamen-
to los rumores relativos á un cambio 
do notas entre las C a n c i l l e r í a s , con 
objeto de res tr ing ir las operaciones 
de los E s t a d o s Unidos en Marruecos . 
E S P A Ñ A Q U I E T A 
L o n d r e s , J u n i o 6 . — E l E m b a j a d o r 
de E s p a ñ a en é s t a , no par t i c ipa del 
temor de que los Es tados Unidos de-
vean a d q u i r i r un puerto en l a costa 
de M a r r u e c o s ; tampoco d a c r é d i t o a l 
r u m o r recogido y comentado por L a 
Correspondencia de E s p a ñ a , s e g ú n 
te legrama de esta m a ñ a n a , y asegura 
que los funcionarios del Gobierno es-
p a ñ o l e s t á n persuadidos de que el G o -
bierno americano no persigue m á s 
objeto que e l de conseguir que el se-
cuestrado P e r d i c a r i s sea puesto en l i -
b e r t a d . 
T A B A C O Q U E M A D O 
N u e x a Y o r k , J u n i o fi-—Hau sido 
destruidos por u n incendio en l>anvi-
31 e, V i r g i n i a , tres grandes almacenes 
e n los cuales l a C o m p a ñ í a T a b a c a l e r a 
A m e r i c a n a t e n í a depositados cuatro 
mil lones de l ibras de tabaco en r a m a , 
que se quemaron totalmente, ascen-
diendo las p é r d i d a s á 95 6 0 0 . 0 0 0 . 
H O E E E N D O C E I M E N 
Se acaba de cometer en l a c iudad 
de Independence (Colorado), un ho-
rrendo c r i m e n , que consiste en h a b e r 
•"olado con d inami ta y mediante u n a 
j jcrr iente e l é c t r i c a , u n a p lataforma 
de f errocarr i l , «obre la c u a l se h a l l a -
b a n varios mineros n o agremiados; 
doce d e estos desgraciados fueron 
muertos y otros nueve gravemente 
heridos; tanto los pr imeros como los 
segundos h a n sido atrozmente m u -
t i lados , y se a tr ibuye este c r i m e n , 
que f u é cuidadosamente preparado, 
á los mineros huelguistas del distrito 
de Semester que a q u é l l o s h a b í a n sus-
t i tu ido en e l trabajo . 
P A I S A T A N G E R 
G i h r a l t a r , J u n i o 6 . - - M a ñ a n a sa l -
d r á de este puerto p a r a T á n g e r , u n 
acorazado, pues el ú n i c o buque de 
g u e r r a i n g l é s que se h a l l a a c t u a l m e n -
te en aque l puerto, e s u n p e q u e ñ o 
c r u c e r o . 
F U E R T E C A J O N E O 
y « w Chtvanff, J u n i o 6'.--8e h a o í d o 
esta m a ñ a n a , en d i r e c c i ó n de L i a o -
V a n g , u n fuerte c a ñ o n e o . 
B O N O S D E L E M P R E S T I T O 
C U B A N O 
Hueva Y o r k , J i m i o <».—Los bonos 
del o m p r é s t i t o cubano se han vendi -
do hoy á 9í>.1í4:, que es el precio m á s 
alto que h a n alcanzado hasta la focha 
en la B o l s a de esta plaza. 
N o t i c i a s O m i ' c í a l e s . 
Nueva York. Junio 6. 
Centenes, A $i.7b. 
Descuento p>i3ei <y>naerml, 60 á \ r . 
8.8(4 á 4A\2 por 100. 
M u Postal. | 
I P r o o l o s » 
12 meses f21-30 oro | / 
l is ia i l eCül ia . | 
d o S u L s o r i - ^ o i ó r x : 
Id. 
id. | 6-00 
12 meses. 
6 id., .. 
3 id... . 
flS.OO plata 
8.00 id. 
4.03 id. HaSam. 
1? meses fll.OO plata 
6 id „ 7.00 l i . 
3 id 3.75 id.. 
Oarablos sobre Londroa, 60 d[V, ban-
queros, A $4.85-75. 
Oarabio» sotare Londres á la vista. & 
4.87-70. 
Oambios sobre Paría, 60 d[V, baaqaeros 
& 5 francos 17.1i2 
Idem sobra i ía iaburgo , 60 d[y, ban-
queros, A 95. 
Bonos registrados de los Bsfcadoa Uni-
dos, 4 por 100. ex-interés, A 107. 
Ceafcrlluaraa en plasa, 8.15il6 centavos. 
Oentrífuga» N? 10, pol. 96, ooato y flete. 
2.2li32 cts. 
Mascabado, en plaza, 3,7{16cts. 
A.zacar de miel, en plaza, 3.3[16 centa-
vos. 
Manteca del Oeste en tereerolas, $12- 75. 
Harina patente Minnesota. A $5.35. 
Landre», Junio 6. 
Azúcar centrífuga, pol. 96, A 10 í .6 i . 
Mascabado. A 9s. Sd. 
Azúcar de remolacha (de la actual sa-
fra, A entregar en 80 día8)9s . 2J^d. 
Consolidados ex-interés 90.1i2. 
Descuento, Banco Inglaterra, 3 por 
100. 
Cuatro por ciento español, 84.1i4. 
I'arís, Junio S. 
Renta francesa ex-interés, 9S francos 
02 cént imos. 
V E N T A D E A C C I O N E S 
E N N U E V A Y O R K 
E l sábado se vendieron en la Bolsa de 
Valores de Nueva York 51,500 bonos y 
acciones de las principales empresas que 
radican en los Estados Unidos. 
I s i S i 
ilel f eatte Burean 
Habana, Cuba, Junio 6 de 190^. 
Temperatura raAxima, SO" C. 86° F . A 
las 2 p. m. 
Temperatura mín ima, 23° C. 73* F . A 
las A las 5 y 30 a. m. 
S e e c i é o M e r c a n t i l . 
A s p e c t o d e l a J f l a z a 
Junio 6 de 190i. 
Azúcares.—La remolacha abrió en E u -
ropa algo más firme, pero ea los Estados 
Unidos no se lia efectuado n ingún cam-
bio en iaa cotiziicioaes de la semana pa-
sada. 
Los refinadores americanos siguen ale-
jados del mercado. 
Esta plaza abre con la misma floje-
dad que cerró el sábado y solo sabemos 
haberse vendido las dos pequeños lotes 
que anotamos A continuación: 
4% sjc. centrífuga 94, A 4.76 rs. arro-
ba, de trasbordo. 
309 8[C. miel 87%, A 3.74 rs. arroba, 
trasbordo. 
Oambios. — Abre el mercado con de-









Londres 3 d. ,• , 
"eo d r 
Parla, 8 di v 
Hamburgo, 8 d(V 
Eatadoa Unidos 3 d(V 
España, 8/ plaza y 
cantidad 8djv. 24.1l2 23. l i 2 D . 
Dto. papel oonaerolal 10 A 12 anual. 
Monedas extranieras.—Ss cotizan hoy 
como sieue: 
areenbacks . 8.3(4 A 9 
Plata a merlea aa 
Plata espaflola . 77.7j8 A 78.1|8 
Valores y Acciones.—Hoy se han he-
cho en la Bolsa las siguientes ventas: 
60 acciones Banco Español 76. 
200 id. F . C. Unidoa 86%. 
C O T I Z A C I O N O F I C I A L 
DE LA 
B O L S A P R I V A D A 
B I L L E T E S D E L BANCO E&PANOL de la Isla 
de Cnba contra oro A% k 1%. valor. 
PLATA ESPAÑOLA: contra oro 78 & 78^ 





tamiento plmera hipoteca 113 117 
Obligaciones H i p o t e c a r i a s 
Ayuntamiento 2i 104 107 
Obligaciones Hipotecarlas F . C. 
Cienfnegos á VUlaclara 112 130 
Id. if id. id 105 Sin 
Id. lí Ferrocarril Caibarien 106 Sin 
Id. lí id. Gibara á Holguin „ N -
Id. lí San Cavetano á Viñales 2 7 
D i m S I D A B 
D E O P I N I O N E S . 
S i todo e l m u n d o o p i n a r a de l a m i s m a m a n e r a , n o ^ h a b r í a 
g u e r r a e n t r e l a R u s i a y el J a p ó n , n i c a r r e r a s d e c a b a l l o s , n i a p u e s -
tas y l a C á m a r a so h u b i e r a c o n v e n i d o h a c e y a d í a s y l a m á q u i n a 
U n d e n v o o d no e x i s t i r í a . 
P e r o e x i s t e , y h e t e a q u í q u e es l a c a u s a de u n e s t u d i o e l m á s 
A n g u l a r . P o c o á p o c o los i n t r a n s i g e n t e s v a n c a m b i a n d o d e ( ) p i -
^ i ó n a l m i s m o t i e m p o q u e c a m b i a n l a m á q u i n a de e s t i l o a n t i g u o 
P 0 r l a " U n d e r v v o o d " y l u e g o se c o m p l a c e n e l l o s m i s m o s y 
I j a c e n q u e o t r o s c o m p r e n l a " U n d e n v o o d . " E s q u e n o h a y r e m e -
*10 v e l m u n d o e n t e r o u s a r á d e n t r o de p o c o la ú n i c a m á q u i n a 
m o d e r n a , " L a U n d e r w o o d . " 
C H A M P I O N & P A S C U A L 
T E L E F O N O i i7 . - I f f lpr l s iores íe rnaeMes para la casa y la oicína, 
AGESTES GEÍEEALES EN CüBA DE L A JIAQÜINA " U N D E R W O O D " 
C108fl 26-1J n 
Bonos Hipotecarios de la Compa-
ñía de Gas Consolidada. 102 1095Í 
Id. 2í Gas Consolidado 44 49 
Bonos Hipotecarios Convertidos 
ae Gas Consolidado 63 69 
Id. Compañía Gas Cubana „ N 
Bonos de la República de Cuba 
emitidos en 1896 y 1897 107 108>á 
Bonos 2? Hipoteca The Matanzas 
Wates Workes N 
ACCIONES. 
Banco Español de la Isla de Ouoa 75 15% 
Banco Aerícola 50 60 
Banco del Comercio 35 42 
Compañía de Ferrocarriles Uni-
dos de la Habana y Almacenas 
de Regla (limitada) 86>á 86^ 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cárdenas y jácaro 102^ 104 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Matanzas á Sabanilla 98X 
Compañía del Ferrocarril delOes-
^ N 
Compañía Cubana Central Rau-
way Limited — Preferidas N 
Idem, ídem, acciones N 
Perrocarri- ae Gibara á Holfjiiln.. N 
Compañía Cubana ae Alumbrado 
deQaa. 4 Sin 
Compañía de Gas Hispano Amo-
ricana Consolidada. 15H 16 
Compañía del Dique Flotante N 
Red Teieíónica de la Habana. Sin 50 
Nuera Fábrica de Hielo 80 Sin 
Compañía Lonja de Víveres de la 
Habana ü 
Compañía de Construcciones, Re-
paraciones y Saneamiento da 
Cuba N 
Habana 6 de Junio de 1904. 












Ramón de Lrrinaga, Liverpool. 
Séneca, New York. 
Coblenz, Bremen y escalas. 
México, Nueva York. 
Conde Wifredo, New Orleans. 
Vigilancia, New»York. 
Monterey, Veracruz y Progreso. 
Saratoga, New York. 
Juan Porgas, Barcelona y escalas. 
Puerto-Rico, Barcelona y escalas. 
SALIDOS 
Louisiana, New Orleans. 
Havana, N. York. 
Séneca, New York. 
Mobila, Mobila. 
Conde Wifredo, Coruñay escalas. 
Casilda, Buenos Aires y escalas. 
México, N. York. 
Priuz August Wilhelm, Veracruz. 
Vigilancia, Progreso y Veracruz. 
Monterey, N. York. 
Saratoga, N. York. 
León X I I I , Veracruz. 
Alfonso X I I , Coruña y escalas. 
PUERTO DE_LA HABANA 
BUQUES DE TRAVESIA. 
ENTRADOS 
I>¡a 6: 
De Liverpool en 36dias buque draera amerlc» 
no Holm, cap. Knight, tons. 473, en lastre, 
á la orden. 
De Filadelfia en 25 dias berg. amer. John 
Owan, cap. Mitchell, tons. 721, con petró-
leo al West Indies, Coail & Co. 
SALIDOS 
Dia 6: 
Para Matanzas vap. esp. Ernesto. 
Movimiento de pajaseros 
LLEGADOS 
De Tampa y C. Hueso, en el Vap. am. Mas-
cotte: 
Srcs. María Rabatla--Josefa Martínez—C'i-
?riano y Josefa Montesino—Srta. Theower— aul A. Prentis—C. Ro¿enberg—J. Roberts— 
A. Villaverde—Félix Martínez—Sra. L . Diaz— 
Elizabeth King-W. Clayton—Pilar Wanlete-
les—José Ramos—Juan González—A. Granday 
—M. García—Mr. Derdland—James Mendel-
rohu. 
De N. York, en el vap'. am. Esperanza: 
Sres. James Brook—E. de Sola—J. Banchor 
—Q. Banchor—E. Vina—José P. Román—C. C. 
Randolph—E. Jordán—M. Perella—E. Perella 
—R. Perella—J. Niebolb—F. A. Lay—F."Dad-
me—-Manuel Lemma—Harry Joseph—José 
Castro—N. Dady—A. Suaal—León Hanvits— 
Alberto Girona—Vicente Pennino y 5 de fam. 
—Manuel Pérez—Pedro Quintauo—R. Madan 
Félix Cuillón—F. Cuillón. 
Da St. Nazaire, Santander y Coruñ i, en el 
vap. francés La Navarre: 
Srcs. Manuel González-Carolina Hernán-
dez—Braulio Ibañez—Rosa M. González y 5 de 
fam—Venancio García—Amparo y Luis Mar-
tínez—Basilio Portugal—Manuel Echevarría— 
Amelia Diez—Angel González—Anselmo O-
dieres—Aquilino Vázquez-Andrés Pereda-
Emilio Granda—Federico García—Antonio 
Gevares—M. Mergard—M. Salland—M. Giro -
Vicente García—Francisco Aldao—Antonio 
García-61 de cuarta clase. 
SALIDOS. 
Para C. Hueso y Tampa, en el vap, amer, 
Mascotte: 
Sres. W, Stoaden—I-i. Rogers—Sra. W. Par-
son—J, Biclkeman-Sra. N. Bayley—E. Cle-
mens—E. García—A. Suyder—W. Purcel—A. 
Laharde—P. de las Ri vas—Sra. E . de la Riva 
—C. Llanes—E. Ortiz—A. García—B. O 'Hallo-
ran—Sra. A. Valdés y 1 niña—Srta. C. Izquier-
do—J. Fernandez—Sra, F, Romero y 1 de fam. 
—3. Zanvito—T. Isern—P. Mesa—I. Silles—Sra. 
F, Miche—R, López—T, Planas—Sra. A. Váz-
quez—A. Baez—J. Campos—J. Suarez—J. Cha-
vez—J. González-J. Goodwin—O. Elraa—M. 
Van Uranken—S. Harris-M. ( alvo—R. Posa-
da—J. Ayala—L. Allerta—C. Quirós—P. Gon-
zález—Sra. B. Diaz y 1 niña—A. Herrera y 1 
niña—R. López—A. Fernandez. 
Para Mobila, en el vap. cubano Mobila: 
Sres. A. Laurence—Sra. F . Maxwell—Lizzie 
Germany—Sra. W. Grest y 2 de tara-Chas L, 
Millor—W. Woodward—George E, Miller —A, 
Reuter. 
Buaues de_ cabotaje. 
ENTRADOS, 
Dia 4: 
Nuevitas vap, Julia, cap, Ventura: 685 sacos 
azúcar. 
Caibarién vp. Alava, cp. Octubre, con efec-
tos, 
Caibarién g, Elva, p. González, con madera y 
carbón. 
Canasí g. Josefina, p. Enseñat, 500 s. azúcar. 
Cabanas g. María del Carmen, p, Bosch, 500 
sacos idem, 
Sierra Morena g. Isla de Cuba, p. Cabré, 850 
sacos idem. 
Sagua g. Elvira, p. Marino, 200 pipas aguar-
diente. 
Idem g. Amalia, p. Rubiñós, 600s. carbón. 
Cárdenas g. María del Carmen, p. Flexas: 500 
8, azúcar, 40 pipas aguardiente, 
DESPACHADOS, 
Cárdenas g, Juana Mercedes, p. Ballester. 
Id, gol. Julia, p. Alemafiy. 
Sta. Cruz g. Joven Manuel, p. Maaip. 
Carahatas g. Tres Hermanas, p, Seijas. 
Sagua g, María Andrea, p. Menaya, 
Cabañas g. Joven Pepilla, p, Juan, 
Buques con registro abierto 
Delaware (BW,) vap. ing. Walcroft. por Bri-
dat, M. y cp, 
N, Orieans vap, am. Louisiana, por Galban y 
comp, 
N, York vap. am. Havana, por Zaldo y cp. 
Veracruz y escalas vap. am. Esperanza, por 
Zaldo y cp. 
Canarias. Coruñay Bremen vap. alem, Mainz, 
por Schwab y Tillraam, 
C, Hueso y Tampa, vap. americano Cllvette, 
por G, Lawton, Clnldí y Ca. 
Veracruz y escalas vap. am. Monterey, por 
Zaldo y cp. 
Veracruz vap. esp. Alfonso YIT, por M. Calvo. 
Colon, P, Rico, Canarias. Cádiz y Barcelona, 
vap, esp, Manuel Calvo, por M, Calvo. 
Veracruz vap. francés La Navarre, por Bridat 
Mont'Ros y cp. 
Prenley Peint,gta. amer. Kewood, por Galban 
y Comp. 
Aperturas de registro 
Cayo Hueso y Tampa, vapor americano Mas-
cotte, por G, Lawton, Childs y Cp. 
New York vap, amr. Séneca, por Zaldo y Cp. 
New York vap. alm, Margaretta, por B," Truf-
fin y Cp. 
Buaues despachados 
De Cayo Hueso y Miami en el vap, ameri-
cano Mascotte, por G. Lawton Childs y Cp. 
Con 222 tercios y 28 pacas tabacos, 23 btos. 
piovisiones, frutas y viandas. 
Matanzas vap. esp. Ernesto, por J, Balcells y 
Cp. 
De tránsito. 
Cayo Hueso y Miami, vap. americano Marti-
nique, por G. Lawton C.'y Cp. 
En lastre. 
E m p r e s a s l e r c a a t l l e s 
y S o c i e d a d e s . 
Conmañía A z n c a m i e S a n t a Teresa 
REMATE DE BIENES MUEBLES 
Acordado por los Sres. Accionistas de esta 
Compañía la enagenación de varios bienes 
muebles que no son de uso necesario, se anun-
cia por este medio que el dia 1° de Agosto 
próximo, á la 1 P. M. tendrá lugar en la ofici-
na de la Compañía, la venta en pública subas-
ta de una locomotora Baldwin para via ancha 
en buen estado, peso 26,700 libras, cuatro vo-
ladoras 3 pies de diámetro, 9 pulgadas diá-
metro su cilindro. 15 pulgadas curso del fiston 
y tanque para agua sobre la caldera. Un 
arado de vapor con sus accesorios en regular 
estado y un coche salón de via estrecha, con 
sus muebles de mimbre en buen estado, cuyos 
bienes se encuentran depositados en el batey 
de este central, donde podrán verlos los lici-
tadore .̂ Verificado el acto referido serán ad-
judicados al mejor postor, por lote separado 
6 en conjunto, advirtióndose que el precio se 
entenderá en oro español al contado, corrien-
do por cuenta del adjudicatario los gastos de 
fletes y demás que se ocasionen. 
Santa Teresa, 2 de Junio de 1904. 
E l Presidente, 
Juííán Escobar. 
C 1168 22-7 
E L m i s . 
C O M P A Ñ I A D E S E G U R O S M U T U O S 
C O N T R A I N C E N D I O S , 
EstaMeclfia en la H a t o , Cuba, el alo 1855 
ES LA UNICA NACIONAL 
L l e v a c incuenta a ñ o s <lc ex i s tenc ia 
y de operaciones continuas. 
V A L O R responsable 
hasta 3 i de A b r i l 
" ¡ t imo 5 3 4 . 8 8 4 , 4 4 8 - 0 0 
Importe de las in-
demnizaciones paga-
das hasta la fecha... S 1.532.108-36 
Asegura inmuebles, mobiliario y a-
nimales contra iuceudio por una m ó -
dica cuota. 
Oficinas en su propio edificio, H a -
bana 55 esquina á Empedrado. 
Habana 19 de Mayo de 1904. 
C-11Ü9 26- U n 
A V I S O 
COMPAÑIA CUBANA DE INVERSIONES 
f * ¿ > ¿ S u a r c i í c t n " 
E s t a C o m p a ñ í a p r e s t a d i n e -
r o e n t o d a s c a n t i d a d e s a l p ú -
b l i c o e n g e n e r a l e n p r i m e r a 
h i p o t e c a s o b r e fincas u r b a n a s 
e n l a c i u d a d d e l a H a b a n a á 
i n t e r é s y p r e c i o s c o n v e n c i o n a -
l e s . 
P a r a p o r m e n o r e s d i r i g i r s e 
a l A d m i n i s t r a d o r d e l a m i s m a 
D r . K i c a r d o B . M a r t í n e z , M e r -
c a d e r e s 2 2 , d e 7 1 [ 2 a . m . 
6 p . m . 
a 
«esi 8̂ 1 
E i C l i l l I M i l 
T E M P O R A D A D E 1904 . 
I t i n e r a r i o vigente desde 1? de j u n i o 
de l í > 0 4 hasta nuevo aviso. 
I B I A B H A B I L E S . 
E N T R E HABANA Y MARIANAO, 
n t E N E S cada media hora desde 6 a. m. hasta 
11 a. m. 
Deade 4 p. m. hasti 10 p. m. 
Cada hora: de 12 A 3 p. m. 
Primer tren de Marianao: 5 a. m. 
Ultimo tren de Concha: 11.05 p. m. 
E N T R E HABANA Y PLAYA. 
TRENES cada hora desde 6 a. m. á 10 p. m. 
E N T R E MARIANAO Y LA PLAYA. 
TRENES cada hora desde 5 y 33 a. m. á 10 y 
33 p. va. 
E N T R E LA PLAYA Y MARIANAO. 
TRENES cada hora desde las 5 y 45 a. m á 10 
y 45 p. m. 
L o s fio m i n g o s y ( l i a s d e fiesta 
i u f c i o i t a f . 
D E S D E LA HABANA A MARIANAO. 
T R E N E S enda media hora de 6 a. m. £ 11 p. 
m. y á las 12 de la nocOe. 
DESDE MARIANAO A LA HABANA. 
T R E N E S cada media hora de 5 a. m. & 10 p. 
m. y á las 11 p. m. 
DE LA HABANA A LA PLAYA. 
T R E N E S cada media hora desde 6 a. m. á 10 
p. m. 
DE LA PLAYA A MARIANAO. 
TRENES cada media hora desde 5y 45 a. m. á 
9 y 45 p. m. y á las 10 y 45 p. m. 
P r i m e r tren de Marianao á la P l a y a 
5 y l i l i a. m. 
Habana V. de iunio de 1904.—Al Admln isra-
dor general, iíoberío Ai. Orr. c 1053 10-29in 
BANCO NACIONAL DE CÜBA 
nfini«n Dnínnínnl n i f\n tt l f SUCURSALES: Galiano S4, Habana.—Matanzas.— 
Uflúllla rrillCllJSl. UD3 ¿/ . H3l)ail3."!Cieufueeos -Santia?0 de Cuba.-Cárdena8.-Manzani-
\ lio y Sagua la Grande. 
J . P . M O R G A N & Co., K E V v Y O K K C O R B E S P O N D P ^ N T . 
^P1]111-- «LOOÔ TW-OJ 
Fondode reserva y utilidades no repartidas en 31 de Diciembre de 1903. * 293,293-38 
Depósitos al 31 de Diciembre de 1903 |6.110,3o3-41 
Ofrece toda ciase de lacilidades bancanaa al Comercio y al Público. 
Cuentas Corrientes, Cobros por cuenta ageneu 
Giro de Letras . Car tas de Crédito . 
Fagos por Cable. C u j a de Anorros, 
Comnrn v Venta de Valores. 
Corresponsales en las principales ciudades do tíuropa, AtaéPioay el Bstremo Oriente 
así como en todos los puntos comerciales de la Repiibioa do Oaba. 
. Cl104 1 Jn 
H I B E R N I A B A N K A N D T R U S T C 9 M F A N T . 
Nueva Orleans, E . U. de A. 
C A P I T A L Y R E S E R V A 
E s t a i m p o r t a n t e C o n a p a ñ í a p r e s t a a t e n c i ó n p r e f e r e n t e á todos 
los n e g o c i o s financieros de C u b a . 
C625 3o_4 My 
C o m p a ñ / a efe d e c t r í c i c t a d d e C u b a . 
ADMINISTRACION G E N E R A L 
^ . g ^ l O L l c t r 3 1 y 8 3 (Banco E s p a ñ o l , entresuelos.) 
Debiendo esta C o m p a ñ í a estar preparada, hacia fines del mes de Agosto 
p r ó x i m o , para suministrar corriente e léc tr ica en lazoua de la ciudad com-
prendida entre la B a h í a y el Golfo, y las calles de Galiano, Angeles, Corrales 
y Egido, solicita con ant ic ipac ión , suscriptores que deseen tomar la corrrien-
te en dicha zona, para alumbrado, fuerza motriz y ca le facc ión: y ofrece á 
los que se suscriban antes del 1? de Jul io p r ó x i m o , la ventaja de i m diez 
por ciento (10 p. § ) de descuento en el importe de sus cuentas 
mensualesd ura}ite el prituer año, contándose é s te desde la lecha 
en que, habiendo notificado la C o m p a ñ í a a l suscriptor que se hal la eu con-
diciones de establecer la c o n e x i ó n de sus conductores con la ins ta lac ión 
particular del suscriptor, y éste á la C o m p a ñ í a que su ins ta lac ión está ter-
minada y conforme, se establezca la c o n e x i ó n y comience el suministro de 
corriente. 
L a s personas que deseen suscribirse con a n t i c i p a c i ó n para gozar de la 
ventaja del diez por ciento de descuento, podránacud ir á la otícina de la 
C o m p a ñ í a (Banco E s p a ñ o l , entresuelos), de 9 á 10 de la m a ñ a n a y de 1 á 
3 de la tarde, adonde se les dará conocimiento de las tarifas y coudiciouea 
y de cuantos particulares sean menester. 
^Tabana 1? de mayo de 1904. 
'E l Administrador general, 
¿¿f. d e ¿ f r í m e n o . 
c«39 aTt 63 tymMyl 
FEBEOCAERIL DE M i T A l Z i S 
ADMINISTRACION &ENEEAI 
Desde el día 15 del actual regirán nuevos 
itinerarios para los trenes de viajeros, mixtos 
y de mercancías de esta Compañía en la for-
ma siguiente, y con la aprobación compe-
tente: 
El número 1 saldrá de García á las 8 y 50 a. 
m. y llegara á Colón á las 11 y 7 a. m. 
E l número 2 saldrá de Eslej á laa 6y 47 a. m. 
para llegar á García á las y 10 y 32 a. m. 
El número 3 saldrá de García á las 2 y 40 p. 
m. y llegará á Esles á las 6 y 24 p. m. 
E l número 4 saldrá de Colón á la 1 y 33 p. m. 
y llegera á García á las 4 y 25 p. m. 
El nfimero 5 mixto saldrá de Sabanilla los 
martes, jueves y sábados solamente á las 10 a. 
m. y llegara 4 Cabezas á las 10 y 52 a. m. 
E l número 6 mixto, que también circulara 
solamente los martes, jueves y sábados, sal-
drá de Cabezas é las 2 p. m. y llegara á Saba-
nilla á las 2 y 52 p. m. 
E l numero 7 ealdra de Navajas haciendo el 
exclusivo servicio de viajeros hasta Jagüey 
Grande á las 10 y 25 a. m., continuando á Mur-
ga como mixto á donde llegara á las 12 y 20 
p. m. 
El numero 8 saldrá de Jagüey, como mixto, 
6 las 7 a. ra. y llegara á Navajas á las 8 y 43 
a. m. 
E l número 9, también mixto, saldrá de Na-
vajas á las 4 y 15 p. m. y llegara & Jagüey a las 
5 y 59 p: m. 
El numero 10 saldrá de Murga como mixto, 
a las 12 y 55 p. m, hasta Jagüey: para conti-
nuar desde este úlilmo punto nasta Navajas 
haciendo el servicio exclusivo de viajeros y á 
donde llegara a las 2 y 40 p. m, 
E l nümero 11, mixto, saldrá de Sardina a la 
1 y 7 p. m. y Helara a Colón a las 5 y 45 p. m. 
El numero 12, mixto saldrá de Colón a las 7 
y 20 a. m. y llegara a Sardiña a las 12 y 18 
p, m. 
E l numero 13 de mercancías saldrá de Gar-
cía a las 5 a. m. y llegara a Esles a las 2 y 27 
p. m. 
Y el numero 14 de mercancías, saldrá de 
Esles a las 5 a. m. y llegara a esta ciudad a las 
2 y 30 p. m. 
Las combinaciones son las siguientes: 
En Sabanilla del Encomendador: los nüme 
ros 1, 2, 3 y 4, con los números 5 y 6, los mar-
tes. Jueves y sábados. 
En Unión de Reyes: los números 1 y 2 con 
los números 1 y 6 de VJllanueva a Alfonso X I I 
y rice versa, de los F . C. Unidos de la Haba-
a. Y los 3 y 4 con los números 11 y 14 de Vi-
llanueva a Alfonso X I I y vice versa también 
de los F, O. Unidos de la Habana. 
En Navajas los números 1 y 2 coa los núme-
ros 7 y 8 del ramal de Jagüey y los números 3 
y 4 de Cárdenas a Montalvo y rice versa de 
los F . C. de Cárdenas y Júcaro. Y los núme-
ros 3 y 4, con los números 9 y 10 del ramal de 
Jagüey. 
En Guareiras: los números 1, 2, 3 y 4 con los 
números 11 y 12 de Colón a Sardiña y vice 
versa. E n este punto pueden tomar el tren 
numero 2 los pasajeros procedentes del tren 
numero 6 de Yaguaramas a Cárdenas, de los 
F . C. de Cárdenas y Jucaro. 
En Colón: los números 1 y 4 alcanzan la 
combinación de los trenes de Santa Clara a 
Cárdenas y vice versa, números 1 y 2, del F . 
C. de Cárdenas y Jucaro. 
García Junio 1? de 1904.—El Administrador 
General. c 1165 8-7 
E L I R I S 
C o m p a ñ í a de Seguros Mutuos contra 
[incendios. 
La Comisión nombrada en la primera sesión 
de la Junta general ordinaria, verificada el día 
18 de Mayo último, para el examen de la Me-
moria y glosa de las cuentas del año 1903, ha 
terminado su cometido. 
Por lo que cito nuevamente á los señores 
asociados para la segunda sesión que tendrá 
efecto á la una de la tarde del día 4 de Julio 
Eróximo, en las oficinas de la Compañía, Ha-ana número 55, en esta capital, cualquiera 
que sea el número de concurrentes, en cuya 
sesión se dará lectura al informe de la referi-
da Comisión, se resolverá sobre la aprobación 
de la Memoria y cuentas mencionadas y deci-
dirá sobre los intereses sociales dentro de los 
límites fijados por los Estatutos,'según lo dis-
ponen los artículos 36 y 37; siendo válidos y 
obligatorios les acuerdos que se tomen con 
arreglo á los mismos, aun para los que no ha-
yan concurrido. 
Habana 2 de Junio de 1904. 
C. 1145 
E l Presidente, 
Francisco Salceda y García. 
alt 8-3 
B r i l l a n t e s á G r a n e l 
y zaf iros , e s m e r a l d a s , r u b í e s , t u r -
q u e s a s , p e r l a s , t o p a c i o s y ó p a l o s , 
h a y e x i s t e n c i a c o n s t a n t e m e n t e 
p a r a p o d e r c o m b i n a r l a j o y a q u e 
se q u i e r a . 
E i t a l l e r d o j o y e r í a de es ta c a s a 
a d m i t e e n c a r g o s p a r a c o m p o n e r 
t o d a c l a s e de p r e n d a s , d e j á n d o l a s 
c o m o n u e v a s y t a m b i é n l a s c o n s -
t r u y e á g u s t o d e los p a r r o q u i a -
n o s . 
J . BORBOLLA, Compostela 56 
C-J124 1 Jh 
BANGO DEL COMERCIO 
SECRETARIA. 
Según lo resuelto por la Junta general cele-
brada hoy y á virtud de acuerdo de la Junta 
Directiva, se cita á los señores accionistas á 
Junta general extraordinaria, que se efectua-
rá en la casa da la Sociedad, calle de Merca-
deres n. 36. á la una del día 27 del corriente 
mes de Junio, con objeto de tratar y acordar 
la disolución y liquidación de la Compañía, 
determinar el sistema de liquidación que ha 
de seguirse y nombrar una comisión liquida-
dora conforme 4 los Estatutos, confiriéndole 
las facultades necesarias para el desempeño 
de su encargo. Y se advierte que una vez 
constituida legalmente la Junta, lo que acuer-
den los concurrentes tendrá inmediato cum-
filimiento y obligará á los accionistas ausen-es. Habana junio 3 de 1904.—Manuel Otaduy. 
c 1156 10-4 Jn ' 
SUMINISTRO DE PIEDRA PICADA. 
Secretaría de Obras Públicas, Jefatura de la 
Ciudad de la Habana. — Habana 4 de Junio de 
1904. — Hasta la una de la tarde del dia 24 de 
Junio de 1904, se recibirán en esta Oficina, Ta-
cón número 3, proposiciones en pliego cerrado 
para el suministro de piedra picada para repa-
ración de las calles de Marianao. Las proposi-
ciones serán abiertas y leídas públicamente á 
la hora y fecha mencionadas. E a esta Oficina 
y en la Dirección General, Habana, se facilita-
rán al que lo solicite los pliegos de condicio-
nes, modelos en blanco y cuantos Informes 
fueren necesarios. — D. Lombillo Clark, Inge-
niero Jefe de la Ciudad. 
C. núm. 1152 alt. 6-4 
"Vlayo 27 de 1904.—El Sr. Avelino Suarez Gon-
x zalez con esta fecha, ante el notario sefior 
Gonzalo Pedroso, ha comprados los Sres. Gar-
cía y Alvarez el establecimiento de ferretería 
y Locería La Isla de Cuba, Suarez 102 con to-
das sus pertenencias y créditos activos, lo que 
hace público para general conocimiento. 
6382 10 U n 
L a s a l q u i l a m o s e n n u e s t r a 
B ó v e d a , c o n s t r u i d a c o n t o d o s 
l o s a d e l a n t o s m o d e r n o s , p a r a 
g u a r d a r a c c i o n e s , d o c u m e n t o s 
y p r e n d a s b a j o l a p r o p i a c u s -
t o d i a d e l o s i n t e r e s a d o s . 
P a r a m á s i n f o r m e s d i r í j a n s e 
á n u e s t r a o f i c i n a A m a r g u r a 
n u m . L 
^ I p r n a n n de Cou 
( B A N Q U E R O S ) 
C-993 7H7 M/ 
B I A R I O D E L A T H A R I N Á ' E d i c i ó n d e l a m a & m . — J u n i o 7 d e 1 9 0 1 
A t a s c a d o s 
L a m u y a l e g r e y s a t i s f a c t o r i a 
n o t i c i a de q u e los m i l l o n e s d e l 
e m p r é s t i t o e s t a r á n p r o b a b l e m e n -
te e n C u b a p a r a fines d e l p r ó x i -
m o m e s de J u l i o , c o n t r a s t a c o n 
l a e n o j o s a y y a s e m p i t e r n a , p o r lo 
c a n s a d a y r e p e t i d a , de q u e n o 
h a y t é r m i n o s d e a v e n e n c i a p a r a 
r e s o l v e r el c o n f l i c t o p a r l a m e n t a -
r i o . E l E j e c u t i v o t e n d r á e n s u s 
c a j a s e l m o n t ó n de o r o d e s t i n a d o 
a l pago d e l e j é r c i t o ; p e r o no po-
d r á r e p a r t i r l o e n t r e los q u e á e i l o 
t i e n e n d e r e c h o m i e n t r a s este ó e l 
o t r o c a c i q u e se o b s t i n e e n r e c h a -
z a r t o d a f ó r m u l a d e c o r o s a q u e 
p o n g a fin á l a p a r a l i z a c i ó n d e l a 
C á m a r a . 
L a ú l t i m a p r o p o s i c i ó n de los 
p s e u d o m o d e r a d o s n o h a s i d o t a l 
p r o p o s i c i ó n , á j u z g a r p o r los de -
t a l l e s q u e l a p r e n s a p u b l i c a , s i n o 
u n a s i m p l e a ñ a g a z a , e n c a m i n a d a 
ú n i c a m e n t e á g a n a r t i e m p o . S e 
p r o p u s o l o q u e d e a n t e m a n o se 
s a b í a q u e n o h a b í a n de a c e p t a r 
lo s l i b e r a l e s ; p o r lo q u e é s t o s , s i n 
d i s c u s i ó n y por u n a n i m i d a d , 
a c o r d a r o n n o t o m a r l o e n c o n s i -
d e r a c i ó n . N o h a y , p o r t a n t o , i n -
d i c i o a l g u n o d e q u e se r e s t a b l e z -
c a l a n o r m a l i d a d c o n s t i t u c i o n a l 
d e l a R e p ú b l i c a . E l P o d e r L e g i s -
l a t i v o c o n t i n u a r á s i n f u n c i o n a r 
y los m i l l o n e s d e l e m p r é s t i t o p e r -
c i b i r á n i n t e r e s e s y m á s i n t e r e s e s 
s i n q u e a l c a n c e n s u s b e n e f i c i o s 
n i e l s o l d a d o r e v o l u c i o n a r i o , n i 
e l p a í s , n e c e s i t a d o d e l a u m e n t o 
d e c i r c u l a c i ó n m o n e t a r i a q u e l l e -
v a r í a a p a r e j a d o e l r e p a r t o de t a n 
i m p o r t a n t e s c a n t i d a d e s . 
Y m i e n t r a s esto s u c e d e , l o s 
m á s r e s p o n s a b l e s d e t a n e x t r a ñ a 
y t i r a n t e s i t u a c i ó n ; l o s q u e c o n 
s u s p e r s o n a l e s a m b i c i o n e s d i f i -
c u l t a n todo a r r e g l o q u e r e c o n o z -
c a p o r base l a v e r d a d d e l s u f r a -
g i o y e l r e s u l t a d o de l a s e l e c c i o -
nes , i n t e n t a n e r i g i r s e e n g r a t u i t o s 
d e f e n s o r e s d e l e j é r c i t o r e v o l u c i o -
n a r i o , a l q u e n a d i e a t a c a , y u t i -
l i z a r l o c o m o i n s t r u m e n t o d e s u s 
d e s p e c h o s y d e s u s fracasos . S i e m -
p r e e n e s c e n a , se o p o n e n á q u e 
desapaj -ezca l a i n t o l e r a n c i a q u e 
h a c e i m p o s i b l e l a r e u n i ó n d e l a 
C á m a r a , l a n z a n d o a s í á l a m i s e r i a 
y á l a d e s e s p e r a c i ó n á los c o m b a -
t i e n t e s - d e l a i n d e p e n d e n c i a ; y a l 
m i s m o t i e m p o , d e s n a t u r a l i z a n l o s 
m á s i n o c e n t e s c o n c e p t o s p a r a 
d a r s e e l g u s t p de v o c i f e r a r s u 
falso i n t e r é s p o r e l s o l d a d o c u -
b a n o , q u e a l e n t e r a r s e d e ta les 
d e f e n s a s y c o n t e m p l a r s u e s c a -
sez y s u p e n u r i a n o p o d r á m e n o s 
d e s e n t i r s e p r o f u n d a m e n t e i n -
d i g n a d o c o n t r a los r e p u l s i v o s 
h i s t r i o n e s que , sobre i m p e d i r q u e 
l l e g u e á s u h o g a r el p a n q u e le 
fa l ta , i n t e n t a n c o n v e r t i r l o e n es-
c u d o y en p r e t e x t o d e p a s i o n e s 
r e p r o b a b l e s . 
A s í son estos n e ó f i t o s d e u n p a -
t r i o t i s m o q u e n o s i e n t e n , v e t e r a -
nos d e l 98 y m e r o d e a d o r e s de ta 
p o l í t i c a , p o r c u y o c a m p o d i s c u -
r r e n r e c i b i e n d o c o n t i n u a m e n t e 
d e s a i r e s y r e p u l s a s . A l i a d o s d e 
l a u s u r a , e m p u j a n d e s p i a d a d a -
m e n t e a l s o l d a d o r e v o l u c i o n a r i o , 
r e t a r d a n d o e l m o m e n t o e n q u e 
h a de c o b r a r su p a g a , s i n p e r j u i -
c i o de s u s u r r a r á s u o i d o a d u l a -
c i o n e s y p é r f i d o s conse jos , t a n 
s i n c e r o s s i n d u d a c o m o los e lo-
g ios a c t u a l e s a l g e n e r a l M á x i m o 
G ó m e z , g r o s e r a m e n t e i n j u r i a d o 
n o h a m u c h o p o r e l m i s m o pe-
r i ó d i c o q u e h o y , p o r c á l c u l o , lo 
h a l a g a . S i n n o c i ó n d e l a s o l i d a -
r i d a d p e r i o d í s t i c a , q u e r o m p e n y 
e s c a r n e c e n c a d a v e z q u e Ies v i e -
n e e n g a n a s , d e s h á c e n s e , s i n e m -
bargo , e n l a m e n t a c i o n e s y t i l d a n 
á l o s l d e m á s de f a l t a de c o m p a ñ e -
r i s m o c u a n d o l a p r e n s a e n m a s a , 
i n t e r p r e t a n d o l a o p i n i ó n g e n e r a l , 
los p o n e l a c e n i z a e n l a f r e n t e y 
les e x h i b e s i n c o n t e m p l a c i o n e s 
e n t o d a s u l a s t i m o s a d e s n u d e z . 
C u a n d o los q u e a s í p r o c e d e n 
l o g r a n d e s l i z a r s e e n l a p o l í t i c a de 
p a r t i d o , a p r o v e c h a n d o m o m e n t o s 
d e p e r t u r b a c i ó n y d e s c o n c i e r t o 
g e n e r a l , l ó g i c o es q u e todos los 
p r o b l e m a s se c o m p l i q u e n , q u e l a 
m o r a l i d a d se e c l i p s e y q u e p a r a 
r e s o l v e r c u e s t i o n e s t a n i m p o r t a n -
tes y t r a s c e n d e n t a l e s c o m o e l c o n -
f l i c to de l a C á m a r a , n o se a t i e n d a 
á l a e q u i d a d , n i á l a j u s t i c i a , n i á 
l a p u r e z a d e l s u f r a g i o , n i á l a v o -
l u n t a d d e l c u e r p o e l e c t o r a l , s i n o 
á c o n v e n i e n c i a s p e r s o n a l e s y á 
i n t e r e s e s d e b a n d e r í a , opues tos 
p o r c o m p l e t o á los de l a R e p ú b l i -
c a y á los d e l p a í s . 
i q » 
L i S G i i E i S 
Por falta de quorum tampoco pndie-
roa celebrar ayer sesión d í el Senado 
ni la Cámara de Representantes. 
RUSIA I E L JAPON 
E N E L T E A T R O D E LA. G U E R R A 
E L COMBATE DE WAFAKGüW 
Con fecha 19 del aotnal ha telegra-
fiado el general Sakharoff al Estado 
Mayor general ruso lo que sigue: 
• 'Segán informes, los japoneses te-
nían, en el combate del 30 de Mayo, 
cerca de Wafangow, tres batallones de 
infanter ía de reserva. Nuestras pér-
didas han sido 17 muertos y 23 heri-
dos: el teniente Meyer y otro oficial se 
encuentran entre los heridos. L a s 
p é r d i d a s de los japoneses han sido con-
siderables. Un escuadrón del 13° de 
cabal ler ía japonesa í'né aniquilado en 
un combate cuerpo á cuerpo. Otro 
escuadrón que l legó en su socorro su-
frió grande* pérdidas por el fnego de 
nuestro guarda-fronteras y nuestra in-
fantería. Capturamos 19 caballos." 
HACIA PUERTO ARTURO 
E l ministro de la gnorra ruso ha r e -
cibido informes que indican que los 
japoneses se retiran de Lion Yen (al 
sudoeste de Feng Onang IVheng) , 
avanzando haoia Sainatsza (casi direc-
tamente al norte de Feng Onang 
Tcheng). D e d ú c e s e de estos dos mo-
vimientos que loe japoneses fprelendeu 
B R I L l á H T B S D E P R I M E R 1 ( M S B 
teces ? Impíos. 
LA CASA DE COR 
ti 
£4 -íaí̂  I \̂ >SS 
a c a b a de recibir un extenso s m tii'o. 
Ult imas novedades en Joyería . 
Precios de fábrica. 
SAN R A F A E L 12. m m ¡ M 
cubrir las operaciones ante Faerto A r -
turo. 
SAMATSZA 
Respecto de las operaciones al norte 
de Feng Ouang Tcheng, los cosacos, 
d e s p u é s de tener 2 oficiales y 7 hom. 
bres heridos, se han retirado de 8a-
matsza, ocupado al preseote por nna 
fuerte guarnic ión japonesa. 
140,000 H O M B R E S 
U n a carta del 4 de Mayo dice qne 
en aquella fecha el general Kuropat-
k i a tenía á s u d i spos i c ión 140,000 
hombres. 
LIAO YANG 
U n telegrama fechado el 30 de mayo 
dice: 
uLos japoneses han perdido 200 
hombres muertos y buen número de 
caballos en el combato de hoy en V a 
genfonchon. 
Los rusos abrieron el fuego á las 
ocho de la mufiana, y d e s p u é s de dos 
horas y media de tiroteo á larga dis-
tancia, loa japoneses, mandados por el 
general A k k i a u n , se prepararon á des-
trozar la fuena que les hab ía hostiga-
do durante 21 días . 
Durante este tiempo el general Sara-
sonoffse acercó á Vagenfonchou con 
numerosa fuerza de cabal ler ía . 
Grandioso espec tácu lo cuando, á 
una orden del jefe, los escuadrones 
rusos se formaron en batalla y se lanza-
ron como una tromba á través del 
campo, salvando todos los obstáculos , 
al mismo tiempo qne las baterías, 
arrastraban al trote de loa caballos, 
recorrieron los malos caminos. 
D e s p u é s de franquear la estación del 
ferrocarril, encontráronse las tropas 
bajo el fuego de las ametralladoras ja-
.... LJ W 
e l e c c i ó n d e d e n t í T r i c o s 
g a r a n t i z a l a b u e n a 
c o n s e r v a c i ó n d e i a d e n t a d u r a . 
L A T R O P I C A L es la cerve/a m á s 
exquisita y m á s confortable que se to-
ma an Cuba. 
m m m i m m 
6e ci-ran temando la PEPSINA y RUI-
BARBO d3 BOSQUE 
Esti medicación prjcuc; e: c '«nteg 
resalí.' do. en el i > a^uni nt • aa 10 l*s 
las enfer ücdaaeH de' •.8tóuia.g>, áíspap-
sis, gastralgia. mdi«yesfctva dígeüt o-
nes )eni,aK y difíciles, mareos, vámit >3 
de lats embarazadas, «vUrreas, estrtmi-
miéntos, neurastenia gástrica, ote. i. on 
el uso de la Pepsina y- íiui -arho, el en-
fermo rápidamente s- poní Kjs»or. di-
giere bien, asimila más el ^Ujnen^uy 
pronto liega á la curáción compiet i. 
Los prircipales médicos H rocecan 
Doce años de éxito tT0-ient3. 
Sererdeen toñsm las be t'candela Tal •„ 
c 1103 1 J:i 
Pohro Dentífrico Higiénico 
¡s 
P r e p a r a d o S f g ü n f ó r m u l a del D r . 
Tuboadoia y rccouooido > aprobado 
pur c o i s i p c í e n t e s au íor idf tde . s c i on i i -
í i cas . 
* £ H 3 i J l S B E 3 W S t M ^ m 
ELÍXIR DENTIFRICO 
del D r * Tabcadeia 
delicioso para enjuagatorio de la boca. 
BsS-rRASCOS. DE 3 T i M A l O S . - ^ s f r 
Mtt t o d a n l a s D r o g i f c r í a s , 
B o l i c a s ij P e r f a a w i ' í i f s 
de la Isla» 
£í»-7 Jn 
ponesas; pero pudieron retroceder sin 
experimentar grandes pérd idas . 
L a 4'.* y la 6? compañía del 8. ae 
húsares siberianos cargaron á la lanra 
á la cabal ler ía japonesa, atacándola 
por ambos flancos. 
E n poces minutoi Aniquilaron el es-
cuadrón j a p o n é s entero. 
E r a la primera ve» que se empleaba 
la lanza ea esta guerra,, y ha causado 
el terror del enemigo. 
E n algunos casos, la lanea atravesa-
ba de parte á parte á los japoneses, 
hiriendo á los caballos que montaban." 
HERIDOS 
Rl día 1? l l egó á Itfnkdcn nn tren 
hospital con los heridos en el combate 
de \Va/angow. 
Conducía 3 oficiales y 23 soldados. 
LOS CHDNCHUNESES 
Créese que los japoneses concientau 
con los jefes chunchuneses con objeto 
de emplearlos contra los rusos. 
S e g ú n los per iódicos de Remedios y 
noticias particulares que tenemos de 
esa rica jur i sd icc ión , en los centrales 
Acíclü y íVcr/t Agustín no se han podido 
llevar á efecto las grandes siembras que 
había en proyecto, por falta de brace-
ros. 
E n el central Fé, del señor Espinosa, 
por la misma cansa, y después de un 
raes esperando que cesaran las lluvias, 
ha sido necesario dar por terminada la 
zafra, dejando en el campo, sin cortar, 
una tercera parte de la caña . 
^ E s necesario que el Estado adopteai 
gnnas medidas respecto á inmigración 
pues si los sacrificios—sin ejeui'plo-_(]' 
los hacendados, han hecho de Cuba un6 
de los países más florecientes, parece 
natural que el poder públ i co contribu 
ya también en la medida de que le esti 
asignada á que esos sacrificios resulten 
estéri les . 
E L M A R T I N I Q U E 
E l vapor americano de este noiniire 
«alió ayer para Cayo Hueso y Miami, coa 
carga y pasajeros. 
E L E S P E R A N Z A 
Para Veracruz salió ayer el vapor ame-
ricano Esperanza. 
D R A G A 
Ayer fondeó en puerto, procedente de 
Liverpool, el buque draga americano 
I lo ím de 473 toneladas. 
Este buque que entró de arribada, des-
pués de hacer carbón continuará viaje k 
Galveston. 
d e c r i s t a l , b r o n c e , n i k e l , de p i é y 
c o l g a n t e s y desde u n a á 24 luces, 
h a y e n es ta casa c u a n t o se p i d a 
y á prec io s á escojer , desde | 2 
h a s t a $ 1 0 8 0 . 
V i s i t e n l a e x p o s i c i ó n de esta 
c a s a y se c o n v e n c e r á n q u e ejx 
n a d a se e x a j e r a . 
J . B o r b o l l a . C o m p o s t e l a 5 S , 
C ll'¿5 1 Jn 
i n o f e n s i v o , s u p r i m e el C o p á i b a , l a 
C u b c b a y l a s i n y e c c i o n e s . C u r a los 
f lujos e n 
M u y eficaz e n l a s e n f e r m e d a d e s 
de l a v e j i g a , C i s t i t i s de l c u e l l o , C a -
tarro de l a v e j i g a , H e m a t u r i a . , 
Cada Cápsula lleva el nombré 
PAfffS. S. nit Vipicnne. y en Us princicoins Tarmaehs. 
i": 
d e 
G R I M A U L T Y Cía 
Y O O A D O 
Recetado por los m é d i c o s en lugar del jarabe antiescor-
b ú t i c o y del aceite de h í g a d o , de bacalao, para combatir el 
Imfatisrno, el usagre, las erupciones de la piel en los n i ñ o s 
p á l i d o s , enclenques y -de l i cados , para resolver las g l á n d u l a s 
del cuello y reanimar él apetito, 
¿?, rúa Vioienne, PAÑIS, y en todas las Farmacias. 
I 
F a D o r e s d e t r a v e s í a . 
Ceiüiiaüía General Trasaírdnilca 
-DE— 
V i P O R E S C O R R E O S F R A N C E S E S 
Bajo eoDtrsio posit! com tt tcbien» fmeéi 
V A P O R 
L A N A V A R R E , 
C a p i t á n P I C K D K K t E O M . 
Este vapor saldrá directanieute par» 
C O R Ü K A , 
S A N T A N D E R Y 
S T . N á S A I E E 
sobre el 15 de JUNIO. 
NOTA.—Éste vapor yen este viaje solamen-
te hará escala en St. Thornas. 
ADMITE CARGA Y PASAJEROS PARA 
DICHOS PUERTOS, y carpa solamente para el 
r«sto de Europa y la América del Sur. 
La carga se recibirá únicameute los días 13 y 
14 en el muelle de Caballera. 
Los bultos de tabaco v picadura deberán en-
viarse preoisamente «marrados y sellados. 
Para comodidad de los señores pasajeros 
ponemos á su disposicifin en la Machina na 
remolcador que los conducirá á bordo, por la 
reducida cuota de 20 centavos plata española; 
en dicho lugar encontrarán también una lan-
cha que conducirá los equipajes, cobrando 30 
centavos lata española por cada bulto. 
Los equipajes se recibirán el día de la salida 
del vapor, y solo hasta cuatro horas antes de 
la fijada para salir. La Empresa no responde 
en absoluto del extravío de los equipajes que 
no se embarquen por las lanchas que la misma 
pone para ese objeto en êl miclle de la Machi-
na, de las que deben recojer el recibo corres-
ponciente. debidamente firmado por el señor 
Bantamarina ó uno desús empleados autoriza-
do al electo, cuyo recibo solo hará fé en caso 
de pérdida de algún bulto. 
De más pormenores iníbrmau sus consigna-
tarios 
Bvidat, Mont'Ros y Compañía 
MEllCADERES 35. 
5D53 .25-17 My 
VAPORES CORREOS 
U la C í i p e M a 
A N T E S D E 
AETOinOJLOPEZ Y C? 
C a p i t á n C m b c r t 
Ealdrá para 
V E J I F t ^ . O í l . X J 2 5 
el 17 de Junio á las cuatro de la tarde llevan-
do le correspondencia pública. 
Admite carga y pasajeros para dicho puerto. 
Los billetes de pasaje solo serán expedidos 
basta les diez del dia de la salida. 
Las pólizas de csrga se firmarán por el Con-
signatario antes de correrlas, sin cuyo requisito 
serán nulas. 
Eecibe carea ft bordo hasta el día 16. 
Para más informes dirigirse á su conslgoa-
ftario, 
M . Calvo. 
OFICIOS N. 88. 
A l f o n s o X I I , 
C a p i t á n F e r n á n d e z . 
Ealdrá para 
C O R Ü N A Y S A N T A N D E R 
el 20 de Junio, á las cuatro de la tarde llevan-
do la correspondencia pública. 
Admite pasajeros y carga general, incluso ta-
baco para dichos tuertos. 
Recibe azúcar, caté y cacao en partidas á fle-
te corrido v con conocimiento directo para Vi-
go, Gijón, Bilbao y Pasajes. 
Los billetes do pasaje solo serán expedidos 
hasta las diez del día de salida. 
Los pólizas de carga se firmarán por el Con-
fignatário antee de correrlas sin cuyo requisito 
eerán nulas. 
Be reciben los documentos de embarque has-
ta el día 18 y la carga á bordo hasta el día 19 
La corresponder.cía solo se admite en la Ad-
ministraciónde Correos. 
De mííspormonoros impondrá su conslgna-
tflrÍOM. CALVO, OFICIOS ríOMERO 28. 
IíOTA.—Esta Compañía tiene abierta nna 
póliza flotante, así para esta línea como para 
todas las demás, bajo la cual puedan asegurarse 
todos los electos que se embarquen en sus va* 
peres. 
. Llamamos la atención de los señores pasaje-
ros hácia el artículo 11 del Keglfimento de pa-
BCjeroc y del orden y régimen interior de loa 
vapores de esta Compañía, el cual dice así: 
"Los pasajeros deberán escribir sobretodos 
les bultos de su cquipaie.su nombre yel puerto 
de deetino, con todas sus letras y con ia mayor 
claridad." 
fundándose en esta disposición la Compañía 
co admitirá bulto alguno de equipaje que no 
lleve claramente estampado el nomore y ape-
llido de su dueño, asi como el del puerto de 
n estillo. 
N ' O T A Be aovierte á los señorea paeajeroa 
Í J * qUe en ej mue¡ie de la Machina en-
contrarán los vapores remolcadores del señor 
Bantamarina dispuestos á conducir el pasaje á 
bordo, mediante el pago de VLlNTB CEN-
TAVOS en plata cada uno, los días de salida 
desee las diez hnstá las dos do la tarde. 
E l equipaje lo recibe gratuitamente la lan-
cha Gladiator en el muelle de la Machina la 
víspera y el dia de salida basta las diez de la 
mañana. 
Todos los bultos de equipaje llevarán etique-
ta adherida en la cual constará el número del j 
billete de pasaje y el punto en donde éste fná | 
expedido y no serán recibos á bordo loa buhos 
a los cuales faltare esa etiqueta. 
C683 Tg- lAb 
SOUTHERN PACIFIC 
Eayana Ecw Q f ^ ^ p t ú 
^ ^ V ^ T " * ' ^ . Continüayostcnien 
do bu excelente servi-




gran R E D U C C I O N de 
V L K t t g C * i ^ / e n t r e el 
TOPf^88 de g u i a d o 
por los vapores a lemanes 
A . Ü ^ J I D 3 5 3 & 
DE LA ANDES S. S. Co. 
i á y H O L S T E I P ^ , , 
DE H. DIBDERICHSEN, K I E L , 
Ambosvapores son de rápido andar y pro-
vistos de buenos corrales ó inmejorable venti-
lación, lo que los hace muy apropósito para el 
T r a n s p o r t e d e g a n a d o 
en las mejores condiciones. En tal concepto se 
recomiendan á los seQLores importadores de 
ganado de la Isla de Cuba. 
Para más informes dirigirse á sus consigna-
tarios 
H E I L B Ü T Y R A S C H 
S a n I g n a c i o 5 4 . A p a r t a d o 7 3 9 
C-1088 Un 
P o l o l a , y O o i a a . ^ -
dc B a r c e l o n a 
E l vapor e spaño l 
MIGUEL GALLART, 
C a p i t á n M A S . 
ILUMINADO CON LUZ E L E C T R I C A . 
Saldrá de esta puerto en la segunda quince-
na de junio, para 
Santa C r u z de l a P a l m a , 
S a n t a C r u z de Tenor i fo . 
L a l P a l m a s de G r a n C a n a r i a 
y B a r c e l o n a . 
Admite pasajeros á quienes .re les dará el ea-
merado trato que tan acreditada tiene á esta 
Empresa, 
Asimismo admite carga incluso AGUAR-
DIENTE. 
E s t e vapor no h a r á c u a r e n t e n a . 
Para mayor comodidad de los pasajeros esta-
rá atracado al muelle de loa Almacenes de De-
pósito (San José). 
Informarán sus consignatarios: 
C . B L A N C H Y C O M P A Ñ I A 
O F I C I O S 2 0 . - H A B A N A 
c 1050 '¿6 My 
precios siguiente: 
De la Batana á Mm tóeans 
Primera clfest, Ida £30.00 
Primera ciase, ida y vuolta f35.03 
Segurda ciase, ida ílú.O'J 
Entrepuente.'id... $10.00 
Precios baratos para todos los puntoe de los 
Estados Unidos, Canadá y Méjico. 
Los vapores salen del muelle de la Machina 
todos ios martes á las castro de la tarde, y do 
New Orlsans todos loslsáhados á los dos de la 
tarde. 
Se darán cuantos informes se o:dan ñor 
Joseph IvalUMHie 
AgenU» General 
J . VV. F i a n u g a n , 
Sub-Acest̂  General 
Obispo b''21- íclefouo íjo, 
c 1008 
O a t b á n y Comp. 
Agentes 
Han Ignacio 
ítO i/ 38 
19 m 
( M l M g Aiericaii une) 
E l nuevo y espléndido vapor 
PEIfíZ A I I G I T W M E L M . 
Capitán J . H. Rusch 
saldrá directamente para 
Veracruz y Tamaleo 
sobre el 11 do Junio de 1904. 
P R E C I O S l>E P A S A J E 
lí 3í Para Veracruz $ 33 «14 
Para Tampioo | 43 $ 18 
(En oro español) 
L a Compañía tendrá un vapor remolcador á 
disposición de los señores pasajeros, para con-
ducirlos junto con su equipaje, libre de gastos, 
del muelle de la MACHINA al vapor trasat-
lántico. 
De más pormenores informarán sus Consig-
natarios 
H E I L B Ü T & R A S C H . 
C 1151 
S A N I G N A C I O 54: 
7-4 
N E W Y O R K 
A N D 
C U B A M A Í L 
BTEAMSHIP 
- P^S^^^fc COM PAÑI 
R á p i d o serYicio postal y de pasajedi -
recto d é l a H A B A N A ú N U R \ A 
\ AiyS A ü—Miél ico . 
Fsliei.c'o irra ísew Tork io? mnrtes, jueves 
y eóladoe n las 5 p. m~ y los lunes £ las 4 p, m 
ptrá tre-groso y Vtracruz: 
Saratoga....... Ne-sv York Jur.io 2 
Mono Castíe New York — 4 
Esperanza.... Progreso y Veracruz — 6 
Habana New Yorfe — 7 
Séneca New York - 9 
México New York -- 11 
Vigilancia Progr' y Veracruz... - 13 
Montcrey New York — 14 
Saratoga New York — 16 
Morro Castlo New York — 18 
Havana Pr ogre' y Veracruz. — 20 
Esperanza.... New York — 21 
S*'-ncca New York — 23 
México New York — 25 
Monterey Progre1 y Veracruz. — 27 
Vigilancia.... New York — 28 
Saratoga New York — SO 
Morro Castle New York sJnlio 3 
Esperanza.... Progreso y Veracruz — 4 
La Compañía se reserva ei derecbo de ^am-
bior el itinerario cuando lo crea conveniente. 
MEJICO: Se venden boletines á todas par-
tes de Méjico, á losque se puede ir, via Vera-
cruz 6 Tamrico. 
NEW YORK: Vaporea directos dos veces á 
la semana. 
F L E T E S 
Para tipos de fletes véase al señor Lnis V. Pía-
cé. Cuba 76 y 78. 
Para más pormenores é infoimes completos 
dirigirse á 
Kaido y Comp. 
COBA 76 y79 
C 5 156-1 En 
iíü oe w m w m m m 
de 
M i L L C S . I Z Q U I E R D O T C P . 
de C á d i z . 
E l rapor eípaüol de COCO toneladas 
m 
C a p i t á n G i b e r u a u . 
í-t ^rS de este puerto SOBRE el 15 do Junio 
D I K í j O T O para los de 
Santa C r u z de '.a P a l m a , 
Sauta C r u z de Tener i fe , 
L a s P a l m a s de O r a n C a n a r i a , 
C á d i z 
y B a r c e l o n a . 
Admite pasajeros para los referidos puertos 
en sus ámpliaa y ventiladas cámaras y cómodo 
entrepuente. 
También admite nn resto de carga ligera, In-
cluso TABACO. 
Las pólizas de carga solo se sellarán hasta la 
víspera del día de salida. 
Para mayor comodidad de los sefiores pasa-
jeros, el vapor estará atracado á los muelles de 
San José. 
Nota: E s t e vapor no harí í c n a r e n -
tonu. 
Informarán sus consignatarios: 
Marcos H e r m a n o s & C a . 
C 1002 29 My 
V a p o r e s c o s t e r o s ; 
NUEVA LINEA 
c í o " V e t i p o i r o í s O o n r r o o 
DE LA 
COMPAÑIA HAMBURGUESA AMERICANA 
( H a m b u r g A m e r i c a n L i n e ) 
O O X * . T T : S Í " - A . (España) 
I X j 3 L X r X ? L E 3 ( F r a n c i a ) 
I > O V D E 3 £ ? . ( Inglaterra) 
y X X ^ r s a L t o T ^ r g o (Alemania) 
U n i c a c o m u n i c a c i ó n d i r e c t a entre la H a b a n a é I n g l a t e r r a . 
Saldrá sobre el 1° de JULIO el nuevo y espléndido vapor alemán 
P R I N Z A U G U S T W I L H E L M . 
Admite carga á fletes módicos y pasajeros de Cámara y proa, á quienes otrece na trato ea 
morado. 
Los pasajeros con sus equipajes serán trasladados libres de gastos desde la Machina á bor-
do del vapor en los remolcadores de la Empresa. 
La carga se admite para los puertos mencionados y con conocimientos directos á flete co-
rrido para un gran número de puertos de Inglaterra, Holanda, Bélgica, Francia, Eapafia y Eu . 
ropa en general y para Sur América, Africa, Australia y Asia con trasbordo en Havre ó Ham— 
burgo á elección de la Empresa. 
JPasaJe en 3** para Coruña, $29-35 oro español, 
incluso impuesto de desembarco. 
Para cumplir el R. D. del Gobierno de España, fecha 22 de Agosto último, no se admitirá 
en el vapor más eqvipaje que el declarado por el pasajero en el momento de sacar su billete 
en la Casa Consignatii ia. 
I-ara mat vormcLores y datos sobre fletes y pasajes aefidase á los agentes: Eei lhut y Rasch 
Correo Apartado*729* 'Cable: H E I L B Ü T , S a n Ignacio 5 4 , H A B A N A v 
C 1113 U n 
D E 
S O B R I N O S D E H E R E B R i 
S. en C . 
E L V A P O R 
CAPITAN 
D o n F e d e r i c o V e n t u r a 
Saldrá de este puerto al dia 10 de Junio 
á las 5 de la tarde, para los da 
Nuovi tas , 
Puer to P a d r e . 
G i b a r a , 
B a r a c o a , 
G u a n t á n a m o , 
Santiago de C u b a , 
Santo Oomingo, 
San Pedro Macorls , 
Pon ce (P. K . ) 
Mayag i i czd* . R . ) 
y San J u a n (P . R . ) 
L a carga de cabatoje se admite baata 
las 3 de la tarde del día de salida. 
L a de travesía se recibe hasta las cua-
tro de la tarde del dia 9. 
Se despacha por sus armadores 
SAN PEROO 8. 
PRECIO DE LOS PASAJES. 
« 2» a; 
„ Puerto Padre | ig 
„ Gibara y Holguin i 23 
„ Mayarí y Bañes $ 2fi 
„ Baracoa * 30 
,, Santiago de Cuba $ 25 
„ Santo Domingo, Maco-
ris, Ponce, Mayaguez 








Flete pr i s lona l paraNneyitas. 
Víveres, ferretería y loza 25 cts, I Ü3. 
Mercancías 45 cts. ( Oy, 
ííoti.—Este vapor atracará en Guantánam» 
al muelle de Boquerón para hacer sus opera-
ciones, 
o DE HERRERA 
Capitán G O N Z A L E Z 
LOS MIETCOLES A LAS 5 DE LA TARDE 
PAKA SAGL'A F CAIBARIH 
T A R I F A S E K O K O A M E R I C A N O 
De H a b a n a á, Sag^ua y viceversa 
Pasa e en l? i T-M 
Id. en 3? I 3-3(1 
Víveres, ferretería, loza, petróíaoí. 0-30 
Mercancías 0-51 
D e H a b a n a á C a i b a r i é n y vi ce vera» 
Pasaje en H flO-Sft 
Id. en3í í o-f) 
Víveres, ferretería, loza, petróleo. (Ww 
Mercancía 0-iJ 
T A B A C O 
D e C a i b a r i é n y Sagua á Habana , *2S 
centavos tercio. 
E l Carburo paga como mercanofa. 
C a r o Seusral á Ftets Corríáí 
ORO AMERICANO. 
Para Cienfuegos y Palmira A |0-55 
„ Ccguaguas A l""^ 
„ Cruces y Lajas 4 
„ Santa Clara ft fW9 
„ Esperanza ft 
,, Rodas ^ & l > « 
c 713 78 l Ab 
JEt vapor 
Capitán MONTÍ09 DE OCA 
Durante la zafra del tabaco saldrá, do Bata 
bañó los LUNES y los J U E VE3 á I* llegad» 
del tren de paaajoroa que jalo de la eitiol ia 
de Viilanueva á las 2 y 40 de la tarde, para 1» 
Colonia, 
P u n t a de C a r t a s , 
B a i l ó n y 
Cortés» 
retornando los MIERCOLES y SABADOS i 
los nueve de la inaQan». para llogar á Batab^ 
nó loa J U E V E S y DOMINaOS al amanecer. 
La carga so recibirá díuna.-n •-.va ua la es-
tación de Viilanueva. 
Para mas informes 
O í u m o s 2 8 (altos) 
o 6S0 7S-1 Ab 
VAPOR " k u n ' ' 
C a p i t á n E m i l i o Ortube . 
Saldrá de este puerto loa martes á l&i seii 
de la tarde para 
TARIFA EN ORO AMERICANO 
PARA tíAOUA Y CAIBAKI^1* 
De Habana íl Sagna í Pasaje en 1! f 
y vice-versa. | Idem va 3? | 
Víveres, ferretería, loza y petróleo ü,* 
Mercaderías _ ^ V J i 
Da Habana á Caibarién f Pasaje en 1? j1*\\ 
y viceversa ( Idem eníí f V 
Víveres, ferretería, loza y petróleo ^ ^ r . 
Mercaderías ! .. & 0 ¿ 
Tabaco de Caibarién y Sagua & Habana *» ^ 
tercio. 
(El carburo pas?» como mercauofa.) 
CARGA SENSUAL A F L E T E CORRIDO 
ORO AMERICANO 
Para Cienfuegos y Palmira * f^S 
... Caguagas . 
... Onices y Lajas 
Santa Clara q'̂ q 
... Esporanza y Rodas ' .¿ 
P a r a inds inlormes íl írigí»**0* 
armadores , C C B A A A Í » 
H e r m a n o * y.ulneta ff 
C1112 , j D 
M A R I O © E I J A M A R I N A — l é i t i í a d e l a . ¡ n a f i a c a . — J u n i o 7 d e 1 9 0 4 . 
LA PRENSA 
N u e s t r o c o m p a ñ e r o J e s ú s C a s -
t e l l a n o s , se l a m e n t a de los m o r -
dincos m u t u o s q u e l a p r e n s a se 
p r o p i n a , y p a r a d e m o s t r a r l a j u s « 
t i c i a de sus l a m e n t a c i o n e s le t i r a 
a l D i a r i o u n m o r d i s c o . 
P o r esto se s u e l e d e c i r q u e 
•'á D i o s r o g a n d o y c o n e l m a z o 
d a n d o . " « 
S i C a s t e l l a n o s e s c r i b i e s e s u c r ó -
n i c a s e m a n a l c o n i m p a r c i a l i d a d , 
h u b i e s e v i s t o l a v i g a e n e l ojo 
p r o p i o ^ y a q u e p r e t e n d e v e r l a 
p a j a e n e l a j eno . 
P o r o s i e m p r e h a s i d o a u x i l i a r 
d e las p a s i o n e s e l c i ego de b u e n a -
v i s t a , q u e u s a las a n t i p a r r a s e n 
l a f rente y se q u e j a d e l ó p t i c o . 
Y toda esta Incha incesante, todo 
este inút i l amargarse la vida ¿para 
q u é ! 
B i e n e s t a r í a q u e esa p r e g u n t a 
l a h i c i e s e el p ú b l i c o á l a p r e n s a ; 
p e r o ¿ l a p r e n s a a l p ú b l i c o ? . . . 
D o c t o r e s t i ene C a s t e l l a n o s e n 
c a s a , q u e le s a b r á n r e s p o n d e r . 
C o r t a r n o s de ICl Debate de P i -
n a r d e l R í o : 
Juan Guaiberto Gómez, ea uno de 
Jos mejores cerebros do la E e p ú b l i c a . 
Nb c laudicó con el gobierno e spaño l , 
no c laudicó con la Intervenc ión y hoy 
no claudica con el fraude, con el caci-
quismo entronizado en Oriente. E n 
la Convenc ión Constituyente prestó al-
tos servicios á la patria. E n los órga-
nos de la op in ión en que ha redactado, 
siempre ha marcado rumbos de sana 
pol í t i ca . E s nno de los super-hombres 
del Partido Liberal Nacional y últ ima-
mente con sólo un mes de per íodo elec-
toral, se traslada á Oriente, recorre de 
Baire á G u a n t á n a m o y de Puerto P a -
dre á Santiago, transformando en un 
mes una región, derrocando al potente 
partido brarista y llevando al triuufo 
al Partido Liberal Nacional. 
Por solidaridad periodíst ica , pues 
J u a n Guaiberto Gómez es un periodis-
ta ilustrej por solidaridad pol í t ica , 
pues Juan Guaiberto Gómez es un l i -
beral consecuente; en desagravio á la 
sufrida y heroica raza de color, por la 
que siempre romperemos lanzas y á 
cuya raza deprime con su caricatura 
Torriente, es por lo que protestamos 
de dioha caricatura, que solo la pasión 
exensa, pues en L a Discusión siempre 
ha habido preferente afecto para la 
pluma correcta que tantas pág inas bri 
liantes ha proporcionado á la misma 
importante publ icac ión . L a caricatu-
ra, apareciendo en un diario que viene 
haciendo la c a m p a ñ a conservadora ha 
de restar muchos elementos á dicho 
partido dado el hondo disgusto que 
ba producido en todas partes. L a Aso-
ciaeión d é l a Prensa de la Habana, á la 
que se quería reunir estos d ías para 
otro incidente desagradable, no habien-
do tenido necesidad de hacerlo por la 
retirada de nno de los debatientes, de-
be reuniré y tomar acuerdos en desa-
gravio del ilustre periodista, del exi-
mio compañero don Juan Gualbérto 
Gómez . 
C o n todo lo t r a s c r i t o e s t a m o s 
c o n f o r m e s , m e n o s con l a I n t e r -
v e n c i ó n de l a Asociación de la 
Prensa e n estos l a n c e s tan d o l o -
rosos c o m o i n e v i t a b l e s . 
N o é r a m o s p a r t i d a r i o s de q u e 
se r e u n i e r a p a r a el caso p r i m e r o , 
y t a m p o c o lo s o m o s de q u e l a 
Asociación r e p a r t a d e s a g r a v i o s . 
P o r q u e todo d e s a g r a v i o , i n d i -
recto , q u e se h a g a a l a g r a v i a d o , 
a g r a v i a a l a g r a v i a d o r . 
Y esto r e s t a r í a adeptos , y á 
pocas r e s o l u c i o n e s a s í se q u e d a -
r í a l a A s o c i a c i ó n s i n t e n e r á q u i e n 
d e s a g r a v i a r . 
D i c e E l Popular de C á r d e n a s : 
Desde luego L a Discusión reconoce la 
importancia de la cooperación de ese 
elemento "valioso por el número y por 
la riqueza" cuando declara que su 
conquista ó simplemente las aparien-
cias de su apoyo y de sus s impat ías , 
es objetivo p r i n c i p a l í s i m o de loa radi-
cales. 
N o c r e e m o s q u e sea o b j e t i v o 
p r i n c i p a l í s i m o de los r a d i c a l e s 
c o n q u i s t a r s e las s i m p a t í a s de los 
e s p a ñ o l e s ; lo q u e h u b o f u é p e r -
fecta u n i d a d de p a r e c e r e s p a r a 
c o n d e n a r u n a c a m p a ñ a h e c h a 
c o n t r a t o d a l a p r e n s a e s p a ñ o l a 
s i n d e s c a r t a r , por c o m p a ñ e r i s m o , 
p o r h i d a l g u í a y por e s p í r i t u j u s -
t i c i e r o a l D i a r i o d e l a M a r i n a , 
q u e no h a b í a t o m a d o par te a l -
g u n a e n ta l p o l é m i c a . 
S i g u e E l Popular. 
E e c o n o c i é n d o l o así, no se explica 
que con frecuencia, y especialmente en 
estos ú l t i m o s d í a s ' c o n motivo de una 
p o l é m i c a de índo le puramente perio-
d í s t i ca con un diario e spaño l de la 
Habana, incurra L a Discusión en la 
inconveniencia de mortificar—admiti-
mos que sin intenc ión, pero con mani -
fiesta falta de t a c t o — á esos elementos, 
cuya alianza es de importancia tanta 
que los radicales la estiman necesaria 
para adquirir el prestigio de las agru-
paciones de tendenciaB de paz y de 
orden. 
De esa apariencia, de que el mismo 
colega protesta, ca l i f icándola de falsa, 
nace la actitud del D i a r i o d e l a 
M a r i n a y el enojo de los e spañoles , 
á quienes duele leer ciertas frases en 
per iód icos moderados, en la prensa de 
ese partido por ellos favorecido am-
pliamente, con votos y con dinero, 
sólo porque en él ven una amistad 
sincera que da derecho á que se tenga 
consideraciones con lo que toque, de 
cerca ó de lejos, nuestros sentimientos 
patr iót icos . 
Entre las buenas cualidades del es-
pañol sobresale su ardiente amor á la 
patria, que los lleva á los mayores s a -
crificios por el buen nombre de todo lo 
suyo. Por que esa patria sea querida 
de loa cubanos; por borrar todo re-
cuerdo de pasados sucesos que levan-
tan odios entre padres é hijos, tacen 
los españoles entre nosotros cuanto hay 
que hacer en verbo de resignaciones, 
soportando muchas veces noblemente 
verdaderas impertinencias nuestras. 
Por eso necesariamente ha de irles á 
lo m á s hondo del corazón las mortifi-
caciones que les infiere la mano del 
amigo, que por serlo está en el deber 
ineludible de evitar con el mayor cui-
dado el incurrir, no ya en pecado de 
ofensa sino tan siquiera en el de la i n -
discreción, al referirse á faltas indi-
viduales, de que en manera alguna 
puede darse á entender que es respon-
sable la familia, la colectividad entera. 
T a n c o r r e c t a s s o n esas p a l a b r a s 
c o m o d u r a l a l e c c i ó n q u e e n -
v u e l v e n , y m á s d u r a l a l e c c i ó n y 
m á s c o r r e c t a s l a s frases s i se a d -
v i e r t e q u e v a n d i r i g i d a s á u n pe-
r i ó d i c o c o n s e r v a d o r de n o m b r e , 
por E l Popular, c o n s e r v a d o r d e 
p r o c e d i m i e n t o s , q u e es e l p e r i ó d i -
co c a r d e n e n s e q u e m e n o s s u s c r i p -
tores e s p a ñ o l e s t i e n e en C á r d e n a s , 
y c u y a c i r c u l a c i ó n e s t á c o m p u e s -
t a p r i n c i p a l m e n t e de casas de fa -
m i l i a s c u b a n a s , y c a s i p o r e n t e r o 
d e l a s c la se s a c o m o d a d a s , de los 
e l e m e n t o s c o n s e r v a d o r e s de a q u e -
l l a s o c i e d a d . 
P e r o . . . p r e d i c a r e n des i er to . 
L o s c o n s e r v a d o r e s p a r a q u i e n e s 
L a Discusión p r e d i c a , c r e e n q u e l a 
r e p ú b l i c a se h i z o ' 'con todos" y 
p a r a e l los , y n o s e r á E l Pojndar, 
p o r d e s g r a c i a , q u i e n los s a q u e d e 
esa t e o r í a s u i c i d a m e n t e e ^ o í w í a . 
C o m e n t a n d o á n u e s t r o c o l e g a 
E l Nuevo País, sobre p r o y e c t o s 
de i n m i g r a c i ó n , h u b i m o s d e es-
c r i b i r e l s i g u i e n t e p á r r a f o : 
"Nosotros oreemos con el colega que 
los emigrantes v e n d r á n á Cuba s i se les 
brindan ventajas suficientes, superiores 
6 por lo menos Iguales, á las que ofre-
cen á las familias otros países necesita-
dos de aumentar su poblac ión . E n lo 
que se nos figura que puede equivocar-
se M Nuevo Pa í s es en la seguridad que 
abriga de que v o l v e r á n á las faenas 
agr íco las los centenares y miles de per-
sonas que hoy disfrutan en las c iudade» 
las cantidades que en condiciones rui-
nosas les facilita la usura. Esas Perso-
nas, qu i s i éramos equivocarnos, pero 
parécenos que, por regla general, no 
v o l v e r á n á entrar en relaciones con la 
madre tierra, hasta que sus reatos mor-
tales vayan á descansar para siempre 
ou ella. " 
V u e l v e el S u e ñ o R e s t a u r a d ^ 
despu's de un baño con 
J a b ó n 
S u l f u r o s o 
Q l e n n 
Cura al mismo tiempo que lírn. 
pia. Sus cualidades medicinales 
dejan la piel librft de impurezas. 
E l sarpuiriao,ias quemadas, hermas, 
la caspa, pronto se someten a sus 
efectos curativos. 
C. N. CRITTENTON CO., 
115 Fulton St., New York, U. S. A. 
PRr^^CION:—Kl Jabón Sulfuroso do 
Glfnn (el único "p^gliial") e« lacomparaa» 
ynyiravllloao en bus efectos curativos. NotO 
niagtin otro. Véndeseon las droauaíiQ» 
G A R R A P A T A S ! 
P I D A N S K /)•: W A ü R B . 
U E I . L . 
Mercaderes 4, Habana, informaciones sobre el 
remedio más etica/, para librar al ganado de 
las "GARRAPATAS." C—1001 26My'2J 
L a preferida agua de mesa. C u r a es-
t ó m a g o y r íñones . Se vende en cajas de 
60 botellas ó 50 medias botellas en casa 
de Emi l io Nazabal, Mural la 36, Habana 
c 2250 156- 9 Db 
c o n b r i l l a n t e s , zaf iros , p e r l a s y 
e s m e r a l d a s , se h a r e c i b i d o u n 
s u r t i d o s i n p r e c e d e n t e en c a s a 
d e B o r b o l l a , 
COMPÓSTELA 56 
C-1129 U n 
Y á pesar de la brisa con que Dios 
nos favorece se suda mucho. Nada m á s 
agradable contra el calor que un vaso 
de Refresco de Agua de Soda con jara-
be de frutas del pais. Cuba no tiene 
que envidiar á ninguna e x t r a ñ a tierra. 
U n refresco hecho con limones verdes, 
con pifia ó guanábana, calma la sed y 
refrigera la sangre. 
Los refrescos que se confeccionan en 
el aparato de soda de l a Botica San 
José, del Dr . González , calle de l a 
Habana nV 112 esquina á Lampar i l la , 
e s tán hechos con la mayor per fección 
posible. Se recibe a d e m á s el zumo de 
algunas frutas del extranjero, que se 
^srestau por su aroma y sabor, como la 
fresa y la frambuesa etc. E l Néctar 
Soda de la Botica San José no tie-
ne r iva l n i los Ice Creams Soda 
(hechos con leche pura de Campo Flo-
r ido) . E l Consumidor puede elegir á 
voluntad algunos de los refrescos men-
cionados ó bien Coca Kola l e g í t i m a , 
zarzaparril la, vainil la, calisaya, etc., 
etc. E l p ú b l i c o sabe demasiado que el 
surtido de la Botica San José es 
completo- E n este caso cuadra perfec 
tamente el dicho: (ide todo como en 
botica". Pues á ese púb l i co que al l í 
concurre le recomienda el Dr . Gonzá-
tez que pruebe los refrescos del apára-
lo de soda, en la seguridad de que al-
gunos sa ldrán c h u p á n d o s e los dedos. 
Botica i(San José" Uaban n0 
1 ] 2.—Habana. 
c 1077 Un 
e r a f i a 
Premiada con medalla de oro en la filtima Erposlción de París. 
C u r a la debi l idad general , e s c r ó f u l a y raquitismo de los n iños . 
A l o s h a c e n d a d o s 
Siendo un hecho la necesidad de filtración de los guarapos, meladuras y 
mieles de la Industria Azucarera y habiendo obtenido excelentes resultados con 
nuestros F i l t r o s d e A r e n a " P E R F E C T O S , " en los ingenios de Egipto, 
Islas HaTraii, J a v a y otros países, hemos decidido establecer una Agencia de 
esta I s la para nuestros aparatos, la que estará á cargo de la K r a j e w s k i -
P e s a n t CoM á quienes podrán los señores Hacendados dirigirse para informes 
y detalles, 
Habana, 7 de Junio de 1904. 
B R E I F E L C - D A N E K E N G I N E E R I N G C O 
P K A G U E , AUáTKlA-BOHKMIA 
Cta. 1169 alt. 15-6 
¡ G u e r r a á l o s m o s q u i t o s ! 
Se ha comprobado que el MOSQUITO es el trasmisor é inoculador del paludismo, fiebre 
amarilla, tifus, malaria y otras fiebres; si al acostarse se pasa un paño empapado con 
H I D R O - R A D I U I V I , 
a d e m á s de hermosear el cutis y refrescar la pie!, los mosquitos no p icaran. 
S E V E N D E E N T O D A S L A S B O T I C A S . 
P A M B E I E L Á W E 
C u e r v o y S o b r i n o s 
¿En que conoce Vd. si un 
E L O J D E R O S E O P F 
PATJEUTTJB 
» i n 0 D 0 U L £ ! » E l l l i n i l R U 6 ( i e E DICE: 
C u e r v o y S o b r i n o * 
- 0 . 3 3 . 1 0 0 0 1 l 2 3 a . £ } O V t A C & O Z » O te 
Esta casv* es la única que ofrece la ffiillanter'ta á G r a n e l y en todas 
cantidades y tamaños; posée además, extenso y variado surtido de 
J O Y E R I A , R E L O J E R I A Y O P T I C A 





w m - D E I N T E R E S - V I 
I T i L I E S s " " ' M Q Ü I N A E I A 
| c/e S u s t a v o S / ? e j / e s S a v í l á n j 
\ Avenida de L a Independencia (Carlos I I I ) n ó m . 24 
\ T E L É F O N O 1.027 ^ 
\ SE HACEN TODA CLASE DE TRADAJOS MECANICOS J 
••• 
••• 
L o s d u e ñ o s d e e s t a p o p u l a r y a c r e d i t a d í s i m a m a r c a d e c i g a r r o s , d e s e a n d o 
d e m o s t r a r u n a v e z m á s s u a g r a d e c i m i e n t o h a c i a s u s m ú l t i p l e s c o n s u m i d o r e s , 
h a n a c o r d a d o c e l e b r a r u n G R A N C E R T A M E N , á c u y o fin y d e s d e e l d i a 1 ? d e í 
a c t u a l , e n t o d a s l a s c a j e t i l l a s d e e s t a M a r c a h a l l a r á n u n a s p o s t a l e s c o n e l a l f a -
b e t o d e l a m o r , y t a n t o é s t a s , c o m o o t r a s d e n o m e n o s g u s t o y v a r i e d a d q u e s e 
v a y a n i n t e r c a l a n d o , l e s d a r á d e r e c h o a l i n d i c a d o C e r t a m e n , c u y a s b a s e s y p r e . 
m í o s s e a n u n c i a r á n e n b r e v e . 
R o g a m o s , p u e s , a l p ú b l i c o c o n s u m i d o r d e n u e s t r o s c i g a r r o s , g u a r d e n l a s 
p o s t a l e s s i q u i e r e n t e n e r d e r e c h o a l s u s o d i c h o C e r t a m e n . 
$ . l í a l e s ^ £ 0 . 
D E — 
í S á ^ i z d o O í r l o s . 
c 1095 
L o recetan los médicos de todas las na-
ciones; es tónico y digestivo y antigastrál-
gico; C U R A el 98 por 100 de los enfermos 
del estómago é intestinos, aunque sus do-
lencias sean de más de 80 años de antigüe-
dad y hayan fracasado todos los demás me-
dicamentos. C U R A 91 dolor de estómago, 
las acedías, aguas de beca, vómitos , la in-
digestión, las dispepsias, estreñimiento, 
diarreas y disenilatdterí, aacióu del estó-
mago, úlcera dti es tómago, neurastenia 
gástrica, hipocloridria, anemia y clorosis 
con dispepsia las C U R A porque aumenta 
el apetito, auxilia la acción digestiva, el 
enfermo come más , digiere mejor y hay 
m á s asimilación y nutrición completa C U -
R A el mareo del mar. Una comida abun-
dante se digiere sin diñeultad con una cu-
charada de El íx ir de Sáiz de Carlos, de 
agradable sabor, inofensivo lo mismo pa-
ra el enfermo que para el que está sano, 
pudiéndose tomar á la vez que las 
aguas minero medicinales y en susti-
tución de ellas y de los licores de meas. 
E s de éx i to seguro en las diarreas de los 
niños en todas las edades. No solo C U -
R A , sino que obra como preventivo, im-
pidiendo con su uso las enfermedades del 
tubo digestivo. Nueve años de éxi tos 
constantes. Exíjase en las etiquetas de las 
botellas la palabra S T 0 3 I A L I X , marca 
de fábrica registrada. 
D e v e n t a : c a l l e d e S e r r a n o 
n ú m e r o 3 0 , f a r m a c i a , M a d r i d , 
y p r i n c i p a l e s d e E s p a ñ a , E u r o -
p a y A m é r i c a . 
A g e n t e p a r a l a I s l a d e C u b a 
J . K a f e c a s y N o l l a , T e n i e n t e K e y 
n ü m . 1 2 , H a b a n a . 
12-1 J 
I F ' O X . X j I E S T ' I K r 
E X P I A C I O N 
i\ü\ela escrita en inglés por ia Sra. Wood. 
t r a d u c i d a a l castel lano por J . I r i b a s . 
(Knta novela, publicada por la Casa Editorial 
de Maucci, se vende en "La Moderna Poe-
»t«," Obispo 135.) 
(CONTIKDA) 
— ¡ V e n , m a m á ! Abajo está un caba-
ñero, que ba venido en un coche muy 
grande, con un baúl, y pregunta por t í 
y Por papá . 
~~iQaién es ese caballero? pregnntó 
í sabe l por decir algo, profundamente 
conmovida. 
—No sé, mamá. E s t á en l a sala. A. 
no me gusta. Me t o m ó en brazos y 
e'npti/ó á mirarme así, con unos ojos 
tlin t ;u os, y no me quer ía soltar. 
Caí lisie, advertido por Pedro, acu-
JJ1' inmediatamente á saludar á so 
;i('sl>cd. Isabel m a n d ó á decir que por 
j„ ,?ncc8 uo Podía separarse de la pobre 
¡""¡a, que sufría mucho. Cualquier 
P^texto le hubiera servido para retar 
w el momento de sn entrevista con 
T a n c i ü Lcvisou. 
C A P I T U L O X V I 
NUEVAS SOSPECHAS 
L a sefíora Haré , algo mejor de sus 
dolencias aunque atormentada siempre 
por'el recuerdo de su pobre hijo Ricar-
do, s in t ió mucho el percance ocurrido 
á Jul ia , á quien estimaba en gran ma-
nera, y propuso á Bárbara ir de paseo 
aquella tarde hasta Lynne . 1 E l juez sn 
esposo les hab ía advertido que se pro-
p o n í a pasar la tarde y la velada con 
algunos amigos en Linden. Inút i l es 
decir que Bárbara aceptó con placer la 
propos ic ión de su padre. E l tiempo 
h a b í a calmado su dolor y los pasados 
sufrimientos h a b í a n contribuido á for-
mar y mejorar su carácter; en aquellos 
afios h a b í a n aumentado también sus 
atractivos personales, que la hac ían 
una de las más lindas jóvenes de la co-
marca. 
Llegadas al parque de Lynne se sin-
t ió muy cansada la señora H a r é y a m -
bas tomaron asiento en uno de los ban-
cos, donde no tardaron en rodearlas 
Isabel y su esposo, los n iños , Cornelia 
y Lcvison, que paseaban por una ala-
meda cercana. E l cap i tán les fué debi-
damente presentado y á instancias <le 
Isabel se convino en que madre é hija 
tomarían el to con ellos en Lynne; y 
como momentos antes de entrar en la 
casa viese la señora H a r é á los herma-
nos Herbert que pasaban por el cami-
no cou algunos amigos, quiso aprove-
char la ocasión para enviar orden á su 
cochero de que fuese á buscarlas con el 
carruaje aquella noche. Corrió Bárba-
ra á la verja, antes de que pudiera im-
pedírse lo Carlisle, que deseaba poner 
su propio carruaje á la d i spos ic ión de 
la señora H a r é . 
—Buenas tardes, Tomás , dijo Bárba-
ra a l menor de los Herbert. ¿Van uste-
des á Linden? Les agradeceré que si 
pasan frente á casa le digan á Benja-
m í n que venga esta noche á L y n n e con 
el oocho. 
—De mi l amores, Barbarita. Cuente 
usted con ello. Y á propós i to , deseá-
bamos verla para invitarla á una ex-
cursión que tenemos proyectada: baile 
en el pabel lón de la Montaña y comida 
campestre 
—No faltaré y gracias, contestó Bár-
bara sonriéndose. 
E n aquel momento miró á los otros 
dos j ó v e n e s y quedó sobresaltada y con-
fusa. E l rostro de uno de aquellos hom-
bres h a b í a quedado indeleblemente 
grabado en su memoria. E l otro erti 
Betel. 
— E l cap i tán Torne, l a señori ta H a -
re, dijo Juan Herbefc, que a l igual que 
los otros j ó v e n e s h a b í a notado la sor-
presa de Bárbara. 
— Y o . . . me parece... balbuceó ésta, 
que he visto antes al aefior Torue. 
—Estuve en Linden un par de d ías 
hace cuatro ó cinco años , dijo el capi-
táu saludando. 
Bárbara se desp id ió apresuradamen-
te y d ir ig iéndose á Carlis le , sin notar 
que Isabel la observaba, tocó el brazo 
del abogado y le dijo en voz baja, con 
manifiesta a l terac ión: 
—Deseo hablarle á solas un momento. 
— A h o r a mismo, amiga mía , contes-
tó Carlisle, que no teniendo nada que 
ocultar bajó con Bárbara los escalones 
del pórt ico y tomó con ella por la pri-
mera alameda del parque. Isabel se 
apartó del grupo que la rodeaba y los 
s iguió cou la vista desde una de las 
ventanas de la sala. 
—Dudo si estoy despierta ó soñando, 
dec ía entre tanto Bárbara. M a m á me 
hablaba esta mañana de sus presenti-
mientos, de no sé qué s u e ñ o que había 
tenido anoche, y yo 
—¿Qué ocurre, Bárbara? p r e g u n t ó 
Carlisle, notando la agi tac ión de su 
compañera . 
— ¡ Acaso de verle, Arcbibaldo! A.ho-
ra mismo, a l l í en la verja. 
— ¡ A quién? 
— A Torne. Está aquí, con Betel y 
los Herbert 
Llegaban en aquel momento á uno 
de los senderos laterales, y se hallaron 
de improviso en presencia del cap i tán 
Leviáou, que sin dada había o ído las 
ú l t i m a s palabras de Bárbara. Manifes-
tóse dispuesto á continuar el paseo con 
ellos, pero se lo i m p i d i ó Carlisle con 
muy poca ceremonia. 
—Soy cou usted al momento, capi-
tán, le dijo, y s i g u i ó andando al lado 
de Bárbara. 
—Me disgusta ese capi tán Levisou, 
dijo ésta con su franqueza habitual. 
Parec ía estar escuchando, detrás de los 
rosales. 
—Nada importa, repuso Carlisle. Ni 
sabe q u i é n es Torne ni de qué hablába-
mos. Y eu cuanto á la presencia aquí 
nel hombre á quien con tanta insisten-
cia denuncia Ricardo, no so qué resol-
ver. E s imposible acusarle sin pruebas. 
N i aún sabemos de cierto que sea el 
mismo á quien s » pobrQ hermano so re-
fiere, Bárbara. 
Tomaron el camino de la casa, don-
de los hab ía precedido Levisou, que 
• c e r c á n d o s e á Isabel le preguntó : 
— i Q u i é n es esa señor i ta Haré? Aca-
bo de cruzarme en los jardines con ella 
y su esposo, Isabel, y parec ían muy 
interesados en su secreta conferencia. 
—iMe habla V d . á mí, capitán? pre-
g u n t ó Isabel con altivez, irritada y ce-
losa. 
—No he querido ofenderla, Isabel, 
rep l icó Levisou humildemente. Me 
refería al señor Carlisle y la linda se-
ñori ta H a r é . 
Pero á pesar de l a pregunta de isa-
bel, Levison sabía perfectamente que 
ésta hab ía o ído y apreciado su pérfida 
ins inuac ión . 
No fué aquella la única oportunidad 
que tuvo de excitar los celos de Isabel. 
L a presencia del cap i tán Torne en L i n -
den había producido la mayor agita-
c ión en Bárbara Haré , que cre ía llega-
do el momento de vindicar á su her-
mano. A c e p t ó al efecto todas las in-
vitaciones de las señor i tas Herbert, 
muy amigas suyas, segura de ver así á 
menudo al cap i tán Torne, huésped de 
aquella familia. Y en todas las fies-
tas y reuniones á que concurría procu-
raba acercarse al "asesino," como ella 
le llamaba, v i g i l á n d o l e ; aun d ir ig ién-
dole la palabra. Cuanto averiguaba, 
fuese ó no de interés , se lo comunicaba 
inmediatamente á Carlisle, ya yendo á 
verle á su oficina, ya en Lynne á pre-
texto de visitar á Isabel, y la mayor 
parte de las veces hablándo le a l pasar 
Carlisle frente á la casa del juez Haré , 
situada casi á medio camino entre L i n -
den y Lynne. Isabel presenc ió algu-
nas de esas r á p i d a s conferencias eu el 
parque y Levison se encargó de des-
cribirle otras, cou cuantos detalles sos-
pechosos l* s u g i r i ó su perversa intea-
ción. 
{ C w t i n u a r á . ) 
D I A R I O D E L A M A R I N A — E M C a d e l a m m n a . — J u n i o 7 d e 1 9 0 4 
C o m o se ve , e l p á r r a f o n o p u e -
d e s er m á s c o m e d i d o n i p u e d e 
e s t a r e s c r i t o c o n m á s s i n c e r a s 
s a l v e d a d e s ; p e r o L a Discusión, 
p e s a r o s a de q u e t o d a l a p r e n s a 
n o s a p l a u d a y r e c e l o s a d e las 
s i m p a t í a s q u e e l p a í s c u b a n o 
n o s d e m u e s t r a á todas h o r a s y 
q u e a u m e n t a n m á s c a d a d í a , v é 
e n esas l í n e a s b i e n i n t e n c i o n a d a s 
n a d a m e n o s q u e u n a n u e v a é 
i n f a m e i n j u r i a d e l D i a r i o a l 
E j é r c i t o C u b a n o , a l q u e n u n c a , 
c o m o a l m i s m o c o l e g a se l e es-
c a p ó d e c i r , a l q u e n u n c a h e m o s 
c o m b a t i d o . 
P u e s , s i n u n c a le h e m o s c o m -
b a t i d o ¿ c ó m o h a de s er eso una 
nueva i n j u r i a ? 
N i c ó m o h a b í a m o s de c o m b a t i r 
a l E j é r c i t o L i b e r t a d o r , s i d e s d e 
q u e e x i s t e e l p r o b l e m a d e s u p a -
g a l o h e m o s a p o y a d o r e s u e l t a m e n -
te , y desde q u e se i n i c i ó l a h u e l -
g a p a r l a m e n t a r i a v e n i m o s p i d i e n -
d o á v o z e n g r i t o q u e se r e ú n a n 
l a s C á m a r a s , q u e se r e v i s e n la s 
l i s t a s , y q u e se p a g u e a l E j é r c i t o 
l o q u e se le debe , s i q u i e r n o se 
v u e l v a n á r e u n i r d e s p u é s l a s C á -
m a r a s h a s t a e l d i a d e l j u i c i o ? 
P a r a l a c o n s e c u c i ó n d e fines 
m a t e r i a l e s p e r s o n a l í s i m o s n o es 
n o b l e s a c a r de q u i c i o e l s e n t i -
m i e n t o c u b a n o n i h a c e r d e l E j é r -
c i t o L i b e r t a d o r u n i n s t r u m e n t o 
c iego . 
O b r a r a L a Discusión m á s s e n -
s a t a m e n t e y d e j a r a e l s e n t i m i e n -
to c u b a n o e n l a u r n a d o n d e e l 
p u e b l o l o g u a r d a c o m o r e l i q u i a , 
y so lo r e c o r d a r a a l E j é r c i t o c u b a -
n o p a r a s u l o a , y n o p a r a m a n e -
j a r l o c o m o p a l a n c a e n s u i n t e n t o 
d e m o v e r n o s á s u a n t o j o y s e r í a 
m á s d i s c r e t a . 
A f o r t u n a d a m e n t e L a Lucha, 
M Mundo, L a República Cubana, 
E l Liberal, q u e r e p r e s e n t a n m á s 
y m e j o r e l c u b a n i s m o q u e L a 
Discusión, n o s d e f i e n d e n n o b l e -
m e n t e d e l a s i n t e m p e r a n c i a s d e l 
c o l e g a , r e f l e j a n d o a s í e l s e n t i m i e n -
to d e l p u e b l o , y p e r i ó d i c o s d e 
p r o v i n c i a s p r o b a d a m e n t e p a t r i ó -
t i cos , c o m o E l Popular, de C á r d e -
n o s [conservador), y E l Combate, de 
P i n a r d e l R i o , p r o t e s t a n de l a s 
c a m p a ñ a s de s a n g r e y e x t e r m i n i o 
q u e p r e d i c a L a Discusión, y d e 
l a s q u e q u i e r e h a c e r n o s objeto , 
p o r c o m p e t e n c i a de e m p r e s a . 
E s L a Discusión t a n p o c o h á -
b i l e n e l z u r c i d o , q u e todo e l 
m u n d o le v e e l forro! 
H o y , e l p ú b l i c o sabe p o r d o n -
de v i e n e e l v i e n t o . . . d e m a g ó g i c o , 
Y so lo l o g r a r á e l c o l e g a q u e 
los q u e an te s d u d a b a n de s u j u i -
c i o c e r t i f i q u e n a h o r a de s u lo -
c u r a ! 
E s t o s i n c o n t a r c o n q u e n u e s -
t r a ú n i c a c o n t e s t a c i ó n p u d i e r a n 
ser estas p a l a b r a s q u e el s á b a d o 
ú l t i m o a p a r e c i e r o n e n l a m i s m a 
Discusión, bajo e l e p í g r a f e Máxi-
mo Gómez y sus detractores: 
81 á lo menos entrasen en el 'cerca-
do ajeno" sin carácter partidarista, 6 
sea sin filiación en ninguno de los par 
tidos po l í t i cos cubanos, en interés ge 
neral, sin ofensas personales, y con es 
tilo de templama y compañer i smo , co 
mo sabe hacerlo el D i a r i o d e l a M a 
r i ñ a , podrían contar loa d e m á s sefíoret 
de la prensa extranjera con la misma 
tolerancia y hasta el gusto con que se 
reciben las plumadas de ese diario. 
E s t o p u b l i c a b a e l s á b a d o , r e p e -
t i m o s , L a Discusión; y h o y l u n e s 
v u e l v e á h a b l a r de n u e s r a s des -
t e m p l a z a s y d e n u e s t r a s o fensas 
a l E j é r c i t o . 
T i e n e r a z ó n n u e s t r o q u e r i d o 
c o m p a ñ e r o d o n J u a n G u a l b e r t o 
G ó m e z : n o se p u e d e h a c e r caso de 
l a s cosas de ese p e r i ó d i c o . 
T o m a m o s d e E l Liberal: 
L a secc ión primera de la Sala de lo 
C r i m i n a l de esta Audiencia, ha d ic ta-
do auto de sobreseimiento, en la causa 
formada con motivo de denuncias 
formuladas por el Partido republicano 
conservador contra la Junta de escru-
tinio del distrito electoral de la H a -
bana. 
F e l i c i t a m o s d e t o d a s v e r a s á 
los rectos c i u d a d a n o s q u e f o r m a -
r o n d i c h a J u n t a . 
L A Z A F R A 
E l n ú m e r o de ingenios que c o n t i n á a n 
moliendo en el t é r m i n o de Cienfuegos 
es muy limitado, y és tos luchan con 
grandes dificultades, pues, establecido 
definitivamente el r é g i m e n de los chu-
bascos locales, propios de la estación, 
se producen por las tardes grandes 
precipitaciones que imposibilitan su-
mamente los trabajos de los campos. 
E l jueves l l o v i ó copiosamente en to-
do el t érmino . 
Esto comienza á perjudicar los reto-
ños, sobre todo, en los terrenos negros 
y bajos ó de escaso declive. E n otros 
de mejor drenaje las cafías crecen lo-
zanas y vigorosas, prometiendo buen 
rendimiento. 
L o que se observa en todas partes es 
grande escasez de brazos para las fae-
nas y obras emprendidas. 
E n Cárdenas no parece que prevale-
cerá en algunos ingenios el p r o p ó s i t o 
de seguir moliendo, visto lo incierto 
del tiempo. 
S i las aguas c o n t i n ú a n dejarán de 
hacerse al pie de 20,000 sacos. 
—*r^^^——"^©W^—-
CONSEJO PROVINCI 
A las cinco de l a tarde se abr ió la 
ses ión corre8pondi«nte al d ía de ayer, 
tmjo la presidencia del doctor Hoyos, 
y asistencia de los señores Casquero, 
Reyna, Ar iza , Ramos Merlo, Camejo, 
Foyos, Mesa, V a l d é s Infante, Campos 
Marqueti, Arango, Viondi , Cartañá y 
A y a l a . 
D e s p u é s de leida y aprobada el acta 
de la anterior, se d i ó cuenta con una 
comunicac ión del Ayuntamiento de 
Quanabacoa, solicitando el auxil io de 
L A C I E N C I A D E L B U E N Í X I T O . 
Q u e r i d o L e c t o r : — O s habéis detenido alguna vez á pensar porque razoa 
algunas personas tienen tan " buena suerte ? Porque es que todo lo que tocan 
se convierte en oro? Porque adquieren riquezas, posición, poder é influencia, sin 
que al parecer hagan gran esfuerzo da su parte? Tales personas están siempre 
rodeadas de amigos, son distinguidas y respetadas en sus comunidades ; la 
sociedad las busca; ganan prominencia y honores sin que al parecer traten de 
hacerlo ? Habéis pensado en esto ? Sabéis porque ? 
No ha sido por su mdo trabajo, porqu« loa pobres trabajan mas fuerte que los ricos. 
Ki por su nacimiento, puesto que muchos do nuestro» hombres eminentes son hijos de padres 
humildes. No es suerte porque muchos de los hombres dichosos han pasado 
á la otra vida sin amigos y pobres. Le diremos porque. El Secreto del buen 
éxito, no es mas que influencia personal—la habilidad de hacer que otros 
piensen como Vd.; el captarse su confianza y amistad y en hacer que le 
ayuden. Hay una potencia secreta por mediodelaoual puede Vd ejercer una 
influencia personal irresistible, vencer obstáculos, encantar y íacinar á quien 
quiera, curar toda enfermedad conocida y los malos hábitos sin eí auxilio 
de drogas, medicinas ni escalpelo. Se llama Magnetismo personal 6 Hipnotismo. Es la 
bese del buen éxito en los negocios y en las profesiones. Es un don del Creador qne 
heredan tanto los pobres como los ricos. E* la maravillosa ciencia de esta época. Considere 
lo que es el poder de convencer á un hombre que sus mercaderías son las mejores del 





n que invertir su capital, que él necesita lo que Vd. quiere venderle: que su juicio es exacto 
ue debe seguir su consejo y mil otras cosas por el estilo1—Considere cuan grande es la 
ventaja para vd. teniendo tal joder. Si desea Vd. obtener una posición 6 
empleo lucrativo, un aumento de sueldo 6 de sus rentas, de alguna manera, 
«1 Hipnotismo será de un valor Inestimable. En centenares de casos ha sido 
el punto de transmutación en las vidas de aquellos que se hubieran rendido 






Acabamos de publicar la obra mas notable del mundo, que explica todo lo concerniente 
ai Hipnotismo, Magnetismo personal. Curaciones Magnéticas, etc., en languaje tan sencillo 
y claro que cualquier niño puede entenderlo. Su autor es el Dr. X. La Motte Sage, A. M Ph. 
V . L.Li.U. el mas célebre y eminente hypnotista moderno. Revela los nuevos é instantáneos 
ADDCUncn niét0<1Je8 I110 proporcionan á cualquiera persona inteligente el medio de 
ArnCreUcU aprender esta misteriosa ciencia, en bu casa, en pocos dias y servirse del 
EN CASA P 0 ^ 6 0 ,sos «míos y conocidos enteramente sin que ellos lo sepan. Garan-
V WJ*V»* toamos el buen éxito absolutamente »i perderemos Éi ooo en oro. Muchos 
están hoy ganando de fa.ooo á $s ooo anuales, resultado de lo que han aprendido en esta útil 
obra, mientras que otros se han hecho sumamente ricos. 
El Dr. Sage autor de este obra rara, ha resuelto que todas las gentes han de saberlos 
secretos tan religiosamente guardados en pasados siglos, y que los pobres tanto como loa 






NEW YORK INSTITÜTE OF SCIENCE, 
D e p t . B 21 R O C H E 8 T E R , N . Y . 
Eifa obra va!* mas que oro. Contiene asombrosos y sorprmdemtes secretos. Después de la 
Sagrada Escritura, es la mas importante y aconsejo que pida Vd. un ejemplar."—KDO. P a u l 
\ I . , Gwrham, N. Y. 
Ha vendido el privilegio de su libro, bajo la condición de que 
Diez mil ejemplares han de ser distribuidos, gratis, entre el 
público y este requisito se está cumpliendo ahora. Cualquiera 
Euede obtener un ejemplar en Español. Inglés, Francés. Alemán, [olandés ó Italiano libre de todo gasto, dirijiendose eu cualquier 
D E L 
^Doctor J Í r t u r o S a n s o r e s 
PROFESOR, MEDICO Y CIRUJANO 
Curación Raftical ^ a ^ ^ ^ 0 ^ 1 -
roterapia y Electroterapia de KalveU 
Exito seguro. 
S iLOS DE (¡ORACION S P a i ^ f n * 
dolor ni molestias. Curación rauioal. E l 
enlermo puede atender á sus quehaceres 
ein faltar un solo día. £1 éxito de su cu-
ración es seguro y sin ninguna consocueu-
cia. 
TEATAHIESTO S , t r . S E 7 « £ . b l í 
RAYOS ULTRA VIOLETA 
S Antinomicosis. 
C O R R A L E S NI 
RiYf l^ Y el mayor aparata fabricado 
ílülUO Ai por la casi de Liemeua Alema-
nia, coa él reconocemos álos enfermos qua 
lo necesitan sin quitarles las ropas que mia-
ñen puesta?. 
orpnTniJ DE ELECTROTERAPIA oa 
OLuuiUii general, eniermedades de la 
médula, etc., GABÍNBTB para las enfer-
medades de las vías urinarias y espacial 
para operaciones. 
TT rPTPnT T̂ TQ «indoloren las estrecha-
LljLibluULlolU ees. 8e tratan enfermo* 
dados del hígado, ríñones, intestinos, ótaro 
etc., «te. .̂ e practican leconooimiontoa 
cou la oiectrioidad. 
10,000 posos del capital de 30.000 pe-
sos quo se destinan en el p r ó x i m o pre -
supuesto para auxil io de obras públ i -
cas municipales para dedicarlo á la 
constrneeiÓD de fin mercado, por en-
contrarse en muy mal estado j p é s i m a s 
condiciones de higiene el que bof 
existe. 
Los señores don Arturo Viondi, don 
Alfredo Arango, 7 don Rafael Ayala, 
presentan con este motivo ana moción 
apoyando la solicitud del expresado 
Ayuntamiento. 
D e s p u é s de haber hecho uso de lapa-
labra los señores Ar iza , Ramos Merlo, 
Reyna, Camejo, Cartaña, Ayala , V a l -
dés Infante, se acuerda pasar dicha so-
licitud á la Comis ión de Fomento, 
Con este acuerdo y ú n i c o que se tomó 
se suspend ió la ses ión por ser la hora 
reglamentaria. 
^ 1 Qli 
E S P A S Í A 
R e u n i ó n de ciegos 
E n el Centro de ciegos establecido en 
la calle de Barbieri número 18, se reunie-
ron el 14 de Mayo 150 ciegos, entre los 
que habla bastantes mujeres. 
E l objeto de la reunión era protestar 
contra la medida que les prohibe tocar 
la guitarra 6 cantar por las calles, mien-
tras se tolera que los organilleros campeen 
libremente por todo Madrid. 
Los ciegos 00 tienen otro medio de ga-
narse la vida que implorando la caridad 
dad de dicho modo, y si esto se lo prohi-
ben, es condenarles á morir de hambre. 
Los reunidos hicieron presente en sus 
manifestaciones que no pueden ingresar 
en un asilo por tener muchos de ellos mu-
jer ó hijos, los cuales si se vieran priva-
dos de sostén, tal vez, tal vez se dejaran 
llevar de las malas pasiones yendo á au-
mentar el n ú m e r o de la gente maleante. 
Conferencia interesante. — F e l i c i t a -
ciones á V i l l a u u e v a y á AUendesa-
lazar . 
E l funcionario del Ministerio de Agri -
cultura D. Cesar Arucha, comisionado 
para la inspección de los trabajos de los 
obreros espafloles subvencionados en el 
extranjero, d ió recientemente una confe-
rencia en París, en el local de la " U n i ó n 
de Fabricantes" acerca de la significa-
ción y alcance de la ley de propiedad 
industrial, que presentó el Sr. Villanue-
va siendo ministro y el Parlamento 
aprobó, y sobre la de jurados industriales 
presentada al Senado por el Sr, Allende-
salazar. 
L a " U n i ó n de Fabricantes" de París, 
en mensaje que ha dirigido á los señores 
Villanueva y Allendesalazar, al propio 
tiempo que dedica grandes elogios al se-
ñor Arucha, por su notable conferencia, 
felicitan á aquellos políticos españoles 
por las l eyes aludidas, que consideran 
propias de los países más progresivos y 
conocedores de las necesidades de las in-
dustrias modernas. 
P e r e g r i n a c i ó n . 
Toledo 15. 
Se ha celebrado la peregrinación al 
santuario del Valle, organizada por el 
Cardenal Sancha. 
Han concurrido 10,000 personas. 
E l trayecto, desde la capital al santua-
rio, estaba cubierto de arcos. 
Se ha dicho una misa de campaña. 
P o r no pagar. 
Santander 16. 
Ayer tarde dos chicos intentaron pe-
netrar en la plaza de toros, donde se ce-
lebraba uáia función gimnástica. 
A l saltar la tapia, en lugar de caer en 
los pasillos cayeron al corral y fueron 
enganchados y heridos por un toro que 
había sobrado de la ú l t ima corrida. 
Casos de hidrofobia. 
Cartagena 16. 
Las autoridades extreman las precau-
ciones ante los repetido* casos de bidro-
fobia. 
Aumenta el pánico, 
De ayer á hoy «e bao presentado 43 
personas, mordidas en diferentes días, 
golicitando el tratamiento da Paiteur. 
H u e l g a de funerarias. 
U á l a y a 16. 
Desde hace días sstán en huelga las 
empresas funerarias, i acauaa de haber-
les gravado el Ayuntamiento con aa 
arbitrio muy crecido. 
E l conflicto empieza A adqulr Impot 
tancia, por la carencia de ataúdes. 
Algunos cadáveres son conducidos en 
las cajaa de loa hospitales, y otros en ca-
jonea construidos á la ligera. 
Se da el caao de que en las casas en 
que ha ocurrido algún fallecimiento la 
familia tiene que echarse á la calle en 
busca de algún carpintero que quiera 
hacer los ataúdes. 
SESION MUNICIPAL 
D E A Y E R 6 
L a ses ión municipal de ayer conmen-
zó á las cuatro y media de la tarde. 
P r e s i d i ó el Alcalde, doctor O ' F a -
rr i l l . 
Por unanimidad se acordó eximir á 
la 'Asociac ión de Reportera" del pago 
de loa derechos municipales por la fun-
ción que se efectuará el jueves en el 
gran teatro Nacional, á beneficio-de la 
misma. 
T a m b i é n ge acordó trasladar al Se-
cretario de Obras P ú b l i c a s un informe 
formulado por una comis ión especial, 
sobre la conveniencia de trasladar á 
Ta l lap iedr» ú otro lugar apropiado el 
paradero de Vil lanueva. 
E n el referido informe, d e s p u é s de 
enumerarse varios datos existentes en 
el archivo, se señala la manera de lle-
var á la práct ica dicha traslación sin 
que resulte perjudicada en sus intere-
ses la Empresa Compañía de los Fe-
rrocarriles Unidos de la Habana. 
Se despacharon varios expedientes 
de poca importancia y se l e v a n t ó la 
Ses ión, por haber transcurrido las ho-
ras reglamentarias. 
E r a n las seis de la tarde. 
A S U N T O S T i ! 
E L D I Q U E 
A y e r subió a l Dique el vapor ing l é s 
"Sjdenham" de 2377 toneladas, para 
limpieza y reparaciones. 
MISTER DADY 
A bordo del vapor americano Espe-
ranza l legó ayer á esta capital Mr, Mi-
chael J . Dady. 
LA DINAMITA EN QUANTÁNAMO 
Santiano de Cuña, Junio 6 de 190If.. 
Secretario Gobernac ión . —Habana . 
Alcalde Municipal de Guantánamo, 
en telegrama fecha de ayer me dice; 
" E n distintas horas anoche fueron inu-
tilizas con dinamita dos locomotoras y 
calderas taller en paradero "The Cu-
ba Eastsrn Railroad C o . " V i a férrea 
aparece rota en distintos lugares. 
No ha ocurrido desgracia personal 
alguna. Juzgado cons t i tuyóse lugar 
ocurrencia donde c o n t i n ú a n actuando, 
ignórase aun quienes sean autores he 
eho." 
L o comunico á V . como a m p l i a c i ó n 
a l de este Centro fecha de ayer sobre el 
particular. 
Yero Sagol, Gobernador, 
M. 2. HABANA U n 
A L I M E N T O M E L t - I N 
E l A l i m e n t o M e l l i n m e z c l a d o c o n 
l e c h e p u r a e s fisiológicamente e l 
p r o p i o a l i m e n t o p a r a n i ñ o s ; a d e m á s 
d e c o n t e n e r l o s e l e m e n t o s n u t r i t i v o s 
n e c e s a r i o s , l o s c o m b i n a e n l a d e b i d a 
p r o p o r c i ó n y n o i n t r o d u c e s u s t a n -
c i a s i n s o l u b l e s , i n d i g e r i b l e s ó n o 
a s i m i l a b l e s . E l A l i m e n t o M e l l i n e s 
r e a l m e n t e n u t r i t i v o . 
Púlasenos una muestra gratis y nuestro Hbrito titulado " Los Bebes del Alimento MaUla." 
La muestra á que nos referimos contiene una cantidad del alimento suficiente para darle á ua 
niKo variaa "«cea. El librito le enseñará á Ud. lo que el Alimento Mellin ha hecho cor otroo 
niños. 
\ 
M E L L I N ' S FOOD COMPANY, BOSTON, MASS., E . IT. A. 
E L A L M E N D A R E S . 
OBISPO N. 54 TELEFONO 3011 
C a s a e s p e c i a l d e O P T I C A , i n s t r u m e n t o s d e F I S I C A 7 G E O D E S I A 
I * i o c a . r £ t J 3 c 3 L o l I O x * ¿ x e » i l d o 1ra-
Armadnras: 100 distintos moMos. ImpertoiBite Gemelos, Espejnelos eara aoíomóyll 
I - j e n t e s ^ ^ c o n p i e d r a s b r a s i l i ? a C E M T E N 
O R O R E L L E N O , 15 a ñ o s d e g a r a n t í a , A U N L U I S 
SE GRADUA LA VISTA GRATIS. 
L a s recetas de los s e ñ o r e s O C U L i I S T A S se despachan á, las 
pocas horas.—Trabajos esmerados.—Se garantiza el resultado. 
L A C A S I M E J O R S U R T I D A Y Q U E M A S B A R A T O V E N D E . 
c 1106 alt 1 Jo 
S I N O P E R A C I O N 
LUPUS, HERPES, ECZEMAS Y TODA CLASE DE 
U L C E R A S Y TUMORES. 
O o n - ^ x i l t o . ® e l e » 1 1 éi J L -y d o 3 ¿ t «3 
c lOJü ait Un 
L A H U E L G A - D E B A T A B A N O 
E) Gobernador Provincial recibió 
ayer el telegrama siguiente: 
Batabanó, Junio 6. 
Hoy laoea han seguido loa trabajos 
en los muelles y goletas con más perso-
nal. Orden completo. 
Pozo, Alcalde. 
A S P I R A N T E S 
Aspirantes á la Cátedra 5 . (Agrlcnl -
tara 1 cursoj de la Escocia de Agri -
mensura anexa al Instituto de 2^ Ense-
ñanza de Pinar del Bio: 
José B . Marque*, Severino Exequiel 
Mart ínez y Fernándee y Leopoldo Be-
taneonrt. 
A la de Santiago de Cuba: 
José B . Márquez, Leopoldo Betan-
court y Francisco I I I -
L E C C I O N E S G R A T U I T A S D E I N G L É S 
E l Dr . Alfredo Westrup, profesor 
de inglés , ha abierto una Academia 
para la enseñanza gratuita de aquel 
idioma, en la casa de don Anselmo 
López, Obrap ía 23. con el objeto de 
hacer usual y corriente entre nosotros 
el idioma de Shakespeare, cada d ía 
m á s necesario. 
L e Academia gratuita es exclusiva-
mente para señoras , señor i tas y niñas , 
y la clase será de dos á tres de la tarde 
los lunes, miérco le s y viernes. 
Encontramos muy laudable la idea 
de Mr. Westrup y creemos que acudi-
rán al a lmacén de m ú s i c a del señor 
L ó p e z gran n ú m e r o de alumnas. 
CESANTIA 
Por faltas en el enmpliraiento del 
servicio, ha sido declarado cesante el 
maestro del Distrito Municipal de P i n a r 
del B í o , don E l í s eo B D o m í n g u e z , 
D O S M E N S U A L I D A D E S 
A y e r ha ingresado en la Tesorer ía 
de Hacienda el señor Presidente de la 
B o p ú b l i c a 150 pesos moneda america-
na, importo de dos mensualidades ade-
lantadas de la casa que ha tomado para 
pasar el verano en el campamento do 
Columbia; y cuyo alquiler mensual es 
de 76 pesos, moneda americana. 
L I C E N C I A P R O R R O G A D A 
H a sido prorrogada en dos meses 
m á s la licencia que viene disfrutando 
en Nneva Y o r k el Secretario do Gober-
nación, señor Yero Buduén . 
E L S E Ñ O R E S T R A D A P A L M A 
E l señor Presidente de la Repúbl ica 
regresó ayer tarde á su residencia de 
Columbia, por el tranvía* de la l ínea 
del Vedado, siendo a c o m p a ñ a d o hasta 
su morada por su Secretario particulaf 
señor Bellt . 
Por m á s de veinticinco años la Emut. 
s ión de Angier ha sido el remedio fa-
vorito de los médicos . Siempre ha dado 
resultados satisfactorios y benéfico^ 
Nunca ha faltado. H a r á lo mismo par^ 
usted. S i está sufriendo de ronquera^ 
irr i tación ó debilidad de la gargant% 
tos, bronquitis, pulmones déb i l e s ó t í 
sis, no deje usted de probarlo. 
P O R C E L A N A S , 
j a r r o n e s , c o l u m n a s , t a r j e t e r o s , j n , 
g u e t e r o s 3' a d o r n o s p a r a s a l o n , ^ 
h a r e c i b i d o u n s u r t i d o f e n o m c 
n a l es ta c a s a , q u e s a t i s f a r á todo*! 
los gustos . 
P r e c i o s : de 75 c e n t a v o s e l ob-
j e t o h a s t a $ 1 6 0 . 
J . BorMla- Comnostela 56. 
c 1128 1 J q 
I B 
S o H a y o t r o M í o t a n e í l c a z c o i l a G z o m 
SK. D. P E D R O BATARD. 
--
\ - Hay muchas razones por las cuales 0 Z 0 M Ü L S I 0 N es tm remedio tan 
milagroso para Asma, Bronquitis, Consunc ión y todas afecciones de l a 
Garganta y de los Pulmones Después de introducir una carta que hace 
referencia directa sobre este asunto, explicaremos m á s detalladamente lo 
que queremos significar, pero deseamos por ahora insertar la carta para 
s u leyenda; ^ 
11 C r u c e r o , T a g u a t a b o n , C u b a , i 
M u y S r e s . m í o s : 
Hacía tres años que padecía de Asma y dolores del pecho. T o m ó toda 
clase de medicinas pero r.o encontré alivio hasta tomarla O Z O M U L S i G N . 
Todos mis padecimientos han desaparecido desdo quo t o m ó esto magní f ico 
remedio. 
Queda muy gustoso á sus órdenes , S . S . Q. B . S. M . , 
P e d r o B a t a r d . " 
OZOfílULSIGPI es l a mejor emuls ión de aceite de h ígado do bacalao 
conocida en el mundo hoy, y para todas las afecciones de la Garganta y 
los Pulmones, tiene una ventaja especial que no so encuentra en n i n g ú n 
otro remedio parecido. E s t a ventaja, es, que l a OZOIWULSiON contiene 
Guayacol Por supuesto, l a base de este remedio es el universalmente 
afamado aceite do h í g a d o da bacalao, que en forma do OZORIULSIOM, 
es perfectamente apetecible y J á c i l de d iges t ión . T a m b i é n contiene los 
hipofosfitos y glicerina, ambos ingredientes siendo do mucha ventaja, 
pero el guayacol tiene una acción muy saludable en la garganta y los 
pulmones. Guayacol es un gran destructor de los g é r m e n e s en l a sangre, 
y en casos do consunc ión , su m é r i t o es incalculable para atajar e í 
desarrollo de esta enfermedad. p 
E s difícil imaginar nn remedio que tenga tantas propiedades benéfi-' 
cas como OZOMULSiON. E s t a preparación es altamente recomendada 
por los médicos , y es usada con resultados esp léndidos por personas que 
padecen do pérdida do carnes ó debilidad general. 
S i V d . desea ser testigo del poder extraordinario que tiene l a 
0Z08¡ULSI0M para dar carnes y fuerzas, désela á un " b e b ó " ó á un 
n iño que se halla en mal estado de salud. OZOMULSIGN es para los 
n i ñ o s lo que la l luvia es para' la planta sediente. Est imula el apetito, 
aumenta l a creación de carnes saludables y efectúa el dosarrollo en los 
n i ñ o s cuando otros remedios no hacen provecho. 
Solo probando la OZOMULSI0M so puede uno convencer de sus 
mér i tos indisputables. No tomo otra preparac ión parecida, insista que le 
den la l e g í t i m a OZOMULSION, y entonces podrá apreciar sus propiedades 
milagrosas. ^ 
¿ Q u i e r e usted 
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O J O ! ! ! I M P O R T A N T E ! ! ! 
E s de vital importancia para toda per-
sona que desee comprar l a mejor E m u l -
s ión de Aceite do H í g a d o de Bacalao, 
que examine detenidamente l a etiqueta y 
que esta contramarca do OZOMULSION 
es té puesta sobre ella. No se deje enga-
ñ a r por alabanzas hechas sobre otras 
preparaciones. Cuando se haya tomado 
OZOMULSION leg í t ima , se verá que esta 
preparación produce los mejores resul-
tados en el sistema humano j por consi-
guiente, volvemos á aconsejar de velar 
por l a contramarca de OZOMULSION 
para no hacer equivocac ión en el remedio 
comprado. j 
Todos los F a r m a c é u t i c o s venden l « 
OZOMULSION dedos t a i n o ñ o ^ á & 0 c < r ¿ 3 
^ $1.00 oro americano. 
D I A R I O B E l i A M A R I M A — E d i c i é n d e l a m a ñ a n a — J u n i o 7 d e 1 9 0 4 . 
• i I i • 
Con singular placer he leído la carta 
que houráudome ea extremo, me ha de-
dicado en el D i a r i o d e l a M a r i n a el 
ilustre publicista don Enrique José Va-
rona, contestando á insinuaciones mías 
á propósito del goce que había de pro-
ducirnos á los admiradores del insigne 
filósofo y á lo» amantes de Pereda, el 
estudio cabal de la personalidad litera-
ria del novelista montaüés, trazado por 
hombro tun versado en letras como el 
Sfeíior Varona. 
Y aquel placer, que siempre lo causa 
el sefior Varona con sus producciones 
periodísticas hechas á la perfección en 
cuanto al estilo terso y castizo, de tal 
modo que leyéndole parece verse la su-
perficie tranquila de un lago ajeno á las 
tempestades y violencias de la natura-
leza, ha sido para mí inefable por cuan-
to la personalidad de Pereda movió de 
nuevo la pluma del insigne catedrático 
de la Universidad de Cuba, esbozando 
temas que pudieran muy bien servir 
para nn cambio vastísimo de impresio-
nes, si el sefior Varona no adujera en 
la notable carta á que me refiero, las 
poderosas razones que la sirven de base. 
Fui en mi entusiasmo por el novelis-
ta Pereda quizás demasiado lejos. Pero 
yo no tengo la culpa. L a silueta que de 
prisa dibujó en el papel con trazos fir-
mes el señor Varona, picó mi curiosi-
dad de tal modo, que, en ansias de co-
nocer la opinión crítica de ésta acerca 
del autor de L a Puchera y aguijoneado 
por el más allá que siempre incita cuan-
do de conocer opiniones respetables se 
trata, vurevímo á revelar el interés con 
que seria leído un juicio extenso del se-
fior Varona sobre las obras del solitario 
de Pola neo. 
No esperaba yo distraer ni molestar 
al fecundo é infatigable maestro cuya 
pluma jamás está ociosa y de la que 
brotan, como de la fuente agua purísi-
ma, e^naaBaniaa y doctrinas verdaderas 
de su BÓltdo cerebro y encubiertas con 
un léxieo rico y envidiable; pero yaque 
cortfo cu extremo se fijó en aquellas po-
brismos líneas mías, permítame el 
señor Varoua que públicamente la ma-
nifieste mi gratitud, porque no es co-
mún entre nosotros que los que viven en 
las alturas del águila desciendan á la 
choza de los periodistas obscuros, y se 
excusen noblemente ante indicaciones 
que tienen su origen en el vehemente 
deseo de conocer la manera de pensar 
de un maestro acerca de uua figura li-
terari.'i como la de Pereda, para mí de 
grandísimo relieve, aparte su renom-
bre, por el montaüesismo del autor y por 
la fama que ha dado á la pequeña é 
inolvidable región d i la que es uno ^e 
sus soles más deslumbrantes. 
En pedir, pues, no me quedé corto 
Ansiaba un estudio sobre Pereda hech0 
por el señor Varona y la palabra estudi0 
se escribe con mucha facilidad, como 
yo la escribí. Pero el señor Varona no 
puede emprender este viaje de obser-
vación mental á través de las novelas 
de Pereda, por el tiempo que había de 
demandarle y las condiciones que en él 
ocurren, y ciertamente que su razona-
miento es de que aquellos que deben 
aceptarse como expresión sincera de un 
escritor que, como el notable colabora-
dor del D i a r i o d e l a M a r i n a , nunca 
usó de artificios ni de circunloquios y 
llevó siempre al papel con ingenuidad 
su pensamiento. 
Pero algo dice no obstante el señor 
Varona en la carta y que tanto honor 
me hizo, algo que conviene repetir acá 
so por las modernas corrientes que se 
van introduciendo con cautela en las le-
tras coutemporánas, separando al autor 
de la obra que produjo. 
Para estudiar á Pereda, como para 
estudiar á cualquier autor, y bien claro 
lo da á entender el sefior Varona, hay 
qne remontarse á la sociedad en que el 
novelista vivió, porque nadie puede 
sustraerse á la influencia del ambiente. 
Así podrá hacerse una buena crítica y 
podrán examinarse las tendencias del 
novelista con verdadero conocimiento 
de causa. 
A Pereda se le tacha de ultramonta-
no. Lo es y consecuente. Algunos, 
llevados de pasiones contrarias niegan 
sólo por esto méritos al escritor mon-
tañés, de la misma manera que otros 
condenan las obras de autores liberales 
y descreídos. 
Claro está que el que de veras ejer-
ce la misión de enseñar y procura co-
rregir extraños defectos rompe con pre-
juicios censurables y va en busca de la 
belleza allí donde exista, pero esta li-
bertad de la crítica no se ha generali-
zado lo bastante, sobre todo en esa ju-
ventud intelectual española que no 
acepta otra filosofía que la que más se 
ajusta á sus pesimismos exagerados y 
en armonía con las aguas que bebió en 
fuentes cenagosas. 
•» 
l ío he dedicado estas líneas en forma 
de carta al señor Varona, correspon-
diendo así al honor que me otorgó, por 
no atreverme á ello. 
Estas cuartillas tendrían que ser dig-
nas de literato tan ilustre para que pu-
diera ostentar á su frente nombre tan 
esclarecido. 
Permítaseme confesarlo así y reiterar 
de paso mi inalterable simpatía, grati-
tud y admiración al Sr. Varona. 
Junio 1? 
M a n u e l M o u i i p y . 
R M E R B O S 
( H W t M Nicolás RiTero) 
¿Libro!... Es algo más simpático, su-
gestivo y tentador que un libro, en la 
acepción rigurosa de esta palabra. 
Excepción hecha de los pocos sabios 
y eruditos que "estudian" en el gabi-
nete y de los pocos eruditos y sabios 
que ''escriben" para los que estudian, 
la mayor parte de las personas caltas 
n > hacen más que leer, de todo sí, pero 
á vista de pájaro, en la calle unas ve-
ces, durante las comidas otras, en laca^ 
ma las más de ellas, buscando siempre, 
no el placer intelectual, profundo y du-
radero que puedan causar las produc-
ciones mis complicadas, hondas y sico 
lógicas del pensamiento humano, sino 
la mayor suma posible de emociones es-
téticas; tan ténues que no experimente-
mos la menor fatiga al recibirlas, y tan 
distintas que no lleguen, por su seme-
janza, á causarnos el menor empacho. 
Hoy, en la modernísima balanza li-
E N F E R M E D A D E S D E L A S V I A S U R I N A R I A S . 
L I C O R O E A R E N A R I A R U B R A 
de E B U A B D O P A L U , F a r m a c é u t i c o de P a r í s . 
_ Numerosos y distinguidos facultativos de esta Isla emplean esta preparación con 
éxito, en el tratamiento de los CATARROS da la VEJIGA, los COLICOS NEFRI-
TICOS, la HEMATURIA ó derrames de sangro por la uretra. Su uso facilita la ex-
pulsión y el pasaje á los rifionesde las arenillas 6 de los cálculos. CUR V LA RETEN-
CION DE ORINA y la INFLAMACION DE L A VEJIGA y finalmente, sin ser nna 
panacea, debe probarse en la generalidad de los casos en que haya que combatir un 
estado patológico de los órganos génito-urinaiios. 
DOSIS: Cuatro cucharaditas de café al dia, es decir, una cada tres horas, en me-dia cepita de agua. 
Venta: BOTICA FRANCESA, San Rafael esquina á Campanario, y en todas las 
demás Farmacias y Droguerías de la Isla de Cuba, 
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A g r a d a b l e y p u r a . 
E s t o m a c a l y s a n a . 
I n i m i t a b l e e n s u a r o m a 
O p t i m a e n s u c l a s e . 
U l t r a - s u p e r i o r e n t o ó * / . 
POR ESTAS CUALIDADES ES LA HAS AFAMADA 
e a l a I s l a de C u b a . 
. O f i c i n a s d e l a F á b r i c a : U N I V E R S I D A D , 3 4 . 
f T t t é f o n o , n ü m . 6 1 3 7 . - D i r e c c i 6 n t e l e g r á f i c a , N U E V A E I E L O . . 
A c e i t e d e L u b r i c a r 
Jb/L . A . H . O - A . 
E C L I P S E 
D E T H E W E S T I N D I A O I L R E F G . Go; 
p a r a c i l i n d r o s , m á q u i n a s l o c o m o t o r a s y fijas, g u i j o s , 
c o r o n a s , c e n t r í f u g a s , d i n a m o s ; y p a s t a l u b r i c a d o r a 
p a r a c a r r o s , t o d o d e c l a s e s u p e r i o r y p r e c i o s r e -
d u c i d o s . 
D e v e n t a e n t o d a s l a s f e r r e t e r í a s y e n e l e s c r i -
t o r i o d e 
l e Mi íi 
teraria, no 8e proenra echar nn peso 
más ó menos grande, pero homogéneo; 
lo que quieren los clientes es que entren 
muchas cosas en libra, aunque todas 
ellas no sean mercancías legítimas, ni 
contengan un adarme de sustancia. 
L a rapidez con que viyimos, la infi-
nita multiplicidad de los asuntos á que 
consagramos nuestra actividad, no me-
nos múltiple, no nos permite, cierta-
mente, otra cosa. 
Mientras un hombre estudioso "se 
asimila" en diez ó doce horas, cincuen-
ta 6 sesenta páginas de Kant 6 de Só-
crates, de Schopenhauer ó de Santo To-
más de Aquino, los que nos movemos á 
impulsos del dinamo que hoy llevamos 
dentro casi todos los que pertenecemos 
á esta eléctrica generación, hemos de-
sarreglado algún negocio comercial, 
hemos platicado con los amigos, hemos 
satisfecho las necesidades cuotidianas 
del cuerpo, hemos escrito algo, hemos 
leído un par de novelas, amén de los 
periódicos y revistas de nuestra devo-
ción; hemos asistido al paseo, á los tea-
tros, á las reuniones, y aún nos han so-
brado dos horas: una para hablar con la 
novia y la otra para aburrirnos. 
Más, mucho más que un manser, nos 
asustan hoy los ocho tomos de una obra, 
los cuatro actos de un drama... ¡lastres 
columnas y media de un artícnlo de 
periódico!... los lateros de oficio que 
monopolizan la palabra en las conver-
saciones, y de los cuales huimos—aun-
que hablen bien — como de la peste, 
cuando nos amenazan con referirnos 
algo. 
4'Préstenme ustedes atención un cuar-
tito de hora y les contaré"... 
Acabar de pronunciar un individuo 
esta frase fatal, precursora de las t a -
barras más ó menos soportables, y 
quedarse sin auditorio, es obra de un 
instante. 
Este es el espíritu del siglo: nuestro 
sistema nervioso, agitado por el conti-
nuo funcionamiento, uo soporta ya más 
que sensaciones rápidas y cortas; esta-
mos en "pleno cinematógrafo y en ple-
na homeopatía." 
Por eso el escritor moderno debe 
adaptarse, si pretende ser leído, á los 
gustos imperantes; y ser, sobre todo, 
fecundo en materias, ameno y plástico 
en la exposición, y oportunista en la 
elección de asunto. 
Y he aquí, tambiéu, por qué empe-
zaba yo diciendo qne ''Recuerdos de 
Viaje", esas líneas escritas • » prettnsio 
nes—como afirma el insigue pcriodisia 
Antonio Esc.ühnr, en su prólogo—era 
algo más simpático, sugestivo y tenta-
dor que un libro. Poique siendo don 
Nicolás Rivero, antes que nada, y por 
encimíi de todo, un gran periodista á 
la moderna, sin pruritos de erudici'n 
á, la violeta, qne afearían notablemente 
la hermosa sencillez de sus cuartillas, 
así como el mérito—puramente subje-
tivo—y el buen gusto de sus notas im-
presionistas, no podía ofrecernos—él 
que, como escritor bien equilibrado, 
huye por igual del simbolismo cursi y 
del retocamiento empalagoso—más que 
lo que para regodeo de nuestro "espí-
ritu ibérico", nos ha ofrecido: una en-
cantadora colección de impresiones de 
nuestra tierra, recogidas en sus (ampo 
hermosos y en sus espléndidas ciud?-
dts, por un corazón gennina y ardieu-
t y i ^ o v T c r r - i t o í r 
E S C R I B E A L A V I S T A 
LA MAS MODERNA • LA MEJOR 
/genteá Generales. 
Z u l u c t a 2 8 . 
c 11C4 aít 
CALORES, L L P I 
V 
M O S P O i 
® $ a ¡ n . - t £ t O l s t a r e t x x . O H A B A N A . 
J 
dan enfermedades. 
E l hígado y el baso se infartan; el 
rifión se entorpece; el corazón se esfuer-
za; los trastornos gástricos son más in-
tensos, las infecciones intestinales más 
frecuentes y más graves. 
Los hombres se extenúan, las muje-
res se marchitan, los niños se desnu-
tren y perecen. 
Lo único que hay (fuera de los via-
jes) para no sucumbir en esta época es 
el B I O G E I V O (engendrador de vida) 
agradable medicina que repone, nutre, 
tonifica y sostiene el equilibrio del flui-
do vital. 
E l B I O G E X O asegura el creci-
miento de los niños, garantiza la salud 
del hombre y de la mujer. 
E l B I O G E N O impide el desarroyo 
de la tisis puesto que vivifica los pul-
mones. 
E l B I O G E N O T r é m o l s se v e n -
de e n todas l a s bot i cas de C u b a . 
13-4 
tementc español, y por una pluma 
tan suelta y espontánea, como galana 
y sencilla. 
Los sublimes recuerdos históricos de 
la patria grande, unidos al creciente 
progreso físico é intelectual de la pa-
tria chica, inundaron de goza sano é 
incomparable el alma de ese hijo de 
Asturias cuya idolatría por la tierruca 
es tan intensa que, aún no ha cesado 
de regalarse en la contemplación de sus 
mágicos panoramas, y aún no ha aban-
donado el tierno regazo de sus familia-
res y amigos, cuando ya, presa de an-
ticipada nostalgia exclama ante la ria 
veneciana y algunos soberbios edificios 
de la original villa llanisca: 
..."y al fin, salimos para la Montaña 
diciendo adiós, quizás para siempre, á 
la tierra de Asturias." 
¡Mil veces respetados y queridos los 
que abandonan la patria, y lejos de ella, 
en ella y para ella viven, y en su re-
cuerdo mueren! 
E u l o g i o D í a z M i r a n d a . 
De E l Heraldo de Asturias. 
E L C E N T R O G A L L E G O 
Y E L CEKTEMB10 DEL '(¡ÜIJOTE" 
Nuestro querido compañero Fuente-
villa nos da la noticia de que la socie-
dad regional habanera Centro Gallego 
es la primera en esta capital que se 
decide á tomar piirte á las tiestas que 
han de celebrarse el año próximo para 
conmemorar el cuarto centenario del 
Quijote. 
A l efecto, ha designado al Excelentí-
simo señor don Justo Martínez, repre-
sentante de dicha sociedad en Madrid, 
para qne con carácter oficial tome par-
te en nombre del Centro en las fiestas 
que han de celebrarse en Mayo de 1905, 
en honor de Cervantes. 
T aquí en esta capital, el Centro Ga-
llego proyecta para tales días una gran 
velada, á la que se invitará á las demás 
sociedades qne quieran concurrir. L a 
fiesta conmemorativa se efectuará en el 
gran teatro Nacional y no dudamos de 
que ni una sola de las corporaciones li-
terarias, artísticas y sociales, y aún las 
de los países que no hablan castellano 
aceptarán la invitación del Centro G a -
llego, honrando la fiesta. 
Cer vantes es de los pocos gen'o i de 
carácter universal que venera el mun-
do. Es leído y admirado en todas las 
naciones. Los genios de la literatura 
francesa, inglesa, alemana é italiana en 
primer lugar son los que más justicia 
han hecho al autor del Quijote. Se tra-
ta aquí pues déla apóteosis de un gran 
hombre nacido en España y aclamado 
por el mundo entero. 
Nosotros creemos que con igual ca-
rácter se han de celebrar los centena-
rios de Shakespeare, Goethe, Moliere, 
Dante, Ariosto, Camoens, Ileiue, By-
ron, Hugo, Calderón, Lope y otros que 
no llegarán á dos docenas. 
Estas solemnidades de mundo civili-
zado, aún cuando traen el inconvenien-
te del abuso que introduce en ella el 
pedantismo y la necedad, es indudable 
que reportan un gran bien á la cultu-
ra, porque incitas al pueblo y á la cla-
se media á loor esos grandes autores 
por desgracia poco conocidos; y de ello 
(( Inyección 
O " grande . 
FOnra -de 1 á 5 días la 
Blenorragia, Gonorrea, 
rEsperTnatorrea, Leucorrea 
Flores Blancas y toda clase de 
| flujo», por aiuignog quo sean, 
i Garantizada no causar Estrecbooes. 
iUn ospecífleo para toda euforma-
' dad mucosa. Libre de veneno. 
I>o veat« en todas las boticas. 
Preparad» finiMnente por 
Jñt I m s CHencal Co.,' 
CINCINNATI, O,, 
E. U. A. 
i . JOSE i . T i B O A D E L i 
Mtíl̂ iCÜ-CIKUJAMO. 
' E s t u d i o e s p e c i a l . 
Enfermedades del pecho y del aparato 
digestivo. Consultas dianas de 2 a 4. 
Gratis para los pobres Martes y Viernes de 






le en-rlar̂ mo» a Vi. libre do castos, nno de nneatroB HEUBf 0rt08 PRENUEDOUEH "AMERICANOS" DE AI>A¡ttBKE DE ÜUO. elaborado en cualquier numbro qne ae deseo, por saeetro famoso artietn omertenno en nlcmbre de oro, necbo de una sola pieza inerte de «li>in-bro de oro y 1» cnal guaran ti ramos por csracío de diez nnoa. Ofrecemos esto bermoso prendedor 
Sor ícenos de la mitad do sn precio con el objecto e Introducir nneatros Mullios, prendedorrs y novedades de joyería en su país. Nos pueda euvlarol equivalente de 50 centavos en oro amor!, cano, en billetes de banco de su pais, giro postal) 
Pídase Catalogo, 
Dirección, 8HEL.L NOTELTY COMPANT, 
83 Chambers St., New York, E. D. de A. 
c l a s e s e x t r a y t a m b i é n c o r r i e n -
tes. 
C u a n t a s p e r s o n a s n e c e s i t e n 
a lgo e l e g a n t e y q u e n a d a l o s u -
pere , pa -e p o r e s t a c a s a q u e n o 
p e r d e r á e l t i e m p o . 
COMPOSTELA NUH. 56 
C-1127 Un 
3 i L Swí^ 
FRESCO, AIRES PUROS, JARDINES, FUENTES, GLORIETAS, AMBIENTE DELICIOSO 
VENTILADAS HABITACIONES, RESTAURANT IDEAL con excelente cocina y Eervicio y 
BAÍfoSdemar H 0 t e | T l T O t C l l C t - V E D A D O -y de agua dulce, 
C963 28-12 My 
C i e n J O A Q U I N B U E N O 
Esta, antigua y acreditada marca, que goza de merecida supremacía sobre to-
das las demás conocidas, se halla de venta en el almacén de los señores Romagosa 
y Comp., únicos y exclusivos importadores en esta Isla. 
L a bondad de su calidad, jamás igualada por las diferentes imitaciones que se 
llevan á cabo, está demostrada, de una manera palmaria, en la preferencia que le 
dan los consumidores. 
A éstos debemos llamarles la atención sobre las imitaciones de esta bebida,— 
para lo cual se emplean botellas iguales y etiquetas parecidas,—á fin de que no se 
dejen sorprender, y exijan la marca JOAQUIN BUENO, que es la mejor y más 
conocida en esta Isla. 
Importadores exclusivos, 
H o r o . í X K o s a , e f e O o - O l i ó l o s £ 3 3 . Z Z A ) 3 £ t n . £ i . 
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hay qne dar gracias á las corporacio-
nes que como el Centro Gallego toman 
la iniciativa en estas nobles empresas. 
Siempre hemos visto al Centro Ga-
llego mostrarse solícito en cnanto que 
puede enaltecer á nuestra raza, lo mis-
mo que para cuidar del bien de sus so-
cios, á quienes se consagra con todo el 
afán del qne ha levantado su cródito 
desde el principio, gracias al celo con 
qne cumple sus deberes con sus asocia-
dos y con la humanidad. 
Reciba por ello nuestra entusiasta 
enhorabuena la estimada asociación. 
E L A N O N D E L P R A D O 
DE 
C A J I G A S Y A L V A I i E Z 
P R A D O 110 
E N T R E N E P T U N O Y V I R T U D E S 
Los dueños de este conocido establecimiento 
nno de los más populares y frecuentados por 
las famihas habaneras, deseosos de correspon-
der á la decedida protección que se les dispen-
sa, han realizado en el local del mismo eran-
dea reformas con el propósito de colocarlo á la 
altura que demanda el progreso moderno. 
Con tal motivo tienen el honor de invitar al 
público de esta capital y especialmente al be-
llo sexo, para que se sirvan visitar estos Salo-
nes, en los cnafesencon erarán grata acogida 
^oQ0?^r?VT 103 rico8 HELA-
DOS, CREMAS, MANTECADOS y TORTO-
NIS de vanadas clases, especialidades de la 
casa; la riquísima LECHE PURA, procedente 
de uua de las mejores vaquerías de la provin-
cia: esplendidas FRUTAS ESCOGIDAS del 
país é importadas; REFRESCOS EXQUISI-
TOS de frutas nacionales; GRAN LUNCH, es-
pecialidad en SANDWIÜHS suculentoi v 
hechos con esmero; CHOCOLATE SUPERIOR 
S!rV n?TTa^ar^n,^0 e8Pafiola. como se de-
see; UULCLS FINOS, secos y en almíbar LI -
CORES LEGITIMOS de las marcas más acre-
ditadas; CAtE PURO y aromoso caracolillo, 
de Puerto Rico: y por último, un excelente 
surtido de TABACOS Y CIGARROS de las 
principales y más acreditadas marcas. 
L o s precios de esta casa no h a n sufr i -
do a l t e r a c i ó n . 
C-1137 alfc U n 
La iglesia e i P u t o l o 
Sabemos qne la Santa Sede por indi-
cación del Delegado A postólico, Mon-
señor Chapelle, ha creado dos nuevas 
Diócesis en Puerto Rico, una en Ponce 
y otra en Mayagüez, elevando á la ca-
tegoría de Arzobispo al actual Obispo 
de San Juan. 
L a ciencia aclama y el buen gusto 
confirma que la cerveza L A T R O P I -
C A L es la mejor del mundo. 
J A R A B E 
D E 
D E N T I C I O N 
Preparado tegin fórmala 
M^co-Clrniano-Denlista. 
L a aparición de los prime-
ro-i dientes ocasiona en los 
niños una serie de trastornos 
de más ó menos importancia; 
para evitarlos y para facili-
tar la evolución dentaria re-
comendamos á las madres 
de familia el empleo de núes-
' ^ J A R A B E DE DENTICION. 
D e v e n t a e n t o d a s 
l a s B o t i c a s . 
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| NUESTROS E E P i E S M M MJSIYOS | 
• para los Anuncios Franceses son los * 
SmMAYENCE FñVREjC31 
18, rué de la Grange-Bateliére, PARIS ? 
B * * * ^ ^ * ^ * * * * * * * * * * * * * * ¡ 
SUSPENSORIO M I L L E R E T 
Elástico, sin correas debajo da los muslos, para Varico-
celes, Hidroceles, ele. — Eüjase el sello del 
inventor, imvrexe sobre cada suspensono. 
S-K GONIDEC ^ T o e v ^ ^ 
Bendagísta ( DÉPOsá 
13,r.Étienng'Marcei 
REMEDIO PRECIOSO comrt las ENFERMEDADES 
*!9i RIÑONES, i» la VEJIGA y <U 1» PROSTATA 
BLENORRAGIAS - CISTiTiS 
COTA — REUMATISMOS — ALBÜÍ!I5UR!A 
jobre ft-MCO retralo 
íiiramla 
N 
E U R A L G I A S 
JAQUECAS, NEURASTENIA y todaa 
ENFERMEDADES NERVIOSAS, Cnracioa 
3 Dr C R ONIÉR _ &NTINEURAL6ÍCAS del _ . 
Par í s , 3 (r. la caja con Noticia ímneo. 
D" CR0NIEH & C», 75, calle de La Boetl©, Parig. 
En La Habana : Viuda do JOSÉ SARRA é HIJO. 
N I N G U N K E H K I M 0 . 
conocido hasta hoy no 
ha obtenido tanto 
éxito en Francia 








G O T A 
T DC TODAS LAB 
AFECCIONES 
REURIATISMALES 
AGUADAS Ó CRÓNICAS 
48 DORAS bastan para apaciguar lo» accesos 
los mis violentos sin temer úo, trasladar el mal. 
Envío tranco de te Noticia sobre pedido. 
Dtpiiito prútipal: A . B É J E A N , Farmacíatiee, 
ou BESANQON y en PARIS. 
En La Habana: VJ' d* JOSÉ SARRA 4 HIJO 
R A V A I 
(FER bRAVA!S) Son el remedio el moa eüo&z contra : 
DEBILIDAD, FALTA DE FUERZAS, EXTENUACION 
ANECIA, CLOROSIS Y COLORES PALIDOS 
El Hierro Bravais caiece de olor y de fabor. Recomendado por lodos ios médicos. 
KO COSTRIME JAMÁS. NUNCA BSNEORECS LOS SIBNTBS.— DeSOOnAlM Í% 1m LmtiGion*! 
E n muy poco tiempo proenra : 
S A L U D , V I G O R , F U E R Z A , B E L L E Z A 
EH TODAS LAS F^RM r̂us Y PKoanrrTva : DEPOSITO : 130, Rué Uafayetle, PARIS 
V e r d a d e r a 
A g u a M i n e r a l 
N a t u r a l de 
B I E N 
M a n a n t i a l e s 
d e l E s t a d o 
F r a n c é s . 
: l n o m b r e 
Gota, Enfermedafíes de la Piedra 
y Afecciones do la Vejiga. 
Enfermedades del 
Hígado. 
V I C H Y C E L E S T I N S 
V I C H Y G R A N D E - G R I L L E 
V I C H Y H O P I T A L 
Enfermedades del Estómago. 
R A S T I L L E S V I C H Y - É T A T W » ? 1 
T O D A S u s H E R N I A S 
esfuerzos, caldas y enfermedades slmilarias del hombre como de la 
mujer están radicalmente curadas, sin operación y sin dolor por el 
N U E V O B A N D A G E P N E U M Á T I C O y S I N M U E L L E S 
inventado por el Sr. G L A V E R I E , el especialista más conocido y más 
grande de Paris. El tratado de la Hernia, traducido en la lengua 
española, en donde este nuevo método se encuentra claramento 
explicado, es enviado gratis y franco á todas las personas que lo pidan 
al Sr. G L A V E R I E , 234, Faubourg Saint-Martin, en Paris ó á la 
Sra. Vdad9 J . SARRA é Hijo, Depositarios en La Habana,Teniente Rey, n041. 
Este maravilloso método, aprobado por todos los médicos sabios, 
ha obtenido ya mas de 100,000 curas, y ha merecido las mas altas 
recompensas en varias exposiciones. 
El Elixir de Virginio cura las várices cuando son recientes; las mejora y las vueire 
inofensivas cuando son inveteradas. Suprime la debilidad de las ptenias, la pesadez, el entu-
mecimiento, los dolores, las hinchazones. Previene las úlceras varicosas ó las cura é impide 
sus frecuentes reproducciones. Tratamiento fácil y poco costoso. Envío gratnito del 
folleto explicativo escribiendo A : Pharmacie Moridb, 2, rué de la Tacherio, Paris. 
En La Hciana : Viuda de JOSÉ SARRA 6 Hijo, y en todas Farmacias y Droguerías. 
L E C I T O S I N A R O B I N 
(Leoitlna natural químicamente pura) 
Extraída di la Yema de Huevo. 
Contiene 4 0/o de Fósforo al 
estado natural enteramente 
asimilable. 
C u r a : 
Í B E R C U L 0 S I S | 
VENTA 
al Detall i 
PRINCIPA LEÍ 
FiRHiClAS 
N E U R A S T E N I A 
F O S F A T U R I A , D I A B E T E S | 
J 
Se prepara bajo la forma de Pildora* y de Granulado. 
Una Pildora ó una cucharada de las de cafó contiene 
Ogr. 05 de Lccitina natural químicamente pura 
V v n t a Al pon M a y o r . 13, Rué de Poiaav, PABIS. 
D I A R I O D E L . A M A K I N A — E d i c i ó n de l a m a ñ a n a . — J u n i o 7 de 1 9 0 4 
DE I T E Ü G f f l PUBLICA 
C I R C U L A E 
Mayo S I de 1904. 
EXÁMENES D E MAESTROS 
P a r a el más exacto cnmplimiento de 
lo dispuesto en la Orden n ú m e r o 127, 
serie de 1901, del extinguido Gobier-
no Militar, y de lo preceptuado por la 
Junta de Superintendentes de Escuelas 
de Cuba en las Circulares n ú m e r o 10, 
de 30 de marzo ú l t imo, y n ú m e r o 11, 
de 27 de mayo corriente; en uso de las 
facultades que me están conferidas, 
he acordado las siguientes reglas para 
la ce lebración, en esta provincia, de los 
e x á m e n e s de maestros y aspirantes en 
el presente año. 
CIRCUNSCRIPCIÓN 
T.—Todos los maestros y aspirantes 
de esta provincia se e x a m i n a r á n en la 
ciudad de la Habana. 
I I . — L o s e x á m e n e s se efectuarán en 
el edificio de la escuela p ú b l i c a "Lúa 
y Caballero." 
SOLICITUDES 
I I I . — L a s personas que deseen exa-
minarse, ya sean maestros en ejerci-
cio, ya aspirantes al magisterio, se 
proveerán en la Secretar ía de cual-
quiera Junta de Edncac ión , ó en la de 
esta Superintendencia, de una solici-
tud impresa, la cual l lenarán debida-
mente, con la mayor claridad posible, 
y suprimiendo las abreviaturas. 
I V . — L o s candidatos remit irán di-
rectamente sus solicitudes á esta Su-
perintendencia, de manera que sean 
recibidas antes del d ía 10 de junio pró-
ximo. L a s solicitudes que lleguen des-
p u é s de ese plazo se t endrán por no 
presentadas. 
BOLETAS D E E X A M E N 
V . — A todas las personas que solici-
ten ser examinadas, se les proveerá , 
por esta Superintendencia, de una bo-
leta de examen, impresa y marcada 
con un n ú m e r o de orden. 
V I . — L o s examiaandos l l evarán á los 
ejercicios sus boletas sespectivas, las 
cuales, deberán presentar cada vez 
que le sean pedidas por persona auto-
rizada para ello. 
GRUPOS D E EXAMINANDOS 
V I L — L o s candidatos á e x á m e n se 
d i v i d i r á n en dos grupos, correspondien-
do al primero aquellos cuya boleta ten-
ga un n ú m e r o comprendido entre 1 y 
600, ambos inclusive, v al segundo los 
que posean boletas marcadas del 501 
en adelante. 
V I H . — L o s e x á m e n e s para los can-
didatos del primer grupo, se verifica-
rán en los d ía s 20, 21 y 22 de Junio 
p r ó x i m o , y los e x á m e n e s para los can-
didatos del segundo grupo, se l l evarán 
á cabo en los d ía s 23, 24 y 25 del mis-
mo mes. 
I X . — S i antes de terminar el e x á m e n 
d é l a sexta asignatura, un candidato 
ee enfermase, ó estuviere imposibilita-
do de continuar los ejercicios, por otras 
causas ageuas é su voluntad, se consi-
derará como no examinado, y se le ad-
m i t i r á á nuevo exámen , en tend iéndose 
que tal conces ión no surt irá sus efectos 
en el ú l t i m o . " 
X . — P a r a el caso en que hayan de 
celebrarse los e x á m e n e s á que se refiere 
la regla I I I de la circular N9 10, de l a 
J u n t a de Superitendentes, quedan de-
signados, a l efecto, los d ía s 27, 28 y 29 
del expresado Junio. 
ORDEN D E LOS EXÁMENES 
X I . — L o s e x á m e n e s se e fectuarán en 
el orden y á las horas que á continua-
c i ó n se expresan: 
P r i m e r d í a 
SesiÓ7i de la mañana 
D e 8.00 á 9.00... Dibujo. 
9.00 íí 9.00... Descanso. 
9.30 á 10.00... Escr i tura . 
10.00 á 10.30... Descanso. 
10.30 á 12.00... Compos ic ión . 
Sesión de la tarde 
2.00 á 3.30... Histor ia de Cuba. 
2.30 á 4.00... Descanso. 
4.00 á 5.30... P e d a g o g í a . 
Segundo d í a 
Sesión de la Mañana 
8,00 á 10.00... A r i t m é t i c a . 
10,00 á 10.30... Descanso. 
10.30 á 12.00... Georgafía. 
Sesión de la tarde 
2.00 á 3.00... Ciencias Naturales 
3.30 ú 4.00... Descanso. 
4.00 á 5.00... F i s i o l o g í a é H i -
giene. 
T e r c e r d í a 
Sesión única (por la mañana) 
8.00 á 10.00... Gramát ica . 
10.00 á 10.30... Descanso. 
10.00 á 12.00... Ins trucc ión Moral 
y Cív ica . 
X I I . — L a s personas elegidas para 
constituir el Tr ibunal de E x á m e n e s , y 
los examinados, concurr irán al local 
•Ionde se efectuarán aquellos, media 
hora antes, por lo menos, de l a señala-
da para comenzar cada ses ión . 
SALAS D E EXÁMENES 
X I I I . —Con la mira de que los exa-
minandos puedan enterarse del local 
donde deben verificarse sus ejercicios, 
ae fijará en la puerta de cada aula, ó 
«ala de e x á m e n , un cartel con los nú-






que limiten el grupo que debe exami • 
narze en la misma. 
X I V . — N i n g ú n examinando podrá 
efectuar sus ejercicios en una sala dis-
tinta de la qne se le haya designado. 
X V . — S i a l g ú n examinando se tras-
ladase de una s a l a á otra, sin la previa 
autor izac ión del Presidente del Tr ibu-
nal, se declararán nulos sus trabajos 
correspondientes á la asignatura ó asig-
naturas, en que, infringiendo esta re-
gla se hal la examinado. 
X V I . —Queda t e r m i n a n t e m e n t e 
prohibido á los examinandos entrar en 
las salas después de haberse dado á 
conocer los temas ó preguntas. 
X V I I . —No se p e r m i t i r á á n i n g ú n 
examinando salir da la sala durante el 
tiempo designado para los ejercicios. 
E n caso de necesidad, lo hará con la 
autorización del Presidente del Tbibu-
nal; pero á condic ión de dar por ter-
minado su trabajo, que entregará al 
Presidente de la Sala, sin que, por 
n i n g ú n concepto, pueda volver á ésta 
mientras duren los ejercicios de aquella 
asignatura. 
X V I I L — S ó l o tendrán acceso á las 
salas de e x á m e n e s las personas debi-
damente autorizadas para ello. 
X I X . — E l púb l i co que concurra á 
presenciar los exámenes , ocupará, du-
rante el tiempo en que se e fec túen los 
ejercicios, el local que se le destine, 
si que pueda separarse él , á no ser p a -
ra salir del edificio. 
C A L I F I C A C I O N E S 
X X . - E l Tr ibuual de E x á m e n e s da-
rá comienza á los trabajos de califica-
c ión el lunes 27 de Junio, pros igu ién-
dolos durante los d ías h á b i l e s que 
necesitare para cumplir su cometi-
do. Se fijan como horas laborables pa-
ra el Tribunal de E x á m e n e s , las de 8 
á 11 de la m a ñ a n a y de 2 á 5 de la 
tarde. 
X X I . — E l Tr ibunal Central se reuni-
rá tan pronto como termine las califi-
caciones el de E x á m e n , y funcionará 
durante los d ía s que necesitare, y á las 
mismas horas seña ladas en la regla 
precedente. 
PROHIBICIONES 
X X I . — S e recuerda á los examinan-
dos que les está prohibido terminante-
mente llevar a l acto del e x á m e n libros, 
cuadernos ó apuntes; preguntar á los 
compañeros mientras se están exami-
nando; recibir indicaciones de otra 
persona, ó hacerlas, y poner en los tra-
bajos señal alguna que pueda revelar 
al autor. 
F . d e P. C o r o n a d o . 
Supcritendentc Provinc ia l de Escuelas. 
: A A A Aj fc t ATJW S 
E L J A B Ó N ' 
D E R E U T E R 
INCOMPARABLE "PARA E L 
BAÑO, PARA L A NIÑEZ, Y 
PARA E L USO D E L TOCADOR 
EN GENERAL. DELICIOSA-
MENTE FRAGRANTE Y R E -
C F R I G E R A N T E . :: :: # 
ga»f̂ MCî yE. J|p-' "̂yF" ĵff̂  '^B^TF^^^r^f^ 
CÜIDADO CON LAS FALSIFICACIONES 
c103i 1 J d 
GIROS DE LETRAS 
8, O ' R E I L L Y , 8. 
E S Q U I N A A M E K C A D K K E S 
Hacen pages por el cable. Facilitan cartas 
de crédito. 
Giran letras sobre Londres, New York, New 
Orleans, Milán, Turín, Roma, Venecia, Floren-
cia, Nápolss, Lisboa, Oporto, Qibraltor, Bro-
men. Hamburgo, París, Havre, Nantes, Bur-
deos, Marsella, Cádiz, Lyon, México, Veracruz, 
San Juan de Puerto Rico, etc., etc. 
sobre todas las capitales 3' putblos; sobre Pal-
ma de Mallorca. Ibiza. Mabon y iáanta Cruz ds 
Tenerife. 
"V o n . o s s r t c t X s l r t 
sobre Matanzas, Cárdenas, Remedios, Santa 
Clara, Caibarién, Sagua la Grande, Trinidad, 
Cientuegos, Sancti Spiritus, Santiago de Cuba, 
Ciego de Avila, Manzanillo, Pinar del Río, Gl* 
búa , Pnerto Principe y Nuevitaa. 
c 711 78 Ab 1 
6ALCELLS Y COMP. 
(8. en O.i 
Hacen pagos por el cable y giran letras & cor-
ta, y larga vista sobra New York, Londres, Pa-
rís y sobre todas las capitales y pueblos de iüa 
paña é islas Baleares y Canarias. 
Agente de la Compañía de Seguros contra ín 
cendios. 
c 61 156-En 
D R . A N G E L P . P I E D R A . 
M E D I C O C I R U J A N O 
Especialista en las enfermedades del estó-
mago, hígado, bazo é intestinos y enfermedades 
de nifics. Coniultaa de 1 á 3, en su domicilio, 
Inquisidor 87. o 1)39 2i my 
A N A L I S I S h O R I N E S 
Laboratorio Urológico dol Dr. Yildósola 
(FUNDADO E N 1889) 
Un análisis completo, microscópico y quími-
co' DOS pesos. . 
Compostela 97, entre Muralla y Teniente Rey 
C 946 26-7m 
D r . J . S a n t o s F e r n á n d e z 
OCULISTA 
Consultas en Prado 105.—Costado de Villa-
nueva. C 1041 26-24my 
D R . E . F O R T U N 
Ginecólogo del Hospital n". L 
De 12 a 2. SALUD 34. 
5030 Teléfono 1727. 26-5Jn 
D r . A b r a h a m P é r e z M i r ó 
T r a t a m i e n t o del h á b i t o a l c o h ó l i c o . 
Peña Pobre 14, altos, entre Habana y Aguiar 
G. La i y 
Banqueros.—Mercaderes 22. 
Casa original mente establecida en 1844. 
Giran letras á la ^ista sobretodos los Bancos 
Kaoionalen de loa Estado» Unidob y dan espe-
cial atención á 
1 
•rdiisfcreiicias por el caMe. 
Consultas; 
c.956 
de 3 á 5.—Teléfono: 101 
9 m 
Análisis de Orinas. 
Laboratorio Bacteriológico de la "Crónica 
Médico Quirúrgica de la Habana". 
F u n c l a d a en 1887 
8e practican análisis de orina, esputos, san-
gre, leche, vinos, etc. 
P U A D O N U M . 105 
C 1093 1 Jn 
D r . M a n u e l D e l ñ n . 
M E D I C O D E N I Ñ O S 
Consultas tío 12 á 2.—Industria 120 A, esquinas 
San Miguel,—Teléf. 1226, O 
D r . M a n u e l B a n g o y L e ó n 
MEDICO CIRUJANO 
De regreso de su viaje á Europa y los Esta-
dos Unidos ha abierto nuevamente su gabine-
te de consulta en la callo del Prado í?}>¿dal 
á 4. c 2206 312-3 Db 
J O S E H E R Í A 
ATTORNEY AT LAW. Abogado, Teléfono 
n. S39. Ce 12 a 4, Santa Clara 2?. 
English Spoken. C-963 26-10 my 
R . C U i R A L 
O C U L I S T A . 
CONSULTAS DE 12 á 2. 
PARTICULARES DE 2 á 4. 
Clínica de Enfermedades de los ojos para 
pobres |1 al mes la inscripción. 
Manrique 73, entre San Rafael y^an José. 
C1001 26 mi7 
n i 
78-1 Ab 
. BANGES Y GOMF. 
O B I S P O 19 Y 21. 
He ce pagos por el cable, facilita cartas de 
crédito y gira letras á corta y larga vista sobre 
las principales plazas de esta Isla, y las de 
irTancia. Inglaterra, Alemania, Rusia, Estados 
Unidos, Méjico, Argentina, Puerto R eo, Chi-
na, Japón y sobre todas lái ciudades y pue -
blos de España, Islas Baleires, Canarias é 
Italia; 
c 8C6 78- 23 A 
S I N L U G A R 
E l Supremo ha declarado sin lugar los 
recursos de cesación siguientes: el de in-
fracción de |ey intorpueyto por Manuel 
Jorgeeni, y 
E l • interpuesto por Plácido García y 
González contra la sentencia de la Au-
diencia de Santa Clara, que le condenó 
á la pena de un un año, ocho meses, vein-
t iún días, por disparo de arma de fuego. 
G O N L U G A R 
E l mismo Tribunal ha declarado con 
lugar el recurso de casación interpuesto 
por Jul ián Fernández contra la sentencia 
dictada por la Audiencia de Santa Cla-
ra, que lo condenó por rapto y en su v i r -
tud ha sido casada y anulada dicha sen-
tencia. 
SEÑALAMIENTOS PARA HOY 
T R I B U N A L S U P R E M O 
S a l a de lo C r i m i n a l . 
Infracción de ley. Domingo Griñales 
Montero, en cansa por falsedad en docu-
mento público. Letrado: Sr. J . Ponce. 
Fiscal: Sr. Div i í ló . Ponente: Sr. Gas-
tón. 
Infracción de ley. Josó García Menén-
dez, en causa por desorden públ ico. Le -
trado: Sr. Castellanos. Fiscal: Sr. Divi-
nó. Ponente: Sr. Morales. 
Impugnac ión fiscal al recurso de casa-
ción por infracción interpuesta por E l a -
dio Muquera Díaz, en causa por prevari-
cación. Edo.: Sr. A . C, Dueñas . Fiscal: 
Sr. D iv iñó . Ponente: Sr. Morales. 
Secretario: Ldo. Castro. 
A U D I E N C I A 
S a l a de lo C i v i l . 
Autos seguidos por don Domingo Gar-
cía contra la Cofradía Virgen y Mártir, 
en cobro de pesos. Ponente: señor Tapia. 
Letrado: doctor Castellanos. 
Secretario: Sr. Almagro. 
J U I C I O S O R A L E S 
S e c c i ó n F 
Contra Manuel Fernández , por lesio-
nes. Ponente: señor Azcárate. Fiscal: se-
ñor Sánchez Fuentes. Defensor: licencia-
do Chaple. Juzgado del Este . 
Contra Manuel García y otro, por fal-
sedad y estafa. Ponente: señor L a Torre. 
Fiscal: señor Sánchez Fuentes. Juzgado 
del Centro. 
Secretario, Ldo. Saavedra. 
S e c c i ó n 2* 
Contra Teodoro Díaz, por robo. Ponen-
te: señor Aguirre. Fiscal: señor Aróste-
gui. Defensor: licenciado P o ó . Juzgado 
del Oeste. 
Contra Miguel González, por estafa: 
Ponente: señor Aguirre. F i s c a l : señor 
Aróstegui . Defensor: licenciado Santaló. 
Juzgado del Oeste. 
Secretario, Ldo. Moré. 
C U B A 76 Y 78 
Hacen pagos por el cable: giran letras A corta 
Á I M O S. DE B Ü M A I T E 
Catedrático auxiliar. Jefe de Clínica de Par-
tos, por oposición de la Facultad de Medicina. 
Especialista en Partos y enfermedades de 
8ra. Consultas de 1 a 2: Lunes, Miércoles y Vier-
nes en Sol 79. 
Domicilio: Jesús María 57. Teléfono 565. 
1011 15S-26En 
f . V a i d é s W a r i í 
A B O G A D O 
S A X I G N A C I O 2 8 . — D E 8 á 11 . 
6535 26-4 Jn 
D?. F 8 M I É M u C a n i 
MEDICO-CIRUJANO 
Citmiano tfel Hospital n ú m e r o 1, 
Enfermedades de Señoras y Cirujía especial. 
CONSULTAS DE 11 á 1>¿.--Grati3 solamente y larga vista y dan cartas cíe crédito sobre New Jos martes y los sábados de 8 á 10 de la mañana. 
York, Filadelfia, New Orleans, San Francisco, 
Londres^ París, Madrid, Barcelona y demás car 
Bitales y ciudades importantes dé los Estados 'nidos. México y Europa, así como sobre todos 
los pueblos de España y capital y puertos de 
MéxicOi 
En combinación con les sañores H, B, Hollina 
& Co., de Nueva York, reciben órdenes para la 
compra 6 venta de valores 6 acciones cotiza-
bles en la Bolsa de dicha ciudad, cuyas cofcií» 
clones pe reciban por cable diariamente. 
c 7?5 78-1 Ab 
U . G E L A T S Y ~ O o m p . 
I V S i Aguiarf 108 , esquina 
á A m a r r / u r a . 
E a c e u pagos por e! caDle, facilitan 
cartas de c r é d i t o y g iran letras 
á corta v lartra vista. 
sobre Nueva York, Nueva Urleans, Varacruz 
México, San Juan de Puerto Kico. Londres, Pa-
rís, Burdeos, Lyon, Bayona. Hamoureo, Boma 
Nápoles, Milán. Genova, Marsella, Havre, Li-
lla, Nantes, Saint Quintín, Dieppe, Touiouse, 
Venecia, Florencia, Tarín, Masino, etc. así co-
mo sobre todasl as capitales y provincias de 
E s p a ñ a ó Islas Canar ias . 
c387 156 Fb 14 
S A N M I G U E L N Ü M . 78 , (bajos; 
esquina á San Nicolás. Telíéono 9029. 
C 1035 ind. 2C-¿imy 
I ¿ A '-L-h V tJ A 'f avy&SA^ * i i l 
CIRUJANO-DENTISTA. 
Extracciones SIN DOLOR, coronas de oro, 
puentes. Empleo anestesia local y general. 
CONSULTAS de ? á 5 . - - G a W e M a n a 65 
casi esquina á Ü-REILLY. c 10í)l Un 
D R , A N T O N I O M , R 1 Y A . 
Medicina en general y especialmente Enfer-
medades del Pecho, Corazón y Pulmones. Con -
sultas de 12 d 2, Lunes. Miércoles y Viernes en 
Campanario 75. 6337 26-7 M 
D K . J O S E A . P l l E S N O 
TELEFONO 447. 
Vías urinarias y afecciones venéreas y siílll-
tioae,—Enfermedades de señoras.—Consultas de 
1 ft 3. Lamparilla 78, c 1037 2ü-2um.y 
Cirngía en general.—Vías Urinarias.—Enfer-
medades de Señora.5» - Consultas de 11 a 2. La-
gunas £3. Teléfono 1312. C103S 2jmy 
Tirgi! io de Z a y a s B a z á i i 
DOCTOR EN CIRUJIA DENTAL 
DE LA FACULTAD DE NEW YORK 
Ex-iefe de la Clínica de operativa de la Es-
cuela Dental de New York. * 
Obispo 75 , a l t o s . T e l é f . « 7 5 
c 972 12in 
D R , R A F A E L P E R E Z V E N T O 
Catedrático de la 15CUELA D E MEDICINA. 
Sistema nervioso y enfermedades mentales. 
Lunes, miércoles y viernes de 12 á 2. Berna-
za 32. c 1032 17 ra 
D r . E n r i q u e P e r d o m o . 
VÍAS URINARIAS 
E S T K E C H E Z D E L A ÜKET1CA 
feafis María 33. De 12 á a O1069 U n 
D r . L u i s M o n t a u é 
r operoolones de 1 & 3 
3, NARIZ y QAB-
D r . G a b r i e l C a s u s o . 
Catedrático de Patología Quirúrgica y Qine-
oología con su Clínica del Hospital Mercedes. 
CONSULTAS DE 12 A 2. VIRTUDES37. 
C 1061 29my 
G . S á e n z de C a l a h o r r a 
Cori'edor t i tu l í tr Notario comercial 
Recibe órdenes para toda clase de negocios. 
Sinceridad y reserva en ¡89 operaciones. 
Amargura 70. Teléfono 877. 
C 1026 22ra 
DR. GUSTAVO LOPEZ 
BHFBKMKDADES del CEREBRO y de los NKRVI03 
Consultas en Belascoaíu 105^ próximo á Rei-
na, de 12 á 2. C— 955 9 m 
F R A N C I S C O A N T E Q U E R A , 
Veterinario de H clase. 
Consultas y operaciones diarias en Campa-
nario 236. Telefono 6097. 
5515 26-10 
D o i r Caroá-Doctor M ñ 
CIRUJANOS DEL HOSPITAL N, 1. 
DE 13 A 2 
Consultas sobre enfermedades de señoras, 
y cirugía general. SanNicolás 76 A. (bajos). 
c 971 26-12m 
T o d o s l o s M é d i c o s r e c o m i e n d a n e l 
IACTOHARROV 
Diariamente consultas 
—San Ignacio 14.--OÍDv 
QANTA. 
C luíO 1 Jn 
D r . G o n z a l o A r ó s t e g u i 
M E D I C O 
d é l a C . de l i ene l i cenc ia v ir latemidad 
Especialista en las enfermedades de los niños 
médicas y quirúrgicas. Consultas de 11 á 1, 
Aguiar 1083^.—Teléfono 824. 
C 1071 U n 
D R . I G N A C I O P I A S E N C I A í 
D R . I G N A C I O V , P I A S E N C I A . 
ESPECIALISTAS EN PARTOS. 
E N F E R M E D A D E S D ^ S E J O R A S . ^ ^ 
Consultas diarias de 1 á 3 Empedrado 50. 
Teléfono 295. cll63 J - J " 
D R . A D O L F O G . D E B U S T A M A N T E 
Hópital International Ex-interno del it l i7t1 5uo"í41aadne 
París, Enfermedades de la piel y de la san-
gre. Bernaza 32. De 11^ á VA 
5612 26-13 My 
D E N T I S T A Y M E D I C O 
Medicina, Cirujía y Prótesis de la boca. 
B e r n a z a S G - l e l é f o n o tu 3 0 1 2 
C lOSl 1 Jn 
I n s t i t u t o d e T e r a p é u t i c a 
F í s i c a . 
C u b a n ü m . 5 2 . 
Exámenes y tratamientos por los rayos X.— 
Aplicaciones de electricidad estática, comen-
tes de alta tensión y gran frecuencia, rayos 
Finsen, baños de luz, masage vibratorio, &c. 
Consultas diarlas de 8 á 11. a. m. y de 12 a 4 
p. m. por los Doctores 
C. M. Desvernine. F . Martínez Mesa. 
E . Alamilla. 
c 732 78-8 Ab 




Santa Clara 25 
26-13 My 
D R . G U S T A V O G. DÜPLESSIS 
ClltU.JIA GENERAL, 
Consultas diarias de á 3.—Teléfono 1132.-
Sao Nicolás n. 3. C 1802 1 Jn 
S . C a n d o B e l l o y A r a n g o 
A B O G A J O O . 
«Mu 
H A B A N A 5 6 . 
16 m 
D R . P . R U I Z G U Z M A N . 
CIRUJANO DENTISTA. 
Consultas de 8 á 5. Obispo 113, entresuelos 
6387 13-1 Jn 
CATEDRATICO DE LA UNIVERSIDAD. 
E s p e c i a l i s t a en las enfermedades 
nerviosas y mentales . 
Consultas los lunes, miércoles y viernes, de 
2 a 4. REINA 39 (Establecimiento hidroterá-
pico.) Domicilio Línea 136, Vedado. 
C424 26Jnl 
DR, F E L I P E GARCIA CAÑIZARES 
P I E L , SIFILIS Y VIAS URINARIAS.-Con-
sultas: Lunes, miércoles y viernes, de 12 á 2. 
Neptuno 125. Teléfono 1023. 
6430 * 26-Jnl 
D R . F . J U S T I N I A N I C H A C O N 
M é d i c o - C i r u j a n o - D e n t i s t a 
Salud 42 esquina á Lealtad. 
C—937 I 26-15 my 
M A R I A L . V I L A R O . 
COMADRONA FACULTATIVA. — Recibe 
órdenes ó todas horas. San Rafael 166 A. 
6274 23-23 my 
a l ó l e o , a c u a r e l a s y g r a b a d o s ( u 
acero , p a r a s a l a s , s a l o n e s y ante-
s a l a s y de p r e c i o s t a n v a r i a d o s ' 
q u e h a y c u a d r o s d e s d e $ 2 hasta 
$ 8 0 , s o n v e r d a d e r a s n o v e d a d e s y 
h a y p a i s a j e s p r i m o r o s o s . 
J . B O R B O L L A . C O M P O S T E L A 56 
C1126 1.Tn 
INSTITUCION FRANCÉS! 
A M A K G U I I A 3 3 . 
DIRECTORAS: MILLES MARTINON 
Enseñanza elemental y superior. I dioma* 
Francés, Español é Inglés, Religión y toda cla-
se de bordados. 
Se admiten pupilas, medio pupilas y extor^ 
ñas. Se facilitan prospectos. 6037 l3Myoj 
TTna señora inglesa que ha sido directora da" 
^ un colegio y tiene nos diplomas, uno en in. 
glés y otro en español y mucha experiencia en 
la enseñanza de idiomas é instrucción geaera' 
se ofrece á dar lecciones á domicilio y en síi 
morada. Refugio 4. 5667 27-141,̂  
Se d a gratis un c a t á l o g o de libros 
medicina y se envía franco de porte á cual-
quier parte de la Isla. M. Ricoy. Obispo 86, 
6654 4,7 
L O S P I R A T A S D E H A L 1 F A X . 
Ultima obra de Julio Verne, se acaba de re-
cibir en la librería " E l Pensamiento Libre" de 
Andrés Martí. O-Reilly 21. c 1155 8-4 
A N G E L M U R O 
Diccionario de Cocina, 2 tomos en 4';, $3 pla-
ta. Valdepares. Muralla 21. 6523 3-4 
L a E s c u e l a de Ingenieros . 
E l folleto ilustrado asi titulado se da gratis 
en la librerías de López, Obispo 13o, y líicoy 
Ob¡spoS6. 6422 S-l 
Conteniendo reglamentos de establos, calde-
ras de vapor, industrias insalubres y peligro-
sas, abasto de agua, saneamiento, enaanches, 
zonas militares, nivelación, Código Civil y 
cuatro planos, $1.25 oro. M. Ricoy, Obispo 8¿. 
626) 18-28 my 
R A M I R O C A B R E R A 
ABOGADO 
Galiano 79.—Habana.—De 11 & 3. 
c 1010 26-24 m 
R a m ó n A » 
A B O G A D O 





Sombreros de s e ñ o r a s y n i ñ o s . Se ha-
cen poniendo los avios desde |3 y sin poner-
los desde 1 y se reforman sin poner los avios 
desde 50 cts. Hay lindos modelos y flgurinei 
para escoger. Empedrado 46. 6708 4-7 
M I i 6 s , f i o i > i p y Ikrrajatas 
y demás bielios, desaparecen con el 
E X T B E M I N A D O R K Í E R A 
de una manera positiva y sin dejar ras-
tro ni huella alguna. Botica " E l Uni-
verso" del Ldo. Trémols , Estóvez 2 es-
quina á Monte. 6539 8-4 
" P A R Á - R A Y O S 
E . Morena, Decano Electricista, constructor1 
éicstalador de para-rayos sistema moderno \ 
edificios, polvorines, torres, panteones y ba-
Sues, garantizando su instalaciáu y materiales Reparaciones de los mismos, 8Íei*do reconoci-
dos y probados con el apaiato para mayor ga-
rantía. Instalación de timbres eléctricos. Cua-
dros indicadores, tubos acústicos, líneas telefó-
nicas por toda la Isla. Reparaciones de toda 
clase de aparatos del ramo eléctrico. Se ga-
rantizan todos loa trabajos. Compostela 7. 
606S 26-9 My 
K n r i q u e Va lenc ia . - -Abogado 
Neptuno 111, bajos, de 11 á 2, consultas gra-
tis. Se compran créditos y derechos, juicios 
do divorcia, negocios comerciales, particio-
nes de herencias. C. tíi 1140 2Jn 
D R . F R A N C I S C O J . Y E L A S C O 
Enfermedades del Corazón, Pulmones Ner-
•iosus y de la Piel, (incluso Venéreoy Sífilla).— 
Consultas de 12 á 2 y dias festivos de 12 á 1.— 
T R O C A d E R O 14.—Teléfono 459. C 106S 1 Jn 
LABORATORIO CLINICO 
m m u PLASEHCIA 
Se hacen f.nñlisis clínicos de sangre, esputos, 
orina, etc. v análisis de química general. 
CONSULADO 95 TELEFONO 413 
C 1090 U u 
D r . R . Clioniat 
Tratamiento especial de Sífilis y Enfermeda-
des venéreas. Curación rápida. Consultas de 
12á3. Teléfono 854. Egido nüm. 2, altoa. 
O 1072 1 Jn 
F r a n c i s c o G a r c í a G a r o f a l o . 
.ABOGADO Y NOTARIO. 
Teléfono 333. Cuba 25. Habana. 
C 1067 U n 
A r t u r o M a ñ a s y ü r q u í o l a 
J e s ú s M a r í a 
N O T A R I O S , 
iLMARGURA 32. TELEFONO 81«. 
O 1073 1 Jn 
R a m ó n J . M a r t í n e ? 
A B O G A D O 
SE HA TEASLADADU A AüdAKGUBA 32. 
C 1074 1 Jn 
D r . J u a n P a b l o G a r c í a 
VIAS URINARIAS.-De regreso de su viaje 
á Matanzas se ha hecho cargo de su numerosa 
clientela. Consultas de 12 á2. LUZ NUM. 11. 
0 1075 1 Jn 
D r . C , E . F i n l a v 
Espec ia l i s ta en o n í e r m c l a d e s do los 
ojos y de los o í d o * . 
Consultas de 12 á 3. 
O 1076 
Teléf. 1787. Reina núm. 12=? 1 Jn 
D r . J o s é V á r e l a Z e q u e í r a 
Catedrático de Anatomía de la Universidad 
de la Habana, Director y Cirujano de la Casa 
de Salud "La Benéfica de El Centro Gallego" 
Consultas de 3 á 4, Prado 34, Teléfono 531. 
3617 78-31 Mz 
D R . K O B E L i f J 
Piel.—SUilis.—Venéreo.—Males de la sanare. 
—Tratamiento rápido por los últimos sistemas. 
JESUS MARIA 91, Dü 12 a 2. 
C 11)79 U n 
ABOGADO 
S a m á 2 , T e l é f o n o G331. 
D R . J U A N J E S U S V A L D E S 
CIRUJANO-DENTISTA. 
Garantiza sus operaciones, Galiano 103 (al-
tos) de 8 a 10 y de 12 a 4. C—990 26my 
D r . 
D o c t o r J u a n E . Y a l d é s 
Cirujano Dentista. 
P a n t a l e o n J u l i á n Y a l d é s 
Médico Cirujano. 
AGUILA nfimero 78, Teléfono 152. 
cl036 26-24 mv 
L a mejor medic ina-a l imento para ios p a í s e s c á l i d o s . N i ñ o s a n é m i c o s » tuberculosos* D e b i l i d a d general , &C. 
1 3 1 ' r o o o a a s t l t i J L y o i a L - t o x t l ^ j e » j p o c l o r o s o . P r e g u n t a d á vuestro m é d i c o . 
D e p ó s i t o : D R O G U E R I A A M E R I C A N A , d e M A J O Y C O L O M E R , G a l i a n o n . 1 2 9 , 
C i l i o »lt 1-8 Jn 
D R . A D O L F O R E Y E S 
Enfermedades del Estómago é Intestinos ex-
clusivamente. 
Diagnóstico por el análisis del contenido esto-
macal, procedimiento que emplea el profesor 
H«yem del Hospital de San Antonio de Paria, 
aplicaciones para Sras. y Caballeros de MASA-
J E Electroterapia é Hidroterapia sin percu-
sión (drap mouillé) por un personal idóneo 
bajo la dirección del Dr. Reyes. 
Ooosultas de 1 á 3 de l» Urde.—Lamparilla 71 
»lto«.—Teléfono 874. c 954 9 m 
DR. m GÜILLEM. _ 
I m p o t e n c i a . - - P é r d i -
d a s s e m i n a l e s . - - E s t e -
r i l i d a d . - V e i i é r e o . " S í ' 
f i l i s y H e r n i a s ó q u e -
b r a d u r a s . 
Consultas de 11 a 1 y de 3 a 9. 
6 5 H A B A N A 6 5 
C—1097 26-JJa 
Doinici l io 
Bfarianao. 
Es tudio: Acosta 04 , 




(JrKAN U T I L I D A D 
En pocos días enseño la fabricación de vi-
nos, licores y cervezas sin aparato uiaguno 
Por carta á E . B. M. Lista de correos. 
6642 4-6 
T a q u i g r a f í a O r e l l a n a con un .sistema 
de numeración taquigráfica más rápida que la 
arábiga. Clase á domicilio, diurnas y noctur-
nas. Cuota mensual, un centón, Se reciben 
órdenol tu "La Mariposa," Galiano S6, ó en 
"La Gran Señora," Obispo 56. 
6579 15-5 
I 
Muéstreme su mano y diré á. V. lo quo Ka «i-
do, lo que es y lo que puede ser. Consultas: de 
9 a5. REFUGIO N. 18. 5S53 4tl3-2fimMyl9 
Cata l ina de J i m é n e z 
Peinadora, últimas modas, horas de 
m. á 10 n. Precio 50 centavos. San Mi 




Se ofrece un albañil maestro para salas, pi-
sos de mosaico y de cemento en estos precio -:: 
Primera clase, á 25 centavos.—Segunda cl¡ -
se, á 20 centavos.—Tercera clase, á 10 cent i-
vos metro, y todo trabajo de arbañilería, pre-
cios muy reducidos, recibe órdenes Fernando 
Puigiané y López, en Bernaza 55. . 
5950 20-22 My 
I N T E R E S A N T E A L P U B L I C O . 
R A F A E L P l ( H I J O ) 
Se hace cargo de toda clase de trabaje j 
de pintura, al oleo, acuarela 6 templa, 
tapicería, colocación decorado y restau-
ración de cielo-rasos de tela, dorados im* 
general, letreros en fachadas, cristales ¿ 
carteles anunciadores, composiciones da 
albaüllería en menor grado, en casa y 
establecimientos. 
Ciaran tiza sus trabajos. Se admiten 
ajustes al contado ó i'i plazos, s^ndo los 
precios de situación. Se reciben órdenes 
y se dan pormenores en Crespo (>8, altos. 
5750 27-17 my _ 
Se desean comprar lOO metros de 
cerca, procedente de desbarate que no estén 
en mal estado, comprendido en zunchos, pa-
rales y barülas respectivamente. Para iníorl 
mes calle 6 entre 13 y 15 námero 17 6539 
Vedado. C o m p r a un sola r d*i esqui-
na, centro ó medio de esquina, que esté bien 
situado. Trato directo, 
du^tria 72, altos. 
Informan de 11 á l , In-
6S31 4-5 
Se compra una c a s a de 3 0 0 0 á 4 0 O 0 
pesos, en la Habana, directamente de vende-
dor á comprador. Informan en Campanario 
17, altos, de 12 á 4 p. m. 6»317 S-S" 
E o s a s de A l e j a n d r í a 
Se compran en todas cantidades en la 
botica " E l Universo" del Ldo. Abdon 
Trémols , E s t é v e z 2, esquina il Monte, 
í s o han de tener ni hojas ni tallos y han 
de ser recolectadas ó por la noche, ó 
muy temprano antes de salir el Sol. 
6534 8-4 
C O M P R A 
L a Gonípaf i ia C u b a n a de Sidras , es-
tableeida en Olicios n. í>-i. H a b a n a , 
las medias botellas vacías de sidra, champan, 
Apolinaris y otras de igual forma sin marca 
grabada en el cristal, á 55 centavos en plata 
española las 21 medias sobre los muelles ó es-
taciones de esta ciudad. 
6334 lt2o-26m27My 
I n g l é s e n s e ñ a d o en 4 meses por una 
profesora inglesa (de Londres) que da clases á 
domicilio y en su morada á precios módicos, 
de idiomas, música, dibujo é instrucción. De-
jar las señas en San José 16, bajos. 6616 4-5 
A domicil io. Clases de todas las as ig-
naturas de la instrucción elemental y supe-
rior, inglés, teneduría de libros, cálculos mer-
cantiles, &c., por F. Herrera. Obispo 80 y Ger-
vasio 62. 6560 26-4 j n 
E n g l i s l l C o n v e r s a t i ó n 
por MR. GRECO, único sistema práctico para 
aprender á hablar, entender y escribir I N -
GLES con perfección en corto tiempo. AGUA-
CATK 122. 6316 26My'31 
U n profesor de i n s t r t i c c i ó n p r i m a r i a 
elemental y superior, con más de 30 años de 
f>ráctioa y conbuenas referencias, se ofrece & os señores padres de familia para darles cla-
ses á sus hijos á domicilio ó en su morada, 
Manrique 43.—Precios módicos. 
o 373 26-13 my 
Se g r a t i f i c a r á jyenerosanifMitc a 
persona que entregue en Gervasio 10», altos, 
unos gemelos de teatro quo quedaron olvida-
das en un coche de plaza y que se desean por 
ser recuerdo de familia. 6500 
¡HOTEL LAS TULLIRIAS! 
Herederos de J a i m e Viver. 
Frescas habitaciones con magnífico servu'^ 
pasándole loa tranvías de todas las líneas p 
ftú frente. 
M O N S E K R A T 1 3 91, entre ObrapW y 
L a m p a r i l l a . , „_ 
C—1048 {2Wly27 
M A R I O D E L A M A R I N A —Edic i f i a l e l a m a ñ a n a . — J u n i o 7 de 1 9 0 4 . 7 
C k A C E T I L I í A 
L a E s c u b l á n ú m k r o 30. — Muy ani-
mada y muy concurrida resultó la fies-
ta celebrada el domingo en la Escuela 
número 30 en celebración del segundo 
aniversario del advenimiento de la Ee-
pública. 
La presidió el Alcalde de la ciudad, 
A cuyo cargo estaba el primer número 
del programa, un discurso que por su 
oportunidad y elocuencia fué objeto de 
los elogios de todos. 
En el patio de la hermosa casa que 
ocupa dicho plantel de enseñanza se 
celebró la fiesta. 
Dn ella tomaron parte, entre otras, 
las nifias Blanca Torres, Noemi Cancio, 
Angelina Peromingo, Trinidad Fernán-
dea, Esperanza de Aragón, Josefa Pé-
rez Trujil lo, Balbina Peroraingo, An-
gélica Loxa, María Feruández, Aurora 
de Aragón, Adriana Cestero, Teresa 
Fernáudeit, Mercedes de Aragón, Ofe-
lia Kambla, Inés Rodríguez. María Ta-
gle, Angelina Rodríguez, Catalina Ci-
fuenle, Dolores Iglesia, Margarita Her-
nández, Valentina Mauduy, Dionisia 
Baavcdra, Amparo Andrade, Concep-
ción Puñales, Josefina Rodríguer. Ma-
tilde Silva, Hortensia Lavin, Enma 
Bermúdess, Josefa Zaldivar, Serafina 
Otero, Julia Oramas y Sara Martínez. 
El programa se cumplió en todas sus 
partes. 
Uno de sus nóvaeros principales fué 
el Certamen de Provincias y el Congre-
so Internacional Americano, organiza-
do por el Sr. Rosainz, uno de los direc-
tores de la fiesta. 
Por el éxito de ésta felicitamos calu-
rosamente á la señorita Adelaida Piñe-
ra, directora de la Escuela mlrnero 30, 
así como á las profesoras que tan dig-
namente la secundan. 
La fiesta del domingo ha superado, 
por su lucimiento y su animación, á 
cuantas ha celebrado tan excelente plan-
tel de enseñanza. 
P o s t a l . — 
A la Koñorita María Herrera Mendoza, 
Es la nota dulce y bella 
que dospide tu garganta 
cuando ríe 6 so querella, 
la de un pájaro que cante 
en el nido de una estrella. 
lelipe Tejera. 
N o c h e s d e A l b i s u . — U n a novedad 
traen hoy los carteles de Albisu. 
Trátase de la reprise de la bonita zar-
zuela £1 barbero de Sevilla, teniendo á 
su cargo la nueva tiple, la señorita Pi-
lar Chaves, el papel de Elena. 
Los restantes papeles están repartí 
dos entre las señoras Duatto y Biot y 
los señores Valentín Gouzálei, Oarri 
do, Piquer, Escribá, Saurí, Matheu y 
Conde. 
Ocupa E l barbero de Sevilla la según 
da tanda cubriendo la primera y terce 
ra, respectivamente. Venus-Salón y Gas 
pacJio andaluz. 
Ambas por la Paatorcito. 
Un dobut y uu *streiio anuncian pa-
ra tú pivseate semana los carteles de 
Albi.su. 
E l debut, señalado para la noche del 
jueves;, es el del primer barítono astu-
riano don Cristíno Inclán, quien con-
BQibirft un selecto programa de núme-
ros de ópera. 
obra que se estrena es La reina 
vwra, para la que se están pintando dos 
decoraciones por el nuevo escenógrafo 
de Aibisu, el señor Callejo. 
El (-streno de La reina mora se efec-
tua rá el viernes. 
Y para más adelante E l General y 
Bohemios, obras eu ensayo. 
J a i - A l a i . — L o s partidos que Beju 
garán hoy en el Frontón son los siguien-
tes: 
Primer partido, á 25 tantos 
Gáratc y Solaverri, blancos, 
contra 
Claudio y Alberdi Mayor, azules. 
Segundo partido, á SO tantós 
Escoriaza y Machín, blancos, 
contra 
Petit y Narciso azules. 
A la terminación de cada partido se 
jugará una quiniela. 
El espectáculo, que empezará á las 
ocho de la noche será amenizado por 
la Banda de la Beneficencia. 
Y á propósito: 
E l viernes por la noche se efectuará 
en el Jai-Alai una gran función cuyos 
productos se destinan á fundar en esta 
ciudad, por iniciativa del señor alcalde, 
los albergues diurnos de La Ci'éche. 
Gran número de palcos hay ya ven-
didos para esta liaición. 
U n o q u e n o q u i e r e l a g l o e i a . — 
A Máximo Gorld, el famoso novelista 
ruso, le fastidia mucho la celebridad 
que le han dado su» libros. Cuéntase 
que hace poco se presentó en uu teatro 
de Moscou. E l público advirtió en 
seguida su presencia y le tributó una 
ovación. Entonces Gorki, irritado más 
que agradecido por los aplausos, diri-
gió á sus admiradores estas ó parecidas 
palabras: 
"—¿Qué me miráis! No soy una bai-
larina, ui la Venus de Milo, ni un bo-
rracho acabado de pescar del rio. Es-
cribo novelas, os gustan, os lo agradez-
co mucho; pero eso no es razón para 
que me comáis con los ojos. Están re-
presentando una bonita comedia; aten 
ded á ella y dejadme en paz." 
Esto origiual discurso produio nue-
vos aplausos, y el resultado fué que 
según la fórmula del doctor Taboadela, 
en la categor ía de D e k t p . í f i í o s s e l e c -
t o s y deben ser preferidos por todas 
las personas cuidadc:i;*b de su dentuda 
ra. 
Para comodidad de los consumidores 
se encuentran en todas las p e r f u m e r í a s 
y boticas, eu cajas y fra3C03 de tres 
tamaños . 
L a PresA.—Estará hoy cerrado el 
Nacional. 
Mañana, en cambio, ofrecerá La Pre-
sa la primera función de moda de la 
temporada con un bonito programa en 
el que figura como uno de sus más inte-
resantes números la grandiosa zarzuela 
Aves nocturnas. 
A la entrada recibirán las damas, co-
mo obsequio del señor La Presa, un 
ejemplar de la danza para canto y pia-
no titulada Lejos de t i , original del 
aplaudido transforraista. 
E l jueves es la función á favor de la 
Asoeiadón de Reporters y más adelante 
tendrá lugar el beneficio de L a Presa. 
Habrá una gran sorpresa. 
E u s i a y e l J a p ó n . — C o n este título 
de palpitante actualidad, ha compuesto 
un vals para piano Antonio Peñes, el 
inagotable Peñila. 
Está de venta el nuevo vals eu casa 
de Anselmo López, Obrapía 23, en el 
almacén de música de Giralt, O'Reilly 
núm. 61, y en la sedería E l Encanto, 
Gaüano y San Rafael. 
Agradecemos á Peñiía el ejemplar 
que nos ofrece de Rusia y el Japón. 
L a n o t a f i n a l . — 
ü n marido entabla demanda de di-
vorcio. 
Los dos esposos comparecen ante el 
tribunal, y la mujer dice: 
—No sé de qué se queja mi marido, 
Si los dos estamos de acuerdo: ¡él quie 
re mandar y yo también! 
•[En el terribla mal de Asma, considerado 
como incurable, cesan los accesos tos y opre-
sión en las primeras horas de uso y al inme-
diato alivio; sigue la curación cierta. 
En los tisicos, cede la fiebre y la tos seca, 
empezando la reconstitución. 
La tifoidea, al igual que la pulmonía, desa-
parece en pooô  días. 
En toda la república so ha tenido y tiene el 
Renouiidor de Antonio Diat Gómez como la 
tabla de salvación de los enfermos del pecho, 
del estómago y de la sangre. 
El día que el Gobierno de la Repfibb'ca des-
tine & loshospitales militares el "Renovador 
de Baguer", la estimación oficial como la po-
pular no tendrá límites y la eioria de Antonio 
Uiaz Gómez no sera eclipsada por cuantas 
oleadas de envidia levanten. 
El Dr. Baguer tiene el depósito para la yen-
ta de su Renovador, en la calle de Aguacate 
nüm. 22, entre Tejadillo y Empedrado. 
6836 1-8 
Fotografía: se solicita on operario 
que sepa retocar y r«tratar, ea para recorrer 
la Isla: Animas 74. 6710 4-7 
Se solicitan uaa criada de mano, un 
criado fl<t mano y un cocinero todos que sean 
de coloreen Consulado 43. 6694 4-7 
Operario y aprendices adelantados 
para ebanisteria de muebles finos se solicitan 
bien recomendados, Virtudes 97 B. esquina a 
Manrique. 6S95 4-7 
Si tienes en tu casa lo bueno, no lo 
busques en la ajena. Dígalo la cerveza 
L A TROPICAL, que es la mejor 
que se conoce. 
l á COMPETIDORA GADITANA 
t m n u K k n u s a c o s . cigaesds ? m v m 
D E F1CAOÜKA 
D E L A 
V á a , d e M a n u e l C a m a c h o 
é E i j o 
S A N T A C L A R A 7, — H A B A N A 
í 9S9 23 di 4 4-14 My 
Se solicita una mujer blanca, de me-
diana edad, para cocinar y ayudar en los que-
haceres de la casa de un matrimonio solo O' 
4-7 Rcilly 54 carnicería 6üb0 
Desea colocación un sefior de media-
na edad propio para sirviente, portero 6 co-
chero, de todo tiene practica y persona» qn« 
garanticen su honraoer Prado 10 y Consulado 
café El Malecón informaran 6693 4-7 
CIRÜIAKO DENTISTA. 
Practica todas las operaciones de la 
boca por los métodos más modernos. 
Extracciones sin dolor con anestési-
cos inofensivos. 
Dentaduras postizas de todos los sis-
temas, incluyendo las modernas de 
P U E N T E que tanta comodidad ofre-
cen por su fijeza y poco volumen. 
Sus precios moderados y favorables 
para todos. 
De 8 á 5 todos los días. 
ESQUINA A NEFTUXO 
26-7 Jn 
CRONICA R E L I G I O S A 
Criado de mano.—Desea colocarse un 
joven peninsular en casa de comercio 6 par-
ticular. Sabe cumplir con su obligacióu y tie-
ne personas quien respondan por él. Informan 
Baratillo 7, altos. 6640 ± ± _ 
Gork i, corrido de tanta admiración, tu-
vo que marcharse del teatro 
Eso cuentan. Pero, iserá verdad» 
Aanta modestia choca... 
"^ENTi J A S D E L A H l G I K N B . — Y a HO 
•J un secreto para nadie que la obser-
vancia de la Higiene de la dentadura 
Preeeiva á ésta de la mayor parte de 
sus enfermedades; como que la expe-
"enda recogida á Diario pone de relie-
ve los resultados obtenidos cuando se 
ja atiende debidamente; pero es de 
importancia capital elegir dentríficos 
«rL • 5arailtía Para satisfacer las exi-
gnoiM de la Higiene. Y los votos 
•Wtoriíadog de Centros científicos, por 
^ a parte, v los do muchos 
DIA 7 D E JUNIO D E 1904. 
Este mes está consagrado al Sacratísi-
mo Corazón de Jesús. 
E l Circular está en Belén. 
Santos Roberto, abad. Nació en Ingla-
terra, y fué desde su niñez enemigo de 
las diversiones y pasatiempos del mundo, 
dedicando ya sus primeros aflos á la so-
ledad y á la práctica de las más bellas 
virtudes. Acabados b u s estudios fué 
promovido á las sagradas órdenes, y pre-
sentado para un cunito de la diócesis de 
Yorch, pero después de haber desempe-
ñado este cargo coa exactitud y celo, 
anunciando todos los días la divina pa-
labra, visitando á los enfermos socorrien-
do á loe pobres con inagotable caridad, 
dejó el curato con licencia de su prelado, 
y tomó el hábito religioso de la ínclita y 
esclarecida orden de San Benito. Bien 
pronto se distinguió por su fervor, pues 
deseando restiiblocer el rigor de la primi-
tiva dísoiplina, fué Roberto con algunos 
compañeros, el año 1137, á íundar el mo-
nasterio de New-rainster, del cual fué 
el primer abad; dignidad que miró siem-
pre no como estímulo de orgullo de au-
toridad, sino como necesidad precisa de 
adelantar á sus hermanos, en fervor, en 
santidad, y en la más celosa observancia 
de la regla monástica. Su amor al retiro 
y á la soledad, no menos que á la ora-
ción era estremado; ao los dejaba más 
que para ir á ejercer la caridad con el 
prójimo, y los demás deberes de su es-
tado. Fué favorecido con los donos de 
profecía y milagros, fundó varias aba-
días, y vivió en la más estrecha unión 
con San Bernardo y con otros santos de 
eu tiempo, alentándose mútuamente en 
la vida espiritual. Ultimamente después 
de haber enriquecido el santo abad Ro-
berto, su alma con todas las virtudes, 
descansó en el Sefior, el día 7 de Junio 
del aflo .̂159. Los muchos milagros obra-
dos antéS y después de su muerte, die-
ron ocasión á que se autorizase solemne-
mente su culto, que continúa hasta el dia 
de hoy. 
F I E S T A S E L M I E R C O L E S 
Misas solemne*. —En la Catedral la de 
Tercia á las ocho, y en las demás iglesias 
las de costumbre. 
CORTE D E MARIA—Dia 7—Corres-
ponde visitar á la Divina Pastera en 
Jesús María. 
Y. 0, TERCERA DE SAN FRANCISCO. 
E l jueves, día 9 de Junio como 2o de 
mes, á las ocho de la mañana, se cele-
brará la misa cantada con comunión á 
Ntra. Sra. del Sagrado Corazón de Jesús. 
Lo que avisa á los devotos y demás fie-
les bu Camarera, Inés Marti. 
6657 It6-3m7 
Priai í l?a Real y muy ílíre. Arcl i ico íMa 
DS 
M- S t m a . de los D e s a m p a r a d o s 
Por gracia extraordinaria de S. 8. el Papa 
León X I I I , ha aldo declarado '* Privilegiado" 
el altar de la SanLÍBÚua Virgen de loa Desam-
p^radoi en la Parroquia de Monserrato. Lo 
atae ce anuncia para conocimiento de los ñelea. 
E l Mayordomo, NICANOR 8. TRONCOLO. 
C11CS 1 Jn 
C O M U N I C A D O S . 
Euego á los señores acreedores de 
Angel Inclán, S. en C , se sirvan con-
currir el dia 33 del presente mes de 
junio, á las 12 p. m., á la casa calle de 
Colón núm. 63, para tratar de la li-
quidación del establecimiento del mis-
mo. Sagua la Grande mayo 29 de If-'OI. 
— E l Representante, Eustaquio Siró 
Aranda. c 1170 1-7 
O i G d l . 
Anulada e&U marca por los Tribunales de 
Justicia, ^ inventor Antonio Diaz Góioer, ha 
entregad ' «ecreto de preparación al Doctor 
Baguer, ieto do quo curen y sanen los en-
fermos i ó ahogo, catarros rebeldes, 
viejos y os, tisis incipiente, pulmonía, 
gripe, maich ae estómago y la «n-i.̂ re, sus-
pensión menstrual, A. 
Pectoral, depurativo, estomacal y reconsti-
tuyente, ao contiene sustancia nociva y alarga 
la vida. 
Al oso de este maravilloso remedio, deben 
mas de mil padres de familia el haber vuelto 
á sostenerla con su trabajo despuf s de perdida 
miles de toda esperanza de vivir y poder trabajar por 
t el DOl I falta de salud; como también millares de < u-
dí»nf nífi„«- ^ . i i bañas y cubanos de todas edades J condicio-
aentnficos, preparados ae». 
pOUtamidorea por otra, colocan el pol- í ^lt  esal ; o nt  ti 
TO J el elixir i 
Para los Qtiemados de Marianao 
pe socilicita una criada de manos y cocinera, 
blaricas, que sopan su obligación; sueldo $10 
plata cada una. Informan General Lee 31 ó 
Egido 2i. 6S33 4-7 
So necesitan rematadores, marti-
lieros que hayan practicado en casas am*ri-
canas 6 argentinas. Grandes sueldos si valon. 
Dirijirse a T. X. cafó " E i Tiburón" San I^aza-
ro de 8 a 9 ó de 5 a 6. 6672 4-7 
Se solieita una cocinera blanca que 
duerma en el acomodo y una criada de mano: 
ambas penisulares que sepan cumplir con su 
obligación y traigan referencias sino que no se 
presenten: Monte 113. 6692 
Se solicita una criada de mano pe-
ninsular, de mediana edad, que entienda al-
go de costura. Es para el campo al servicio de 
un matrimonio solo. Se desean referencias. 
Merced 39. altos. 66j7 4-7 
rtesean colocarse dos peninsulares, ana de 
•^criandera, de dos meses de parida, con bue-
na y abundante leche, á leche entera, y la otra 
da criada 6 mánejadora. prefiriendo ir á Espa-
Ca. Tienen qnten responda por ellas Informan 
San Lázaro 295 6599 4-5 
"nesea colocarse un matrimonio español, re-
belen llegados ella de cocinera y él de cama-
rero, juntos 6 separados, llevan muchos años 
de oficio. Si se ofrece también van al campo. 
Tienen personas que los acreditan. Cuba n. 26 
bajoŝ  6587 4-5 
L na joven de color desea colocarse 
de criada de mana Sabe desempeñar bien su 
obligación y tiene quien la recomiende. Infor-
man Cuba 44. 6559 4-4 
Chalequeras y Pantaloneras 
Que sean constantes y cumplidoras, se soli-
citan en "La Antigua Casa de J. Vailés". San 
Rafael 14>í. 
6532 4.4 
Se solicita una manejadora 
para Salud 28, altos. Sueldo 8 pesos y ropa 
limpia. 6688 4-7 ^ 
Una criada de color de muy buenos 
antecedentes desea encontrar una casa de mo-
ralidad para servir i la mano pues también 
entiende de costura; tiene referencias. Infor-
man Bernal 9 6644 4-7 
Costurera.—Una señora desea colo-
carse de costurera y nara acompañar áseñores 
ó señoritas. Informan Galiano, café La Paí, 
esquina á Neptuno. 6645 *-7 
Una criandera peninsular de cuatro 
meses de parida, con buena y abun 'ante le-
che, desea colocarse á leche entera. Tiene 
quien la garantice: informan Cuba núm -16. 
Jso tiene inconvecieute en ir alcamoo 
6512 ^4_4 
E l 
cronómetros Borbolla, de oro, 
plata, nikel y acero, así como 
magníficas repeticiones con mo-
vimiento de cronómetros, an-
coras y cilindros. Todos garan-
tizados al segundo. 
E l cronómetro Borbolla de ni-
kel siempre á $4. Acaba de lle-
gar una nueva remesa de 1.000 
relojes de menos volumen que 
los anteriores. 
C-1130 S 3 
1 Jn 
Una mucharha desea encontrar 
nnacasa particular para coser de siete á siete: 
cose por tlgurin. Informes Campanario n. 4, 
altoŝ  6561 4-4 
S E S O L I C I T A 
«na criada peninsular que tenga buenas refe-
rencias, para los quehaceres de la casa. Suel-
do dos centenes y ropa limpia. Esoo bar 57 al-
tos. 6635 4-7 
Una señora peninsular de mediana 
edad, desea colocarse de manejadora 6 de 
criada de manos 6 para acompañar a una se-
ñora 6 señorita. Informaran en Dragones a0. 1 
Hotel "Aurora". 6674 4-7 
m a n e j a d o r a 
se solicita una en Concordia 153 altos. 
6545 4-4 
Se solicita en ia dulcería L a C a t a t a r í a 
O'Reilly 48 un aprendiz de dulcero y un de-
pendiente con buenos informes. 
6551 4.4 
se solicita una cocinera de color 
6549 4-4 
Dos crianderas peninsulares con bue-
na y abundante leche, desean colocarse á le-
che entera. Tienen personas que respondan 
por ellas. Informan Carlos III esquina a Infan-
ta, kioscOj 6464 4-2 
Una joven peninsular sana y robus-
ta aclimatada en el país, y con quince dias de 
parida, desea colocarse de criandera a leche 
entera, la que tiene buena y abundante, pue-
de versa el niño. Informaran San Rafael 139, 
letra C, entre Aramburo y Marqués González. 
6673 4-7 
Se ofrece una buena criandera á 
loche entera de dos meses de parida, es cari-
ñosa con los niños y no tiena inconveniente 
en Ir al campo 6 embarcarse: y una criada ó 
manejadora de las mismas condiciones. Infor-
maráa en San Rafael 145, li2. 6576 4-7 
Desea colocarse una señora de me-
dia.'ta edad bien para criada de mano 6 para 
cocinera. Informarán calle de Cuba 118, bien 
para aquí ó para el campo. 6675 4-7 
Una joven peninsular desea colocar-
se d« criada de mano, cose un poco a mano y 
a máquina. En la misma se coloca otra de cos-
turera, corta y entalla y no tiene inconvenien-
te en arreglar alguna habitación. Tienen 
quien respondan por ellas. Informan Aguaca-
cate 77. 6699 4-7 
Desea colocarse una buena cocinera 
española joven en casa particu'ar ó estableci-
miento. Sabe cocinar á la criolla y a la espa-
ñola, tiene quien responda por ella. Informan 
Galiano 33, tren de lavado. 6703 4-7 
Una cocinera peninsular, desea 
colocarse en casa particular ó establecimiento 
sabe cumplir con su obligación, tiene las me-
jores referencias. Informan Bernaza 72,' car-
nicería. 6897 4-7 
TENEDOR DE LIBROS 
Se solicita nno que sea competente y 
que posea el icglés. Dirigirse á 6. V . 
D. Aapartado 58tí, Habana, consignan-
do edad, referencias y aspiraciones. 
6647 4-7 
Desea colocarse una señora peninsu-
lar de manejadora para uno ó dos niños ó de 
criada de mano, pero no friega suelos: tiene 
recomendaciones de las casas donde ha servi-
do. Informan San Lázaro 271, En la mismB 
se coloca una criandera. 6663 4-7 
Una señora peninsular desea colo-
carse de criada de mano ó manejadora, no tie-
ne inconveniente en ir al campo, es cariñosa 
con los niños y sabe cumplir con su obligación: 
tiene quien la recomiende. Informan Car-
men 4. En la misma se coloca otra de cocine-
ra, peninsular. 6652 4-7 
Barberos: se solicita un ayudante pa-
ra sábados y domingos ó para domingos solo, 
y también un aprendiz. Salón La Oriza, Galia-
no 73. 6646 4-7 
Una criandera de color con buena y 
abundante lecha desea colocarse á media le-
che;tiene quien la garantice. Informau Mer-
ced 72 6649 4-7 
Una buena cociuera peninsular 
desea colocarse en casa particular ó estable-
cimiento, sabe cumplir con su obligación y tie-
ne quien la recomiende. Informan Lamparilla 
n. 84. 6650 4-7 
Una joven peninsular desea colocar-
se de criada de mano, sabe desempeñar bien 
su obligacióu y tiene quien la recomiende. In-
forman Corrales 147. 6656 4-7 
Se solicita una buena cocinera blan-
ca que entienda de cocina á la francesa, que 
sea aseada, formal y que tenga referencias de 
las casas donde ha servido, se paga buen suel-
do. Darán razón Obispo nú mere 84. 
6663 *-7 
Se solicita un joven que quiera ocu-
parse de recoger anuncios y suscripciones pa-
ra una agencia de bufete y para el almanaque 
Bailly-Bailliere. Obispo número 86. 
665» 4-7 
Desea colocarse de cochero cu casa 
particular un hombre formal y de moralidad, 
aabe bien su obligación; también se ofrece jpa-
ra manejar carros de víveres, de cigarros o de 
otro giro. No tiene inconveniente en ir al 
campo. Informan á todas horas Concordia y 
Amistad, bodega 6655 4-7 
Una cocinera que sea peninsular y 
sepa su obligación se solicita en Oñcios nú-
mero 12 esquina á Obrapía, es para un ma-
trimonio, ha de traer referencias y dormir 
en la colocación. Sueldo: f 10.60 oro. 
6682 4-7 
Criandera, desea colocarse una que 
acaba de llegar de la Península, con buena 
y abundante leche y aclimatada en el país, 
Tiene quien responda de fu conducta. Infor 
marán en Amargura número. 24. 
66é3 8-7 
Un buen criado de manos se coloca 
con las mejores referencias de est» capi al, 
sabe perfectamente su obligación de comedor 
y va de temporada también si llega el ca.̂ o, 
dan razón. Muralla 121. fonda do 6 á 2 tarde. 
6684 4-7 
Desea colocarse un moreno buen 
cocinero, Manrique núm. 105, bodega dan 
razón á todas horas. 6704 4-7 
Desean colocarse dos jóvenes 
penintmlares de criada de manos ó de mane-
jadoras. Las dos saben su obligación, tienen 
personas que respondan por eflas. Informan 
Genios núm. 19, ¿todas horas y Colón 1>£ 
6701 « 4-7 
Se solicita un cocinero y repostero 
quesea boeno. Agniar 45, el portero infor-
mará. 6679 4-7 
Una joven peninsular desea colocarse 
de criada de mano ó manejadora. Sabe enra-
plir con su obligación y tiene buena» refencias 
asi mismo un criado de 16 años, de poco tiem-
po en el país desea colocarse. Dan razón 
Monte 145. 6680 4-7 
S E N E C E S I T A D 
oficialas de vestidos en Tejadillo número 25. 
6678 4-7 
Se solicita un criado de manos que 
sepa bu obligación y traiga buena recomenda-
ción, sueldo dos centenes y ropa limpia, en la 
misma se solicita una muchachita de 12 á 14 
nños para manejar una niña pequeña se viste 
y cales y se dá ropa limpia ó un corto sueldo 
Empedrado 22. 6712 4-7 
Desean colocarse dos jóvenes pe-
ninsulares una de criada de mano y otra de 
manejadora, las dos tienen buenas referencias 
y saben cumplir con su obligación, Informan 
Consulado 89. 6677. 4-7 
S E S O L I C I T A 
una buena lavandera, que traiga referencias. 
Cnba 96, altos. 6638 4-7 
Desea colocarse de cocinera ó criada 
de maüo una joven peninsular, sabe cumplir 
con eu obligación y tiene buenas referencias. 
Informan Monte 145. 8837 4-7 
Tres jóvenes recien llegadas de la Pe-
nínsula con buena y abundante leche y muy 
sanas desean colocarse de crianderas, van á 
todas partes de campo, tienen buenas referen-
cias. Informan á todas horas Amistad 21. 
6655 It6-3m7 
Coí inera.—Se solicita una blanca pa 
ra un matrimonio. Sueldo 10 pesos plata, f 
ayuda al servicio de la casa y duerme en la 
misma 2 centenes. Consulado 81, altos. 
6652 It6-3m7 
Se desean colocar dos peninsulares 
una para criada de manos ó manejadora y la 
otra para cortar y coser lo mismo de señora 
que de niños y no tiene inconveniente en 
arreglar una ó dos habitaciones. Tienen quien 
las recomiende: en Oficios 21 
6554 4-4 
Se solicita y alquila. E u la calle de 
Santa Clara 41 una criadita blanca ó de color 
de 14 á 16 años. En la misma se alquila una 
habitación para escritorio, hombre solo ó 
matrimonio sin hijos 6555 8-4 
S E S O L I C I T A 
un joven á meritorio para una casa de comer-
cio. Se prefiere que sepa algo de inglé?. Cuba 
núm. 62. 6467 8-2 
Se solicita en Manrique 78 altos, una 
criada americana ó inglesa que hable un poco 
el español, para ir con una familia á pasar el 
verano á los Estados Unidos. Que tenga bue-
nas referencias. De 11 i 4. 6161 10-28 my 
Lavandera, desea colocarse una muy 
bm na que sabe cumplir con su obligación en 
casa particular. Informan Compostela 18, cuar-
to 34, tercer, piso- 6284 8-29 
iPersona competente, y de cuantas 
recomendaciones se puedan exigir, se ofrece 
para desempeñar por horas todo trabajo do 
escritorio, lo mismo en contabilidad que en 
correspondencia. Dirigirse á Andrés tianii-
gneiro. Lamparilla 24. 6169 15 25 my 
Se solicita una muebacba joven de 
color, O-Reilly 94 interior para ayudar al tra-
bajo de una casa. 6116 13-25 My 
S E S O L I C I T A 
una costurera que sepa hacer vestidos. Tuli-
pán n. 28. 5S95 16-20M 
Trabajadores de campo. Se solicitan 
para una finca próxima á esta capital. Infor-
ma Juan J. Cadaval. Gallina 62 de 12 á 4. 
6553 8-4 
Un buen cocinero desea colocarse; es 
peninsular y de toda confianrjfc. Informan en 
Aguila 1Ü5, casi esquina á San Miguel, el por-
tero. 9503 4-3 
Desea calocarse una criandera pe-
ninsular de tres meses de parida á leche en-
tera, con buena y abundante loche, cariñosa 
con los niños; no tiene inconveniente en ir al 
campo; tiene quien responda por ella donde 
ha estado criando. Informarán Oficios TL 
6513 4-3 
A L Q U I L E R E S 
Se alquilan los cómodos y frescos ba-
jos de Rayo 31, próximos á Reina y propios 
para regular familia. Para verlos de 8 a 10 de 
ia mañana todos loa días. 6667 15-7 
Se alquila la casa Manrique 108, 
capaz para dos familias y con todas las co-
modidades apetecibles. La llave en el 110. 
Razón Aguila 65. 6681 4-7 
Ce alquilan departamentos para familias de 
0 moralidad, hay habitaciones altas con bal-
cones i la calle de $-5.50—10.60 y 12.7i>. Sol n 31 
esquina á Aguacate, altos del cafó, á todas ho-
ras, hay Uavín y ducha y un buen zaguán < on 
su cuarto. 0705 l5Jn7 
Un caballero europeo busca habita-
ción y asistencia en casa de familia decente. 
Dirigirse por carta á O. S. D. Despacho de 
anuncio de este DIARIO. 6502 4-3 
s 
Con |S00 oro se adquiera negocio que á uñ 
hombre emprendedor debe dejar de |2.500 
á 8,000 el primer año. Para informes dirigirse 
á G. 6. Dumont, Hotel Tullerías, Monserrate 
entre Obrapía y Lamparrilla. 
6501 8-3 
Modista, últ imas modas Francés, I n -
glés y Americano de $3 en adelante. Se solici-
ta¿señoritas que deseen aprender y se les pa-
gará mientras dure el aprendisaje, también se 
dan clases de inglés, por una señora inglesa 
por un luis al mes, Prado 117, cuarto n. 5. 
5157 24-5Jn 
Se solícita 
una criada de manos con buenas referencias. 
Angeles 5, altos. .6509 5-3 
Partí el servicio de mano ó maneja-
dora en casa formal se ofrece una señora que 
tiene referencias si las desean de las casas en 
donde ha servido. Obrapía 65. • 6525 4-5 
Un ^jyven de 17 años que posee el 
el fnglésf desea encontrar una oficina, empre-
sa ó casa de negocios donde ser útil como in-
térprete, auxiliar etc. etc. Informes, el Dr.Ro-
jaa, Bercaza 30. «629 8-5 
Una joven peninsular desea colocar-
se de criada de mano ó manejadora: es cari-
ñosa con loa niños y sabe cumplir con su obli-
gación. Tiene quien responda'por ella. Infor-
man Teniente Rey y Zulueta, vidriera de ta-
bacos. 6610 4-5 
PCR TODO EL PRÉSENTE JONIO, 
se solicita en alquiler una casa moderna 
de 4 íl 5 cuartos y sobre 10 centenes, es 
para un matrimonio, prefiriendo el Ve-
dado, Cerro 6 Víbora. Buena paga; tr i -
mestres adelantados si se desea. 0)lveilly 
y Aguiar, peletería, informan, 
6608 8-5 
DESTILADOR LICORISTA 
y competente en toda clase de vinos y 
conocedor del país, se ofrece á sueldo 
6 como socio industrial á casa de for-
malidad. Dirigirse á las iniciales G. G. 
lista de correos. 6628 8-5 
Se precisa en casa pequeña y íle poca 
familia una mujer española, formal, para la 
cocina y ayudar al quehacer do la casa. Teja-
dillo 68. Se'quiere referencia ó recomendación 
E 3-5 
Se solicita una mujer de toda forma-
lidad para criada de mano y lavandera de un 
matrimonio francés: ha de saber lavar y plan-
char perfectamente ropa fina. Ha de dormir 
en la casa y traer referencias. San Lázaro 127, 
altos. 6619 4-5 
Farmacéutico. Se solicita uno para 
el campo haciéndole buenas proposiciones. 
Gervasio esquina á San Lázaro letra A, á to-
das horas. 6612 4-5 
Un buen cocinero de color desea co-
locarse en casa particular ó establecimiento. 
Sabe desempeñar bien su obligación y tiene 
qaicn lo recomiende. Informan Gervasio 117. 
6601 4-5 
Se solicita una cocinera blanca ó de 
color de mediana edad, para una corta fami-
lia, ha de dormir en la colocación. Buenas re-
ferencias. Gloria 187. 6000 5-4 
C O S T U R E R A 
desea colocarse nna muy buena que sabe coser 
y cortar por figurín, lo mismo de señoras que 
de niños. Informan Oficioj 21 á todas horas. 
6597 4-5 
S E S O L I C I T A 
en el taller de lavado " E l Cerro," calzada del 
Cerro 543 un almidonador que sepa su obliga^ 
ción y especiales planchadoras. 
65SO 4-5 
Doa jóvenes peninsulares desean co-
locarse de criadas de mano ó manejadoras, son 
cariñosas con los niños y tienen buenas refe-
rencias; no tienen inconveniente en ir al cam-
po. Informan Vives 172. 6633 4-5 
Desea colocarse una cocinera penin-
sular; cocina a la'española y á la criolla- In-
formará «1 portero en el eran teatro Nacio-
nal, por San José. G512 4-3 
Se alquila esta hermosa y recica 
construida casa. Tiene todas las co-
modidades deseables y un ma^niñeo 
vecindario. Informan Amistad 29, 
altos. Horas: de 1 á 5 p. m. 
6700 4-7 
E n tres centenes se alquila la casita 
Cristina 24 por Castillo letra D, compuesta de 
sala, comedor y dos habitaciones pisos de mo* 
saico: para mas informes Monte 113 
6691 4-7 
S n la hermosa casa Dragones n. i i 
esquina á Galiano, se alquilan departamentos 
a personas de moralidad, con muebles ó sin 
ellos. 6711 8-7 
Barbero 
Se necesita uno para todo estar ó para sába-
do y domingo, que sea bueno, ganará buen 
sueldo. Callo Linea n. 131, Vedado. 
6529 4-3 
Un matrimonio que se embarca para 
España del ÍS al 20, desea hacerse cargo de 
llevar un niño. También un muchacho desea 
colocarse de criado, portero ó de lo que se le 
presente. Informan Morro 3. 6325 4-3 
Una peninsular desea colocarse de 
criada de mano ó manojadora, tiene buenas 
referencias; dan razón San Nicolás 122. 
6498 4-3 
Un joven peninsular se ofrece, prác-
tico, de cochero y caballerioero ú otra co.~a 
análoga, prefiriendo el comercio. Tiene bue-
nas recomendaciones, asi como también quien 
responda por eu conducta. Diríjanse por car-
ta 6 personalmente á Galiano 77, café L a An-
gelí ta". G4S9 4-3 
Se solicita una criada do mano 
que haya servido en buenas casas y sepa per-
fectamente su obligación: si no es así que no 
ee presente. O-Reilly 83, altos. 65Ü6 4-3 
S E S O L I C I T A 
un socio que aporte $1,003; ó de ?503 en ade-
lante á ser posible, carpintero ebanista ó del 
giro de empeño, con buenas referencia», para 
un negocio brillantísimo pues yn está proba-
do. Se necesita también un muchacho de 12 
á 15 años para aprendiz. Informan eu Amis-
tad 142, sastrería. Ŝ17 8-3 
Un joven peninsnlar desea colocarse 
de criado en casa particular ó de comercio: 
tiene referencias. Informes Galiano y Concor-
dia, vidriera. 6628 4J} 
Una criandera peninsular de cuatro 
meses de parida, con su niña que se puede 
ver, con buena y abundante leche, desea colo-
carse á leche entera. Tiene quien la garantice. 
Informan Gloria 105. 6528 4-2 
Deseo arrendar un íng-euio en condi-
ciones para hacer zafra ó que necesite pocas 
reparaciones: no menos de 30000 sacos. No se 
admite intervención de corredores. Dirigirse 
por escrito á V. M. "Diario de la Marina-" 
6504 8-3 
E n una casa de moralidad desea co-
locarse nna joven para manejadora ó criada 
de mano, sabe cumplir con bu obligación. In-
forman A guiar 31. 6522 4-8 
Una joven peninsular desea encon-
trar una familia que vaya á Buenos Aires ó 
Montevideo, para servirlos en el viaje y si se 
conviene pncae quedarse con ellos. Informan 
Oñcios 29. altos. 6518 4-3 
Desea colocarse una criandera pe-
ninsnlar aclimatada en el país, recien parida, 
con su niño que se puede ver: tiene quien la 
garantice. Informan Marina n. 16. 
6505 4-3 
Una cocinera peninsular que cocina 
á la criolla y española, desea colocarse; sabe 
cumplir con su deber. Dan razón San José 125, 
entre Espada y S. Francisco. 6499 4-3 
Una criandera peninsular de un mes 
de parida con buena y abundante leche, desea 
colocarse á leche entera, tiene quien la garan-
tice. Informan Bernata 56. 6490 4-3 
Se solicitan dos señoras de mediana 
edad para el campo, una para cocinera y otra 
para criada de mano que entienda de costura. 
Sueldo 2 centenes y ropa limpia. Informan en 
Obispo 64, altos. 6491 4-3 
«Joven peninsular, formal y con mu-
chos años de práctica en el pais, solicita coló 
cación de portero ócrlado de mano; sabe cum 
Criada. Se solicita una mujer de me-
diana edad que sepa lavar y planchar, para el 
servicio de dos pelsonas. Informes en Egido I plir con su deber y tiene recomendacioneses-
n. 35, altos. 6695 4-5 | pedales. Obrapía 30, entresuelos. Si no es bne-
Una sefiora peninsular llegada de j "a caBa W 00 g* presenten. 64M 4 ^ 
Nueva York, desea colocarse de cocinera en j 
corta familia ó en casa de comercio de hom- i 
bres solos, tiene referencias, habla inglés y i que posea COD perfección ambos idio-
1 raas, se solicita para uu ceutral de la 
UH TAQÜlírRAFO DE INSLES í ESPAÑOL 
Se alquilan casas de todos precios, 
abonando ana peseta de comisión, Empedra-
do 46. En la misma hay una habitación alta 
interior de dos lulses y una baja con reja puer-
ta a Compostela en 3, á persones decentes. 
6709 4-7 
S E A L Q U I L A 
la casa Oñcios 16, recien construida para co-
mercio, almacén, etc., tiene 14 metros de fren-
te, cuatro puertas, 40(5 metros do superticiey 
grandes altos interiores. Informan en " E l 
Economista" entresuelos del Banco Español. 
La llaVe en el café do Sol y Oficio». 
€634 4-6 
E n ocho centenes se alquila la bonita 
casa de construcción moderna Saarcz 39, com-
puesta de sala, silleta y tres cuartos, pieos de 
mosaico, agua, cloaca moderna y ducha; en 
frente en el número 36 la llave. Informan Mo-
rro 7 de 12 á 1 y de 4 á 5. 
0843 4-7 
Por 5 centenes y en el sitio unís at-
to y sano de la Habana Maloja 174 casi esqui-
na á Gervasio dos cuadra de ia calzada de iA 
Bcina, con sala, cuatro cuartos, suoios de mo-
saico gran patio, agua é inodoro. Informaran: 
Dentista Vleta, Principe Alfonso 394, teléfono 
n: 6075. 6698 4-7 
Se alquila Crespo número 7G, acaba-
da de pintar, compuesta de sala, saleta, tre» 
cuartos, cocina, inodoro y ducha: informes In-
quisidor número 43, de doce á cinco. 
6861 8-7 
A L C O M E R C I O . 
Para cuando se terminan las importantes re-
paraciones que en ella se están efectuando, se 
alquila la casa Galiano 140, esquina á Reina, 
propia para uno ó dos bnenos establecimien-
tos. 6641 4-7 
Se alquila la casa Florida 14 en diez y 
nueve pesos oro. -La llave en la bodega de la 
esquina é informes en Reina 22, altos. 
6577 4-5 
Altos. Se alquilan los altos de la c a -
sa Progreso 30, juntos ó por departamentos; 
tienen suelo de mármol y mosaico, entrada In-
dependiente y todas las comodidades necesa-
rias. 65S2 8-6 
Se alquila San Miguel 91; amplia, bo-
nita y en precio razonable La llave en San 
Nicolás 82 y para tratar en Prado 11. altos, do 
ocho á doce y de cuatro á ocho. 
6585 4-6 . 
Se alquila uu principal en el Merca-
do de Tacón número 70. por Aguila en cuatro 
centenes. Un entresuelo on el propio Merca-
do, casilla número 24 por Galiano, en dlaz y 
siete pesos oro. 6578 4-6 
Se alquila la bonita casa Amistad 79 
entre San Jos' y Barcelona. La llave en el nú* 
mero 75. Impondrán Consulado 80, bajos. 
6532 4-5 
E n -í centenes. Se alquila la hermo-
sa casa Habana 191, con todas las eosnodidades 
para una familia. Su dueño ttMn«raeloa 11. 
6653 4-5 
Monte 298, se alquila nn hermoso 
departamento alto, compaeefc» de sala, saleta, 
5 cuartos, ducha, inodoros y cocina. En loa 
miamos informan. 6621 6-5 
urea euius, 1 icuo rcicrciiuitu», uauiB, i: 
español, muy conocida en esta ciudad. 
Informes Chacón 36. 6586 4-5 
Desea colocarse un muchacho penin-
sular de portero ó de camarero, sabe trabajar 
bien de criado de mano por haber trabajado 
en buenas casas particulares, tiene buenas re-
ferencias, no tiene inconveniente en salir de 
la ciudad. Teléfono 844. Teniente Rey 65. 
6681 4-6 
provincia de Santa Clara. Informan 
eG la Admiuistración de éste Diario. 
Se desea colocar una peninsular de 
mediana edad para criada de mano ó para la 
limpieea de una casa: no duerme en la coloca-
ción; tiene auien responda por ella. Informa-
rán en la calle de Inquisidor n. 16. altos, pri-
mer piso, cuarto n. 1 dará nrazón á todas ho-
ras. 6583 4-5 
Una joven peninsular desea colocarse 
de criada de mano ó manejadora: es cariñosa 
con los niños y sabe cumplir con su deber, tie-
ne quien la recomiende. Informan Virtudes 
núm. 713 65Ü0 4-5 
C. n? 1142 8-2 
Se solicitan dos agientes que hayan 
trabajado en la propaganda de alguna socie-
dad benéfica. Se les garantiza buena remune-
ración ó sueldo si son trabajadores. Empedra-
do 52, de 8 á 11 a. m. 6391 15-1 Jn 
¡ Agentes para un articulo de fácil 
venta se solicitan en todos los pueblos de la 
urovincia de Pinar del Rio, dirigirse á P. C. 
Valdés, Apartado 15 Consolación del Sur. 
6836 8-31 
Adela Agüero de Soravilla, 
n Campanario 109, Habnna, Üéáea 
L a Sra. 
que vive en 
saber el paradero de la Sr?> Leonor bomín-
guez. 6 su hermano Adriano Domfngucz para 
un asunto iuteresauts. c 1065» 8-31 
A personas sin niños una hermosa 
habitación con usta ále. calle y dos unidas en 
dos centenes en la azotea. Be cambian referen-
cias y ae da comida y dem&s asistencia si la 
desean, en Reina 83, altos. 6604 4-5 
_ ' S E A L Q U I L A -
una espaciosa casa acabada de fabricar, 
en Castillo 18 E , esquila á Monte. I n -
forman Sábalos y Boada, Universidad 
núm. 20. 
6611 8-5 
Se alquila la casa Hospital 11 casi es-
quina á Sen Rafael en cu itro centenes. La lla-
ve en la bodega de la esquina é Informes Rei-
na 22, altos. 6576 4-5 
SE ALQUILAN 
ocho casas acabadas de fabricar, altae y oajas, 
completamente independientes, sala, come-
dor con lavabo, 3 cuartos con lucetas girato-
rias, inodoro, baño, banadera de hierro esmal-
tada, cocina, todos los pisos son de mosaico 
en $28-62, 3̂0-74 y f30-04 en Concordia 158 A y 
153 B. La llave on la bodega de M. GonzáleE,su 
dueño en Reiua 81 de 12 á 1 6 de 7 a8 de la no-
che. 6603 4.̂  
Se alquila la espaciosa casa Esteves 
26 en once centenes. La llave en la pauadería. 
Informan en Qallano 38, de 0 á 101 
6615 8-5 
SE ALQUILA 
EN PEÑAPOBRE 25. La ventilada y fresca 
casa de altos, frente al Parque de las Palmos 
y á la entrada de ¡a Babia, con entrada inde-
pendiente, sala, comedor, cuatro cuartos, con 
un departamento alto, tercor piso, con ducha 
é inodoro. La llave en lu bodega de enfrente 
é iuformau Teniente Rey 44. 64U6 6tl-5m2 
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L O S R A T O N E S F I L A R M O N I C O S 
C U E N T O I N F A N T I L 
FelincHa era la gatita de Angora 
tuás bonita que vieron ojos humanos. 
Más blanca que el ampo do la nieve, 
»ra el cariño de la duquesa de Capito-
layeff, en cuyo suntuoso palacio ocu-
paba Felinetta un amplio departamen-
to lujosamente amueblado. Discípula 
del docto profesor en ciencias, músico 
y coreógralo Tolondrón, el faldero que-
rido de la duquesa, (los enemigos siu-
eerameute reconciliados suelen, á ve-
ces, ser más útiles que los amigos ti-
bios) no tardó Felinetta en llamar la 
uteución de todos por sus graciosas y 
cultas maueias. su prodigiosa voz, su 
maestría en el piano y su elegancia en 
ti arte de la diosa Terpsícore. 
Durante las largas noches de invier-
no la hermosa Felinetta daba en sus 
íalones espléndidas soirécs, en las que 
Be cantaba y se bailaba hasta que la 
ruiora anunciaba la proximidad del 
nuevo día. 
E n una de aquellas ngradables reu-
niones Felfljetta conoció al galante y 
apuesto Rosmarino, que vivía en casa 
de la marquesa de Aliostoff. Las gran-
des y redondas pupilas de los dos, cu 
aquel primer choque, se contrajeron 
tanto, que apenas formaban una raya 
perceptible en la córnea. Hnhiérase 
dicho que uu vivo rayo de claridad so-
lar los había herido de golpe; y en 
verdad no suele ser menos intensa la 
llamarada de nu primer amor, que la 
ardiente luz del rey del día. 
Felinetta y Rosmarino so cambiaron 
tin amistoso beso; después jugaron una 
partida de foot-ball, causando admira-
ción en todos los circunstantes por su 
ligereza y la seguridad de los golpes. 
Más tardo bailaron juntos, y juntos 
también tomarou su gran taza de aro 
mático té. 
Las visitas de Rosmarino fueron 
más frecuentes en los siguientes días, 
y mientras Felinetta se mostraba or-
gullosa de tener un amigo tan bueno, 
las demás gatas rabiaban de envidia y 
de celos. 
Un día Rosmarino, acompañado de 
Bu gentil duefía, la marquesa de Alios-
toff, se presentó en casa de la duquesa 
de Gapitolayeff. A l entrar enarcó con 
suma elegancia su bien formado espi-
nazo; enderezó, á guisa de penacho de 
morrión, su larga y abultada cola, y á 
pasos lentos, inclinándose majestuosa-
mente ya sobre el lado derecho, ya so-
bre el izquierdo con una gracia deli-
ciosa, restregó tres ó cuatro veces sus 
.atigrados lomos en la falda del sérico 
Vestido de la duquesa. Después se de-
tuvo; levantó tímidamente la cabeza, 
sntornó los ojos, y abriéndolos después 
con natural mesura, con voz dulcísima 
pidió la mano de la hermosa Felinetta. 
Dolorosa fué la impresión que pro-
dujo en el alma de la duquesa la peti-
ción de Rosmarino: pero considerando 
fine las leyes de la naturaleza no pue-
den alterarse, acarició á Rosmarino, 
llamó á Felinetta, y poniéndolos en su 
regazo, confirmó aquel amor, con la 
pondición de que Felinetta no saldría 
fie su casa. Accedieron los novios y 
la boda fué celebrada algunos días 
¡después con grandísima pompa. 
Rosmarino era un violinista de pri-
mera fuerza. Durante el primer mes 
de su matrimonio puede docirso que 
en el nuevo hogar no hubo más que 
música. Felinetta, sentada al piano, 
Dedicado á m i buena a m i g u i t a 
C a r m e l i n a T e r r y y L e m a . 
acompañaba á su Rosmarino que hacía 
prodigios con su violín. Pero vino la 
prole, y fué necesario dejar la música. 
Felinetta, con gran esmero cuidaba de 
los pequeñuelos, y Rosmarino les traía 
los más sabrosos bocados, ya de la rica 
mesa de su antigua señora, la marque-
sa de Aliostoff, ya de la siempre bien 
provista despensa de la duquesa, que 
no cesaba do visitar y acariciar á los 
rollizos chiquitines, y de festejar á sus 
padres. 
Un día Tolondrón fué á visitar á su 
antigua discípula, y después de elo-
giar sin exageración alguna á los pe-
queñuelos, se ofreció á Felinetta y á 
Rosmarino para educarlos. Consintió 
la madre, pero Rosmarino se mostró 
desconfiado, porque consideró imposi-
ble la continuación de la paz entre in-
dividuos de dos razas abiertamente 
enemigas. Razonó mucho Felinetta, 
pero no pudo nunca convencer á su 
marido, y para no reñir, aplazaron pa-
ra más adelante la resolución de aquel 
asunto. 
Mientras tanto los ratones, alentados 
por la tranquilidad que reinaba en la 
casa de Felinetta, fueron poco á poco 
invadiendo las habitaciones menos fre-
cuentadas, y particularmente el esce-
nario del teatrito, myo telón de boca 
hacía tres meses que no se levantaba. 
Uno de aquellos desalmados roedores, 
tal vez por curiosidad se atrevió un 
día á asomar el hocico á la puerta del 
cuarto en que estaba la cuna de los re-
cién nacidos. Felinetta se asustó, y so-
plando duro, corrió á cubrir con su 
cuerpo el de sus hijos. Cuando llegó 
Rosmarino se lo contó todo temblando 
de miedo, y exagerando de un modo es-
pantoso. 
—Tranquilízate, Felinetta mía, dijo 
entonces Rosmarino; pronto castigaré á 
esos bribones atrevidos. 
Salió del cuarto; cogió su violín; se 
puso un ís antiparras para que no se le 
viesen los ojos, y se fué al salón-teatro, 
colocándose en medio del escenario ; 
allí, templado el instrumento, tocó un 
nocturno de Chopín con tanta maestría 
que el mismo autor lo hubiera admira-
do y aplaudido. 
A l oír aquellas notas los ratones no 
pudieron resistir al deseo de conocer al 
violinista, y poquitito á poco se asoma-
ron á la boca de sus cuevas, pararon las 
orejas, olfatearon por pro caución el 
aire, y fueron saliendo y agrupándose 
hasta formar corro alrededor de Ros-
marino, sin abrigar la menor sospecha 
de la treta que éste so preparaba á ju-
garles. 
Sentados con el rabo encorvado hacia 
adelante, las manos levantadas, las ore-
jas tiesas y la boca abierta escuchaban 
embobadados cuando Rosmarino arro-
jando de repente el violín, se lanza so-
bre ellos, y á éste quiero, á ésto agarro, 
á éste cojo, á éste muerdo, á éste malo, 
en monos do un santiamén, no dejó un 
solo ratón vivo. 
En celebración de aquella victoria, 
que coincidió con la abertura do los 
ojos de sus hijitos, Rosmarino y Feli-
netta dieron por la noche una esplén-
dida fiesta. Cantaron, bailaron, loma-
ron el indispensable té, y advui'is se 
representó en el teatrito una ch i s to s í s i -
ma comedia titulada: Los Ratones Fi lar-
mónicos. 
A n t o n i o B i a g g i . 
Se alquilan los altos 
de la casa calle de San Miguel n. 119: la llave 
en los bajos. Informará C. Carbonell, Cuba ns. 
76 y 78. 6524 6-3 
ANTIGUO H O T E L DE FRANGIA. 
Gran casa de familia. Teniente Eey n. 15.— 
Los eléctricos para todas partes pasan de ida 
y vuelta por la casa. Precios muy MODICOS 
para los transeúntes y MA.S AUN para perso-
nas estables.—Servicio de primer orden.-No 
hay mesa redonda.—Se admiten abonados.— 
Puede visitarse la casaé informarse de sus pre-
cios. 6515 8-3 
Vedado. Se alquila una casita calle 
11 entre C y B: la llave^en la tienda de ropa 
Linea y C é Informarán. 6-197 4-2 
Castillo 38 A. Principal casi esquina 
á Monte. Se cede a gran sala con dos balco-
nes corridos. Cuarto grande, ealeta y recibidor, 
todo obra nueva con pisos de mosaicos, con 
servicio de gas, inodoro y ducha. Se informa 
en la misma. 6492 4-3 
Calle de Venus número 13 
en Guanabacoa, se alquila barata, con sala' 
comedor, tres cuartos, pozo y gran patio. Su 
dueño en la Habana, Ncptuno 162. librería. 
6507 4-3 
Galiano 134, altos, entre Keina y Sa-
lud; se alquilan hermosas habitaciones con 
muebles ó sin elloü, acabada de construir á la 
moderna, y se sirven comidas en la misma.— 
Entrada á todas horas, al mismo tiempo se 
vende un burro. G521 3-4 
S E A L Q U I L A 
la casa Lagunas n. 15. La llave en la bodega. 
Informes Neptuno56. Su precio ocho centenes 
6520 4-3 
Pura vivir fresco. Ku casa de un ma-
triiuonio respetable se alquila á persona sola 
ó matrimonio sin niños, con mutuas referen-
cias, un bonito dspartatnonío aleo, muy ale-
gre, fresco é higiénico, con inodoro y agua, 
todo en completa independencia. Carlos I I I , 
Subirana n. 2, iuformarán. 6519 4-3 
una casa de esquina con estableoimento en 
$3,000. Otra en San Nicolás en §4,000, otra 
Suárez en $5,500, otra en Gervasio en $4,500. 
Dos en Manrique una de esquina en $6.500 y 
otra al ladp en $4,000. Cuatro casas de $2,507 
cada una. Tacón 2, bajos, de 12 á 2.—J. M. V. 
6666 l«r* 
Vendo dos casasen la calle de San 
Rafael, con sala, comedor, tres cuartos, mani-
postería y teja, en 4,000 pesos cada una y un 
censo de 260 pesos una de ellas. Tacón 2, bajos 
de 12 a 3. J. M. V. 666S 10-7 
Vendo una casa de dos ventanas con 
agua redimida, en Consulado en 11,000 nesos. 
Tacón 2, bajos, de 12 á 3 y media. J. M. V. 
6669 10-7 
B O D K G A 
se vende una de poco dinero, buena barria-
da y antigua. Informa el Viscaino, Monse-
rrate 117. 6702 8-7 
Gran neg-ocio.--So vende un estable-
cimiento en el punto mis céntrico de la ciu-
dad, por no ser entendido su dueño en el giro, 
para más pormenores dirigirse á San Miguel 
n. 163 de 8 a 11 de la mañana. 6706 8-7 
Se venden dos casas en precios muy 
módicos y sin gravámenes. Figuras 85. $1,400. 
Antón Recio 90 en $2,200, sin intervención de 
corredor, su dueño, üan Lázaro 222 informa. 
66SG ^"7 
Se alquila la easa M a l o ja 13, primera , 
cuadra, sala de mármol y comedor, 4 cuartos 
bajos, mosaico, un salón ako, zaguán, dos 
ventanas patio etc. 617S 8-2 
la espléndida y muy fresca casa Manri-
que n. 123 entre Reina y Salud, con todas 
Iris comodidades y requisitos modernos. 
Precio: cien pesos oro americano. 
Las llaves en Salud 41 (próximo íl la 
casa) lamparería, donde informan. 
6535 £-2 
SN LOS QUEMADOS DE MARIANAO 
se vende una buena casa, razón Cuba 108, de 11 
a 12. 6584 26-6 j n 
Venía de 8 solares cu Marlanao, á 
$150 oro cada uno. Informan; Ldo. P. G . de 
ia Maza en Plumas 18 y O'prapía 32 y Jo?;í La-
borde en Manrique hl̂  6614 jUÉJÍoB * 
Gañida. Garufa. Vendo un solar de 
esquina muy barato, en la loma del Vedado, l i -
bre de erravamen y todo cercado, titulación 
clara é inscripto en el Registro. Informan Ha-
bana 33. - 6613 4-5 
E n Galiano número 53, altos, se a l -
quilan hermosas y frescas habitacionep. Hay 
ancha. 6453 15-2 
Un eleeaute y fresco departamento 
con muebles y balcón á la caile y una habita-
ción iadópendiento la más fresca ds la Haba-
na. GaliaTio 75 esq. a San Miguel. Teléfono n. 
K31. Sé cambian referencias 6443 5-2 
Vedado.-*En el rnejor punto de la lo-
ma, calle 13 n.. 95 entre 12 y 14, se alquilan dos 
habitaciones altas muy frescas á señora sola ó 
matrimonio sin niños 0445 ^ 2 : 
Consulado 111, trente Al Carabam-hrl 
r.e nlquila un ralón alio compuesto de 7 habi- | 
taciones entapizadas con vista á la calle, jun-
to ó por habitaciones indeptndientej; Dan ra-
zón en la azotea do la misma. 
6333 8--1 
I N m ' S T R I A L I C S 
Se arrienda una manzana de terreno con 
frente á'la calzada de Concha próxima^ á los 
Ferro-Carriles y propia para cua-kiuior indus-
tria. Con buena gar;mtía se fabrica adecuado 
á las necesidades. Informan on el taller tío 
maquinaria de Concha y Villanueva. Jesfts dei 
Montí^ 8439 8-1 
QE ALQUILAN departamentos de dos habi-
taciones, para corta familia, desd.:! ^7-50 .i 
l?-72en Corapostcla 113, entre Sol y Muralla, 
por ambas esquinas le pasan ios iranvias de 
la ciudad. 64J5 l i - 1 
\ ninnis lOlí, se alquilan los espaciosos nltos 
rnde la casa Aniiníu» lüJ, acabadoj de recons-
truir según las últimas dispoEiciones del De-
partamento de Sanidad. Informan Saii Igna-
cio _76:__ 6416 ••- l £ t -
Animan VKS. Se alquilan estos espa-
ciosos bajes acabados d« rccolistrnir según las 
filtiraJrs disposiciones dol Departamerita do 
Sanidad. luiorman San Ignacio 76. > v t> 
6417 S.-1 . 
esquina á IVIurnIIn, se al^tuin csia 
m.'utníiica y espaciosa caís;i, es propia 
para almacenes. 
Infoí-mes: Obispo 5 8 y <>0, Falals 
Kí^ll^ í í ^ I ^ ir,My:*A 
C E ALQUILAN los altos de la casa esquina 
^Carlos i i l d. 219, propios para luía nurntirosa 
familia y con toda clase de comodidades. I -
formarán Subirana n. 1. 0331 S-31 
Habana 8S, altos 
de la talabartería El Hipódromo. En este her-
mosa casa se alquilan departamentos y habi-
taciones. 6303 8-:>l 
Ce alquila un alto con tres aposentos, cocina 
^ é rnodoro, no se admiten i;iños. Su precio 
cuatro centenes con dos meses en garantía ó 
un buen liador. Compostola n. 109. Informan 
en Industria 101 altos, ó en la misma el sastre. 
6287 S-23 
Kecoinendft. >js con preferencia por los principales profesores. 
L a casa <Je Q - i x ^ l t , « O T L o l l l ^ r € J 1 , es la ú n i e a que los 
Tccibe y vende á moderado tn'eeio: t a m b i é n los d á á paf/fO' por 
wicnsualUlades desde D O S C E N T E N E S , dejando a s í demostrar 
do el (jr(m error en p a g a r alqu iler de n n piano viejo ?/ ajeno, 
siendo f á c i l adqu ir i r lo a aenp, sttj>er¿or y en propiedad. 
A V I S O : No confundir estos planos con los tan vociferados á 40 centenes 
P A R A UN BÜEN EBTABLEOÍMiBN-
t oy Alrapcenes, se alquila ia hermosa y gran-
de casa Cuba y Tenioute-Rey.—Teniente-Rey 
núm. 25. G0S3 ZgMy2j 
Teléfono 5S5. 
c 1099 




A los (pie pretendan establecerse en 
el i-ampo. 
Bclondrón calle de Independencia n. 5. Se 
alquila en ose pueblo por dos onr-as mensua-
! les un gran local para tienda de r.ipa. pelete-
ría, sastrería y rombrert ría, lo mas céntrico 
del uneblo y con local para establecimiento y 
familia, por su amplitud; esa circunáíoncia y 
lo rico de aquel termino ofrecen buena oca-
sión. Informes Jesús María 44 ó i-.gido 23. 
6137 15-25 
Hermosas y ventiladas 
fcabitaciones con ó sin comida, á media cua ~ 
dra del Prado. Refugio 4. 6602 4-5 
Se alquila la casa 
Consulado núm. 20; enfrente estl la llave. 
6618 4-5 
JBajos.—Se alquilan los hermosos ba-
jos de la casa Prado 66, situada en el mejor 
punto del Prado, entre Trocadero y Colón, a-
cera Norte. En la misma inferman á todas ho-
ras. 6620 13-5 Jn 
Muy barata se alquila la bonita casa 
Franco casi esquina a Carlos I I I , al fondo de 
la botica. Tiene 3 cuartos y sus pisos son de 
mosaicos. La llave en la botica. 6627 4-5 
8e cede la acción á un almacén de ta-
baco en rama, con amplio espacio para 2,000 
tercios .y en lugar céntrico de la Calzada del 
l&onte. Alquiler casi gratis. En esta Admi-
nistración informarán por el número (6630) de 
•ste anuncio. 6630 8-5 
6e alquila Lealtad 12, la fresca y ven-
tilada casa, compuesta de sala, comedor, cin-
co cuartos y demás servicio. Puede verse a to-
das horas. 6628 4-5 
~ Ü n a cocina y habitaciones, Obra-
pía n" 14 esquina á Meroaderes, se alquila una 
magnífica Cocina con horno y comedor y ha-
bitaciones, 6605 8-5 
Vedado. Se alquilan en casa de fa-
milia, una cuadra do la Línea, .1 poraonaa de 
moralidad sin niños, dos habitaolones «mue-
bladas, con asistencia. Se dan y toman refe-
rencias é impondrán. Calle C n? 8. 6624 4-5 
Pe alquila un departamento alto con 
i u entrada y servicio independiente, con tres 
liabitaciones, en tros centenes. lia llave en la 
bodega é informaran Reina 22, altos. Dicho 
departamento se halla en Hospital 11. 
6575 4-5 
fie alquila una accesoria ctrntlgua si a anterior fronte también al Parque de Tri-
llo, en tres centenes. La llave ea la oodega de 
la esquina. Informan Reina 22, altos. 
6674 4-5 
Se alquila la accesoria San Rafael es-
auina á Hospital frente al Parque de Trillo en 
nos centenes. La llave en la bodega de la es-
quina. Informes Reina 22, altos. 
6573 4-6 
Se alquilan en $05-40 los altos do la 
casa San Miguel 133 acabados de fabricar con 
cuantas comodidades pueda desear una larga 
familia; son excesivamente frescos; en los ba-
jos darán razón. 6538 8-5 
ge alquilan los inagniUeos y amplios 
Lalos independientes, con baño y servicio sa-
nitario, de Zulueta 30 D. Informan Prado 111. 
6609 4-5 
Pacaje ndm. 5, altos de Ja Barbería, 
po alquila una hermosa habitación con balcón 
al Pasaje, se da llave para entrar á todas ho-
6546 44 
T T ABIT ACIONES AMUEBLADAS. — Se al-
•^quilan en casa de familia, en punto céntri-
co, cerca del Parque y ios teatros, tres habita-
ciones altas, amuebladas, con asistencia y me-
sa. Se dan y toman referencias é impondrán 
en la misma, calle de Industria núm. 82. 
6550 • 4-4 
Kn la he rmosa < ;is;i do A n i m a s d . o , 
se alquilan dos habitaciones altas, separadas, 
de regular tamaño, tienen baño, inodoro gran 
azotea y se dan muy baratas con todo servicio. 
Animas 5. C570 4-4 
T U L I P A N 21 
Se alquila esta hermosa y muy fresca casa 
acabada de reconstruir y con exceso de como-
didades. La planta baja está dividida por un 
hall, eu dos departamentos compuestos cada 
uno d» 3 cuartos y uno para baño e inodoro. El 
a l tó lo componen dos habitaciones 6 inodoro 
independiente. So encuentra al frente de la 
brisa, no teniendo casas alrededor. Informarán 
Caba 51 de 2 á 4 p. m ó Cerro 528 de 10 á 12 a m. 
6610 4-4 
8e alquilan los ventilados altos de la 
casa San Lázaro n. 402, próxima á la Univer-
sidad, compuestos de sala, saleta, comedor, 4 
cuartos srrandos y un salón alto, baño, ducha 
y dos inodoros: la llave en la botica del bajo 
y su dueño en Villegas 4 altos por Monsnrrate. 
6564 4-4 
Cruz del Padre 11, esquina ít Veláz-
quez. Cerro, desea colocarse una criandera pe-
ninsular de dos moses y medio de parida á le-
che entera. Tiene quien la garantice. 
6541 4-4 
E n p u n t o m u y c é n t r i c o se alquila u n a 
magnífica cocina propia para un tren de can-
tinas. En Egido núm. 7. 
_6531 15-4 
Se a l q u i l a n dos hab i t ac iones a l t a s . 
Juntas ó separadas: en Cristo 34 con todas las 
comodidades y cuarto de ducha: en los bajos 
6518 4-4 
Se a l q u i l a n u n z a g u á n y u n a h a b i t a -
ción contigua propias para oficina ó barbería 
ú otro establecimiento y análogo también 
una habitación interior. Campanario 66 
655*2 8-4 
Se a l q u i l a n , tinos o n t r o s u H o s & una 
corta familia 6 matrimonio sin niños on buen 
punto y muy baratos, dirigirse á Villegas 61, 
Platería 6557 8-4 
P E R S E V E R A N C I A 6 5 
Se alquilan los bajos de dicha casa, com-
puestos de sala, saleta, comedor, cinco cuar-
tos, cocina, cuarto de baño, dos escusados y 
opción á un trozo de azotea. La llave está en 
el núm. 62 de la misma calle; 6 informarán eo 
Teniente Rey 71 de 12 a 4. 6516 8-3 
Vedado. Se alquila la casa calle 5a-
n. 34, próxima á Baños, compuesta de sala, sa-
leta, 6 cuartos, departamento de baño, 2 ino-
doros y uirdin. En la misma intorman. 
^¿1 44 
Keina 4 » > 51 
esquina á Rayo, se alquilan los amplios y muy 
frescos altos de esta casa. La llave en los ba-
jos. Informes en Habana 9S. 5045 15-22 
Los espaciosos altos de San Itrnacio 
n. 13, cuadra comprendida entre Obispo y 
Obrapía, se alquilan para escritorio. Informan 
abajo. 5912 15-20 
Prado 117.--!Hal>iíaeioues, Rooms 
to let, casa de primer orden y precios equita-
tivos, una visita á esta casa y os convencereis. 
__55S,9 S y ^ L ^ y 
Por años ó temporada.—En lo más hermoso del Vedado se alquila la grande y cómoda 
casa situada en la calle do los Baños n; 2, tren-
te á los baños modernos de Luis Miguel, tiene 
jardín, baño y cuantas comodidades sean ape-
tecí bles. Teniente-Rey 25. 5511 26Myll 
SE alouila la hermosa casa Reina número 63, de alio y bajo, compuesta de sala, recibidor, 
galería, salón de comer, seis cuartos, baño, 
cocina, pisos de marmol y mosaicos, los bajos: 
sala, recibidor, saleta, cuatro cuartos, baño, 
patio, traspatio, caballerizas, cuartos de cria-
dos, cochera con entrada por San Nicolás. In-
forman en Manrique 40. 
5202 30-4 Myo 
D i n e r o é H i p o t e c a s , 
Hipoteca.~Se toman $10,000 por 5 
años sobre una buena casa en esta ciudad sin 
intervención de corredor. Dejar aviso en la 
sección de anuncios de este periódico. 
6648 4-7 
D i n e r o , Lo doy «on h i p o t e c a y sobre 
alquileres, haberes del Ejército y censos. Com-
pro casas en la Habana, hipotecas, haberes 
del Ejército y censos, pagando más que nadie. 
Alberto Pulgaron, Empedrado 46, de 12 á4. 
Remitan sellos los que escriban. 
6707 4-7 
P A R A E L CAMPO y para la ciudad, 
con Ínteres uiódico, y eu pagarés, alqui-
leres, censos 5 cualquiera otra garantía 
que preste seguridad; compro y vendo 
casas. Horas de 8 á 10 a. m. y de 5 á 6 
p. m. Progreso n. 20 de 8 á 10, café " E l 
Cántaro, Habana y Obispo de 8 á 10 y de 
2 á 4. C019 26my24 
MafleMsyes la lMsi i t f l s 
Café, billar, k iosco y barbería bien 
si/ nado y tiene buena marchantería, se vende 
barato por no poderlo atender sus dueños. In-
formarán Monte 2b4, café El Pasaje. 
6670 4-7 
Fonda. Por eníermedad del dtieño y 
no poderla atender, se vende una: no se repa-
ra en precio, ó s'j admiten proposiciones per 
el .'ocal para otra clase dfl establecimiento: es 
buen punto. Reina 32, esquina á tían Nicolás. 
(:5;55 8-1 
So vende Anclia del Norte 2 7 0 . 
Informarán Prado 52, altos, á todas horas, 6 
Cub.i 120 de 2 á 4. 6553 4-4 
So. vende la bennosa y bien situada 
casa en la calzada do la Víbora n. 603, 6 bien 
se permutaría por otra en la Habana. Para 
verla é informes en la misma de 8 a 10 a. m. y 
d e 4 a 6 p. m. 6o63 . 4-4 
Ce vende una casa, barrio Colón, alto y bajo, 
^ bien sitaada,eo:.3trr.cción-moderna, agua dá 
el î A por 110 libre de todo gasto. En $4,500 un 
chalet en el Vedado con 13 con salp. comedor 
4 cuartos jardin y a*na S. José SO. 6567 4-4 
Ce vende en «¡l̂ POO una casa do ,1a Habana 
^nr oderna do azotea losa por tabla 2 ventana» 
zaguán sala comedor G cuartos baño inodoro. 
1 n .A 000 una buena casa calle de la Maloja, 
próxima á Ravo con sala comedor 5 cuartos y 
2altos. S.José'31. . 6530 4-4 
Se vende una herniosa y ventilada 
casa de alto y bajo, pin intervención de corre-
dorts, en |>,20!); tío puede ver de una á seis 
Lealtad 14S informam. 6547 8-4_ 
CASAS. E n el pueblo de Ilcgla se 
venden dos casrs do mampostería. tabla y 
tejas, con gran portal y muy espaciosas, en la 
calle 24 de Febrero, antes cal/.ada vieja de 
Regla á Guanabncoa. Informan á todas horas 
en A costa 9, sin intervención de corredores. 
6498 8-3 
So vende u n cafe, buen plinto y de 
poco dinero, por ser su dueño de otro giro, y 
ur.a bodega como pa^a un principiante solo en 
o-q^ina. Informes Oficios n. 46, confitería La 
Marin i . Teléfono 52^ 6510 4-3 
Se vende en Caibarién un hotel 
antiguo y acreditado, con buenas comodida-
des, en punto céntrico, paga poco alquiler 
informnra allí Santiago Bermudez. 
C. nflm. 1141 15-2 
A los Farmacéuticos.—Se vende una 
buena Farmacia en ol campo. Es buen nego-
cio. Inform:\rán en lieina n. 83, altos. 
6452 6-2 
QÜERIENBO R E T I R A R S E 
sns dueños ú descansar, se vende la 
mejor cusa de Sedería, Modas y Nove-
dades de la Haimiia. Por su disposi-
ciÓD, su capaeidad y su situación se 
presfa para un comercio de gran im-
porta acia. 
E l arrendamiento de la finca so hará 
con contrata, por el tiempo que desée 
el comprador. 
Se nata directamente en Obispo 84. 
62G9 26 -28 My 
Se vende un tren de lavado en buen 
punto y barato. Informarán San Ignacio y 
Obrapía, café. 6123 15-25 
TV fANZANA 63.—Se venden solares de esta 
-^mar./aua del Carmelo á mil pesos cada so-
lar. Está situada entre las calles 13, 15, 22 y 24. 
Tiene una vista preciosa al Almendares y al 
mar. Título periecto. Libre de Rravámenes.— 
Amargura "3. Habana. - 5704 26t-lGMy 
V E D A D O 
Se venden tres solares, esquina de fraile, en 
lo mejor de la playa á la espalda del paseo y 
próximo á los baños, será en breve lo más 
céntrico rasón Neptuno 255 A, 
5700 26-15 My 
M : fANZANA 63.—Se venden solares de esta manzana del Carmelo á mil pesoi cada so-
lar. Estú sitnada entre las callos 13, 15, 22 y 24. 
Tiene una vista preciosa al Almendares y al 
mar. Título perfecto. Libre de eravámene». 
Amargura'i3. Habana. 5704 26Myl5 
Se venden cuatro carros de 4 ruedas 
en buen estado para cigarros 6 cualquier i n -
dustria y un príncipe Alberto francés casi nue-
vo, con gomáis nuevas muy barato, todo en 
Zanja 68 6349 
Palomas mensajeras 
Se venden muy baratas por querer sn dueño 
deshacerse de ellas. Acosta 32, altos, de 1 a 4. 
6669 4-7 
Vaca Jersey se vende una muy man-
sa, segundo parto, recentína de abundante 
producción. Para verla é informes Paseo 30. 
esquina a 15, Vedado. 6005 
Caballo criollo de buena alzada 
caminador sin igual por lo cómodo y elegante, 
se vende en proporción. Habana 85, talabar-
tería El Hipódromo. 6569 4-4 
E n la calle Cadenas n. 84, Gnanaba-
coa, se venden dos perros perdigueros maes-
tros para becacina y codorniz, uno de ellos su-
periorísirao en resistencia y maestría, se dan 
baratos por que su dueño no puede cazar. 
6340 4-3 
Caballo—En la calle cuarta esquina á 
quinta. Vedado, se vende uno, muestro de tiro, 
obscuro, en 25 centenes. Todo el día. 
6459 6-2 
Se vende en proporción u n c a b a l l o 
ciollo dorado careto, dos patas blancas, 7 cuar-
tas, buen caminador. Informan Mercado de 
Tacón 25, por üaliano, entresuelo. 
6339 8-31 
GATÍCOS DE ANGORA 
Muy finos, blancos y nebros, se venden en 
San Rafael 139 A. 6271 lS-28 my 
Se vende en Infanta n. 130 casi es-
quina á Príncipe, una muía de monta propia 
para un carro y una jaca de monta y tiro; se 
dan baratos por no necesitarlos. 
6203 15-27 my 
D E M 1 B L E E 7 F E E M E . 
PIANOS 
se alquilan pianos de varios fabricantes á 
55-30, ^4.21 oro y á cuatro pesos plata cada 
mes. Se venden á plazos desde $10-60 oro al 
mes. Casa de Xiqués 106 Ualiano 106. 
6685 4-7 
Se vende una máquina de slntfer do 
muy poco uso y se da barata. O'Reilly 54 car-
nicería 6689 4-7 
Pianino de gran forma, de muy poco 
uso se vende muy barato por tener que mar-
char su dueño. Be desean inteligentes que lo 
reconozcan, aderaá cuadros al oleo, espejos y 
muebles tapizados. Virtudes 97 bajos esquina 
a Manrique, 6698 4-7 
Muebles de uso eu buen estado 
un escaparate de espejo de dos hojas, una ca-
ma imperial, un v:Htidor, un velador, una 
bastonera, dos consolas, un tinajero. Dan ra-
zón San Ignacio 110. 6594 4-5 
3 © E l v i n g i s r i o i E i 
muy barato un piano, en Hayo 53. 
6632 4-5 
Se alquilan muebles con garant ía 
y se venden muebles á módicos precios, se 
compran en la misma y se hacen cargo de 
composiciones, regilla y barniz. Monte 2, le-
tra G. 6562 4-4 
¡entré Apodaca y Gloria, 
Es tan espléndido y variado el sur-
tido en ropa becha y en corte con que 
cuenta cstn casa, que la detalla á pre-
cios de verdatiera ganga. 
Venga aquí todo el que desee vestir 
bien y biaato, y saldrd complacido 
con muy poco gasto. 
Muebles, prendas é inñnidad de 
objetos, todo baratísimo. 
^ES-DINERO sobre alhajas y todo objeto 
que represente valor y se COMPRAN á lo 
precios más nltos. 
GASPAR VILLARINO Y COMP; 
13-4 Jn 
Se venden un juego de cuarto com-
pleto nuevo de Nogal y Cedro con luhas vice-
ladasyotros muebles. Informan Factoría 9 
altos, ds 9 a ó. 6533 4-4 . 
Estos Ármoniums cuyo sonido es el que más 
se asemeja al de los Organos de tubos, se ven-
den de $65 á 140 Currency y al contado y con 
10 p .§ de aumento á pagar en un año. 
Mandando 10 cts. en sellos, se remite el ca-
tálosro ilustrado. 
Pianos y Armoniums, de alquiler. 
O b r a p í a 2 3 
entre Cuba y San Ignacio.—Almacén 
de Música é Instrumentos. 
C 1117 alt 13-1 Jn 
Caga <le Pri'stamos y Compra-venta. 
ANIMAS 84, 
CASI ESQUINA A GALIANO. 
Realizamos un gran surtido de muebles, ca-
mas, lámparas, máquinas de coser, pianos, re-
lojes, espejos, alhajas y ropas. 
Damos dinero sobre prendas. 
Compramos muebles, prendas, oro y plata 
vieja. 6568 13-4 Jn 
Se v«'i!de nna t aja de hierro contra 
incendio, un buen pianino y un juego de sala 
de majagna, espejo grande; hay gran partida 
de sillas de Viena para cafés y fondas, muy 
buenas y baratas. Ángeles 5 850S 5-3 
Ganga . Por ausentarse se vende un 
un tílburi con iimonera y caballo á tasación 
de su valor. Informan Castillo 33. 
6671 4-7 
S E V E N D É 
un carro de 4 ruedas reformado hace pocos 
meses, muy fuerte, de vuelta entera y propio 
para víveres ó panadería, dicho carro tiene su 
juego completo de tapacete, cogines y arreos 
casi nuevos para una muía. Se puede ver en 
Oquendo 18 casi csqnf a San Miguel, en donde 
t ra tarán de gu precio. 6623 4-5 
Canga 
Se vende un faetón familiar franeój, vuelta 
entera, con su limonera muy fuerte y muy só-
lido, para más pormenores dirigirse Rastro 
frente al núm. 1, pintor Luis 6530 8-4 
Se vende n n escaparate t res bojas , uu 
peinador-cómo la y un juego de cuarto, todo 
de Reina Regente y lunas biceladas, nn libre-
ro, sillas, cuadros y varios más. Amargura 69. 
6401 4-3 
POR $10-60 ORO A l MES 
un piano nuevo, francés, alcraau ó 
amerieano. S A L A S . San Ealael 14. 
Todo el que compre pianos eu esta ca-
sa se le afina siempre grátia. 
6483 8-2 
SE ACABARON I O S BOBOS. 
Naále alpile ineMes n n . 
Por lo mismo que cualquier otra casa co-
bra de alquiler, SALAS los da nuevos con DE-
RECHO A LA PROPIEDAD. 
San Rafael 14. 
6411 8-1 
Se venden: 2 vis-á-vis , 1 milord, una 
duquesa, 1 faetón, 1 coupé, una jardinera, un 
tílbury, 1 familiar de 6 asientos y vuelta ente-
ra, 1 tronco y una limonera. Pueden verse á 
todas horas en la calle de Cuarteles n. 9. 
6463 26Jd2 
S E V E N D E 
Un bonito faetón. Se da muy barato. Belas-
coain n. 53, tienda "La Granada." 
6448 15-3 
S E V E N D E 
dos carruajes nuevos modernos, do gran no-
vedad, únicos en la Habana, tipo PARISIEN; 
advirtiendo que de encontrar otros iguales se 
REGALAN, son de dos y cuatro ruedas sin 
vestir. 
También se venden dos carros de cigarros 
de poco uso, muy baratos. Informan Belas-
coain 46, á todas horaa, Autonio Rey. 
6401 26Jnl 
A U T O M O V I L E S , 
Acabo de recibir catálogos franceses y bel-
gas, últimos adelantos de 1904, sin ruido, lo» 
mas económicos, con grandes reoajas de pre-
cios. 
José Muñoz. Aguiar 15. 
6408 8-1 
Se vende una gua^uita francesa casi 
nueva con todos sus avíos para un caballo y 
para dos, tiene 8 asientos, 6 dentro y dos en el 
pescante, es muy fuerte y muy ligera, tiene 
retranca, puedo verse y tratar de su ajuste & 
todas horas Franco n. 3. 6330 8-31 
Se venden dos coches de alquiler con 
dos buenos caballos cada uno. San Lázaro 238. 
6325 8-31 
Se vendo una Duquesa nueva 
con tres cabaüos. En Morro 20 informan de 
12 a 4. 6321 i-31 
MUEBLES baratos de todos los muebles de La República, Sol n: 88.—Escaparates núes 
vos y usados, aparadores, peinadores, lavabo-
de depósito, tocadores, tinajeros, canastilleros, 
mesas correderas, míquinas de coser, lám-
paras y cocuyeras, bastoneras buenas y boni-
tas, camas de hierro, neveras, una muestra de 
calle, sillas giratorias, banquetas, sillas, sillo-
nes, sofás de todas clases y toda clase de mue-
bles baratos. 6433 13-1 
L A U N I C A G A S A 
Q U E D A 12 S I L L A S N U E V A S P O R 
dos sillones por $5-50 y dos coraadritas |3-75, 
Salas SAN RAFAEL 14. 
6410 8-1 
M X T : E 3 : o J L - 3 3 » 
Para cuarto, el juego, 5 piezas de arable 
6 meple gris $ 265 
Para cuarto, el juego, 5 piezas de cedro 
desde | 106 
Para comedor, el juego, 4 piezas con ne-
vera desde $ 63 
Para sala, el juego, 22 piezas con espejo 
desde f 47 
Lo mismo se venden piezas sueltas. 
" L A E S M E R A L D A " Angeles 28, 
TELEFONO 1131.—H. Valle y Ca. 
C253 15-28 My 
Se vende en ganga un armatoste vi 
driera propio para cualquiera giro 6 indus-
tria, mide 6 varas de largo per 3 de alto, con 
22 pulgadas de ancho. Darán razón en el salón 
de barbería El Fígaro, Aguacate y Obrapía. 
6035 18-24 my 
L A M O D A 
Neptuno n. 02, entro Oaliano y San 
Nicolás. 
Esta casa cuenta con un gran surtido en 
PRENDAS y M UEBLES de todas clases i^ual 
hechos que de encargo, en todas clases do^ma-
dera, según lo desee el marchante. 
Gran surtido en juegos de cuarto, sala, co-
medor, mimbres y piezas sueltas, hagan una 
visita y verán la verdad. 
N E P T U N O 6 2 , 
Fermíndez y Ruisiincliez.—Se com-
pran y cambian prendas y muebles. 
6000 16My25 
L O S BONITOS D A N Z O N E S ^ 
TIPLE CUBANO, TREMENDO y HAIWTHA. 
se venden á 10 centavos plata. San Rafael n(i-
meroji^ 6361 8-31 
Ganga.—Para persona de gasto :8<g 
vende la mejor mesa de billar con todos sus 
utensilios. Costó $800 oro americano y se dá en 
$200. San Rafael 6J altos. 6289 8-29 
Fábrica de billares. 
So venden alquilan y compran, nuevos y 
usados. Especialidad en efectos franceses reol» 
bidos directamente para los mismos. Viudaé 
hijos de José Forteza, Bernaza 53, Habana. 
_0ü81 78-25My 
V E R D A D E R A G A N G A ^ " 
I En la misma fábrica, Virtudes 93, se liquidan 
todos les muebles; hay juegos de cuarto de no. 
gal y cedro, de meple gris y majagua lo mis, 
mo de comedor, piezas sueltas, todo lo bueno, 
bien hecho y barato, hay que verlo para con-
vencerse, lo mismo se construye para encargo 
todo lo que se pida, sin ningón compromiso ni 
garantía hasta estar el marchante satisfecho. 
Pasar á verlos á Virtudes 93, Ebanistería, Te-
léfono 1225. 6101 13-M25 
" 3 ? 3 3 . 0 : 0 . 0 1 : X T ' x - ó i f o j s » 
Muebles de Viena. 
AGENTES: ARNOLDO FLESH & Oo. 
Santa Clara 2 o , Habana. 
5463 26M10 
BLANCO 
$ 8 - 0 0 
$ 7 - 0 0 
$ 7 - 0 0 
$ 6 - 5 0 
$ 7 - 0 0 
$ 6 - 5 0 
$ 3 - 7 5 
$ 4 - 5 0 
ensala-
&. 
PLATA BORBOLLA f ? METAL 
C u c h i l l o s d o c e n a p a r a m e -
sa 
C u c h i l l o s d o c e n a p a r a p o s -
t r e s 
C u c h a r a s m e s a , d o c e n a . . . . 
C u c h a r a s p o « t r e , d o c e n a . . . 
T e n e d o r e s m e s a , d o c e n a . . . 
I d e m p o s t r e , d o c e n a 
C u c h a r i t a s c a f é , d o c e n a . . . 
O s t i o n e s , d o c e n a 
Trinchantes, cubiertos para 
da, pescado, azdcar, &, 




E L P I A N I S T A " 
Es el tocador de Plano, (mecánico) 
más perfecto que se ha producido: 
No conoce dificultades técnicas 
Construcción sólida y sencilla. 
¡Cualquier persona toca 
á la perfección!! 
¡¡Venid á verlo, oírlo, y examinarloU 
Unicos Representantes en la Isla de Cuba 
O U S T I X & Co., H A B A N A 94 
Almacén de Pianos, Armoniums y Gramófonos 
(entre Obispo y Obrapía) 
4011 , 90-8 Ab 
de 3 0 0 caballos de fuerza y varios 
objetos del vapo:- " O sanabacoa.,, 
Informan en C'JReíllylO. 
64S4 ^ 15-2 Jn 
Maquinaria—S»í vende uua m iquiua 
de cinco caballos de poco uso; un dotikey en 
buen estado; una a-goladora casi nueva; una 
romana Faerbanks de diez toneladas da poco 
uso. Pueden verso y tratar en Perdomo n. 3. 
Regla. 6457 10-2 
M o l i n o d e v i e n t o 
1 X > c a . 3 7 - . 
El motor mejor y mas barato para extraer 
el f gua de lo» pozos y r levarla á cualquier alta-
ra. En venta por Francisco P. Amat. CubaJJ 
Habana. C.1114 alt 1 Jn 
Hacendados é Industriales 
Maquinaría de uso y accesorios de todas cla-
ses. Taller y depósito calzada de Concha, 
Jesñs del Monte, Habana, Teléfono 6197, Apar-
tado 377. Pidan listas de existencias. Se so-
licita correspondencia. Oüeina Mercaderes 
11, León G. Leony. 
GliO 8-1 
Ü H » ! 
1 caldera tipo locomotora de 12J caballos. 
2 yigres il vapor de 16 cab tilos con sus cal-
deras y juegos do cuadernales. 
1 máquina vertical francesa de 35 caballos. 
1 mezclador para concreto con su motor. 
1 dinamo de I2ó luces. 
1 motor de S caballos con cuadrante. 
4 grúas con sus cabrestantes. 
1 elevador capaz para dos toneladas. 
2 calderas gemelas Balcock y Wílcox de 112 
caballos. 0124 15-25 My 
A s m a t i n a 
Cura el asma, ahogo y demáii afec-
ciones cartlio bronquiales. 
E X I T O S E G U R O 
Se vende eu todas las boticas. 
G53S 8-4 
CALLICIDA T R O P I C A L . 
Cura radicalmente los oatku, berrugasy ol»* 
de gallo. Pídase en todas las boticas. 
6290 26-My 29 
El mejor depurativo de la Sangre 
. ROB DEPURATIVO de g h m m i u i 
|mA8 D E 40 Añ03 D B CURAOIONE8 SORPRB11-
DliNTKS, E M P L E E S E E N L A 
Sífilis, Llagas, Hemes, etc., etc. 
IV en todas las enfermedades provenientes 
Ide MALOS HUMORES ADQUIRIDOS O 
HEREDADOS. 
Se vende en todas las boticas. 
C-1123 alt 28-1 Jn 
M I S C E L A N E A 
P R E H i M S 
Los que deseen comprar, hacer ó componer 
•na prenda & la perfección y d módico precio, 
diríjanse á Villegas 51 entre Obispo y O Reilly. 
Se compran brillantes, oro y plata. — Félix 
Prendes. C 1115 26-Jnl 
Interesante á los ebansitas, torneros 
y escultoesr quo deseen adquirir un aparato 
con sierra, sinfln, barrenos, torno, moUluras, 
varillas cilindricas y marquetería, 8e,daho, 
precio muy módico. Puede verse á todas no 
r á s e n l a calle de Aguacate 64. También BO 
cedo el taller al que lo desee. 
6650 8-7 ^ 
Escopeta.-Se vende una muy buena 
Syracusa, sin gatillos, dos caíiones y de mû  
poco uso. Preciólo centenes. Puede versee 
Aguiar 76, de una á trea 6538 ojL— 
Caucho—Plantas para los trasplantes 
en esta época las vende remitiéndolas 'lbre 
todo gasto al recibo de su importe en Apoo»-
ca n. 5. Federico M. Castro. 6158____J^f-
Tengo horas reservadas á$4-25 por mes- car-
neado. G16f. jgjftMy 
TANQUES DE HIERRO GRANDES, 
6125 
EN CRISTINA 14. 
15-23 my 
Imprenta y Estereotipia del BIABIO DB IA ÍAMH 
ITüPXOiíO T ZV^'^TÁ-
